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A  inauguração  das  estações  hydro-electricas  de 
Três  Corações  do  Rio  Verde  e  Varginha,  da  Com- 
panhia Vivaldi,  no  Estado  de  Minas,  deu  ensejo  a 
que  ouvíssemos, .em  palestra  com  o  Sr.  Dr.  Wences- 
láo  Braz.  palavras  cuja  divulgação  achamos  bastante 
opportuna.  O  trem  especial  partira  de  Soledade  e, 
emquanto  atravessávamos  as  férteis  zonas  do  Sul 
do  Estado,  S.  Ex.,  num  grupo,  conversava  sobbre 
vários  assumptos  de  ordem  económica  e  financeira, 
evidenciando,  nos  detalhes  a  que  descia  e  nos  con- 
ceitos emittidos,  uma  comprehensão  bem  nitida  das 
necessidades  do  paiz. 

O  CAFÉ  E  A  BORRACHA 

Como  era  natural,  fallou-se  na  crise  por  que 
passa  a  gomma  elástica  e  na  baixa  das  cotações  do 
café. 

O  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  a  esse  propósito, 
disse  que,  sem  perder  de  vista  um  só  momento  a  si- 


tuação  desses  dous  productos  nos  mercados  mun- 
diaes,  para  o  effeito  de  se  fazer  de  ambos  uma  defesa 
pratica  e  efficaz,  convinha  tratássemos  quanto  antes 
de  activar  a  exploração  de  outras  fontes  de  ouro  a 
que,    relativamente,    temos    ligado    pouca  attenção. 


O  ALGODÃO 

Em  primeiro  lugar,  como  exemplo,  citou  S.  Ex. 
o  algodão.  Na  sua  opinião,  a  melhoria  da  industria 
algodoeira  no  Brasil  e  sua  exploração  em  larga  es- 
cala nos  trariam  incalculáveis  vantagens,  pois  se 
trata  de  uma  matéria  prima  de  consumo  cada  vez 
maior  no  mundo.  Mesmo  sem  os  cuidados  especiaes 
que  requer,  a  lavoura  do  algodão  tem  sido  fartamen- 
te remuneradora  em  vários  dos  nossos  Estados  e  é 
fora  de  duvida  que  lhe  poderemos  dar  a  mais  larga 
expansão,  pois,  para  tanto,  são  realmente  magnifi- 
cas as  condições  naturaes  de  que  dispomos.  Nada 
explica,  portanto,  o  facto  de  termos  exportado,  em 
1912,  apenas  cerca  de  16.000  toneladas  desse  pro- 
ducto,  quando,  em  1902,  essa  exportação  foi  de  nada 
menos  de  32.000  toneladas.  De  nada  nos  valeu  a  sa- 
lutar advertência  da  exportação  que,  por  occasião  da 
guerra  da  Seccessão,  nos  Estados  Unidos,  então  fi- 
zemos, enviando  para  o  exterior  cerca  de  80.000  to- 
neladas de  algodão.  Esse  facto  deveria  ter  sido  um 
estimulo  muito  maior  do  que  realmente  foi,  no  sen- 
tido da  intensiva  cultura  do  algodoeiro.   Elle  veio 
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mostrar  quanto  era  grande,  a  esse  respeito,  a  notsa 
capacidade  de  producção,  envidenciando,  ao  mesmo 
tempo,  as  possibilidades  económicas  que  tal  indus- 
tria, então  como  hoje,  e  hoje  mais  do  que  hontem, 
nos  patenteia.  Dando  maior  destaque  a  essa  circum- 
stancia,  tivemos,  por  outro  lado,  mesmo  dentro  do 
paiz,  com  o  surto  de  numerosas  fabricas  de  tecido, 
um  mercado  bastante  animador.  Mas  quando  mes- 
mo isso  não  se  desse,  era  sufficiente  attentar  no  ex- 
traordinário e  sempre  crescente  consumo  reclamado 
pelas  necessidades  da  manufactura  extrangeira.  Os 
Estados  Unidos,  continuando,  embora,  a  ser  o  prin- 
cipal paiz  exportador,  também  são  hoje  um  mer- 
cado importador  desse  artigo.  No  anno  transacto,  a 
quantidade  importada  foi  de  mais  de  100.000.000 
de  libras  inglezas.  E  as  estatísticas  ahi  estão  demon- 
strando que  as  entradas  de  algodão  nos  Estados  Uni- 
dos augmentam  de  anno  para  anno.  O  mesmo  suc- 
cede  na  Inglaterra,  cujas  fabricas  de  tal  arte  têm 
aperfeiçoado  a  producção,  que  já  conseguem  manu- 
facturar com  o  algodão  um  tecido  bastante  seme- 
lhante á  própria  seda.  A  lavoura  algodoeira  deve, 
portanto,  merecer  dos  poderes  públicos  desvelada 
attenção. 

A  PFXUARIA 

Igual  desvelo  deve  também  merecer-lhes  a  pe- 
cuária. E'  um  facto  a  escassez  da  carne  no  mercado 
mundial.  Cumpre,  pois,  que  aproveitemos  racional- 
mente as  condições  verdadeiramente  excepcionaes  em 
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que  se  encontra  o  Brasil  para  tornar-se  um  centro  ex- 
portador de  primeira  ordem,  apparelhado  para  con- 
correr com  vantagem  naquelle  mercado .  O  melhora- 
mento das  raças  já  existentes,  conseguido  graças  ao 
cruzamento  do  nosso  excellente  gado  caracú  com  re- 
productores  de  raça,  escolhidos  entre  os  que  mais  fa- 
cilmente se  adaptam  ao  nosso  clima,  é  um  problema 
de  solução  urgente.  Os  matadouros  frigorificos,  que 
já  começam  a  ser  installados  em  nosso  paiz,  offerece- 
rão  aos  criadores  um  mercado  seguro,  desde  que  o 
nosso  gado  rivalize  com  os  melhores  na  qualidade  e 
no  peso  da  carne.  Para  que  isso  se  dê,  urge  que, 
acompanhando  a  lição  da  experiência  dos  mais  adi- 
antados paizes  pastoris,  adoptemos  e  vulgarizemos 
intelligentemente  os  modernos  processos  zootechni- 
cos,  instruindo  praticamente  os  criadores,  como,  fe- 
lizmente, já  se  está  fazendo  em  Minas,  em  S.  Paulo, 
no  Rio  Grande  do  Sul.  E'  precizo  que  os  nossos  cria- 
dores se  convençam  de  que  a  industria  pastoril,  no 
Brasil,  não  deve  limitar-se  a  prover  ás  necessidades 
do  consumo  interno.  A  alta  continua  do  preço  das 
carnes  congeladas  na  Europa  ahi  está  para  nos  fazer 
sentir  as  vantagens  da  exportação  desse  artigo  que, 
sobretudo  na  Inglaterra,  tem  um  consumo  enorme . 

Os  Estados  Unidos  viram  repetir-se  com  a  carne 
o  que,  em  menor  escala,  lhes  succedeu  com  o  algodão. 
Já  a  estão  importando  da  Argentina,  onde  aliás,  se 
começa  a  notar  a  escassez  da  matéria  prima  para  at- 
tender  ao  vulto  considerável  das  encommendas  feitas 
a  seus  matadouros  frigorificos. 
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E'  que  as  pastagens  vão  diminuindo,  por  effei- 
to  da  valorização  das  terras,  até  ha  pouco  campos 
de  criação,  e  hoje,  fertilizadas,  melhoradas  em  suas 
condições,  utilizadas  na  cultura  dos  cereaes  e  outros 
productos  agrícolas.  No  Brasil,  não  ha  receio  de 
que  venham  a  ser  escassas  as  pastagens.  Minas, 
Mato  Grosso,  Goyaz,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Sul  e 
outros  Estados  possuem-n'as  vastas  e  intermináveis, 
de  excellente  qualidade.  Com  pouco  trabalho,  as  ter- 
ras cansadas  do  café  serão,  por  outro  lado,  transfor- 
madas em  óptimos  compôs  de  criação. 

» 
AS  FIBRAS  TEXTIS,  O  FUMO  E  O  CACAo 

Além  do  gado,  para  a  producção  da  carne,  dos 
lacticínios  e  das  industrias  connexas,  ha  ainda  as  fi- 
bras textis,  o  fumo  e  o  cacáo,  cuja  cultura  tem  sido 
tão  descurada  a  despeito  das  excellentes  condições 
das  nossas  terras,  em  vários  Estados,  para  sua  ex- 
ploração em  grande  escala.  Sem  que,  a  bem  dizer, 
quasi  nada  tenhamos  feito  nesse  sentido,  o  Brasil 
figura  em  segundo  logar  entre  os  centros  de  pro- 
ducção cacaoeira  e  facilmente  pôde  conquistar  o  pri- 
meiro. No  Norte,  hoje  tão  abalado  pela  crise  da  bor- 
racha, o  cacáo  medra  admiravelmente.  Mas  não  é  só 
lá  que  isso  se  dá  e  causa  realmente  extranhesa  a  cir- 
cumstancias  de  havermos  relegado  a  um  quasi  olvido 
a  cultura  dos  cacaoeiros  e  sua  tão  lucrativa  explora- 
ção, pois  é  patente  o  augmento  do  consumo  no  mundo 
e  incontestável  a  excellencia  do  nosso  producto. 
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O  FERRO,  A  ELECTRO-SIDERURGIA  E  A  HULHA  BRANCA 

Mas  é,  sobretudo,  para  a  industria  do  ferro,  af- 
firmou  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  que  devemos  vol- 
tar as  nossas  melhores  esperanças.  O  algodão,  o 
gado,  o  cacáo  estão  em  condições  de  vencer  no  mais 
breve  prazo,  é  certo.  Mas  a  industria  do  ferro  e  do 
aço  no  Brasil  não  tardará  muito  a  apparecer  pujan- 
te, attrahindo  avultados  capitães,  pondo  a  seu  servi- 
ço enérgicas  iniciativas.  Já  que,  até  agora,  não  pu- 
demos ainda,  em  definitiva,  dizer  que  viremos  a  pro- 
duzir, em  condições  satisfactorias,  o  carvão,  preen- 
chamos essa  lacuna  explorando  a  hulha  branca.  Mi- 
nas offerece,  a  esses  respeito,  os  mais  luminosos  ho- 
rizontes: As  bacias  do  S.  Francisco,  Paraná,  Pa- 
rahyba,  Rio  Doce,  Jequitinhonha,  Pardo  e  Mu- 
cury,  valem  por  uma  reserva  colossal  de  força  mo- 
triz. Por  toda  parte,  as  cascatas,  corredeiras,  ca- 
tadupas e  cachoeiras  aguardam  captações  e  barra- 
gens. As  cachoeiras  de  Pirapora,  Paraná,  Tombos 
de  Carangola,  Pedra  Branca,  Jacutinga,  são  outras 
tantas  majestosas  fontes  de  energia  e  de  luz.  No 
dia  em  que,  economicamente,  se  resolver  em  'de- 
finitivo o  problema  da  substituição  do  alto  forno  pelo 
forno  eléctrico,  Minas  ficará  apparelhada  para  pro- 
duzir ferro  e  aço  numa  quantidade  incalculável.  Esse 
dia  não  pôde  tardar,  pois,  aqui  como  no  extrangeiro, 
os  sábios  e  os  industriaes  não  descansam  no  estudo 
desse  assumpto  e  os  resultados  já  obtidos  mostram 
que   a   solução  procurada  está  bem  perto.  Com  o 
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aproveitamento  das  nossas  numerosas  quedas  de 
agua,  poderemos,  então,  produzir  energia  mais  que 
sufficiente  para  a  exploração  da  electro-metalurgia 
em  larga  escala,  por  um  preço  relativamente  muito 
baixo.  Já  é  um  facto  a  fabricação  de  aços  especiaes, 
principalmente  usados  no  fabrico  de  armamentos, 
v-orn  o  recurso  do  forno  eléctrico .  Mas,  é  preciso  des- 
cobrir um  meio  de  baratear  essa  producção  e  esse 
meio,  mais  dia  menos  dia,  ha  de  ser  descoberto.  Mi- 
nas, como  todo  o  Brasil,  deve  com  impaciência  aguar- 
dar esse  dia,  pois,  depois  delle,  a  nossa  evolução 
económica  será  por  tal  forma  accelerada  que  as  ci- 
fras da  exportação  do  ferro  e  do  aço  ultrapassarão 
de  muito  aquellas  em  que  hoje  se  expressam  a  do 
café  e  da  borracha .  Por  isso  mesmo,  os  poderes  pú- 
blicos devem  preoccupar-se  vivamente  com  esse  as- 
sumpto. A  creação  do  Instituto  Electro-Technico,  de 
Itajubá,  foi,  ainda  por  esse  lado,  bastante  opportuna 
Precisamos,  desde  já,  preparar  as  gerações  que  terão 
de  assistir  ao  triumpho  industrial  da  electro-metalur- 
gia no  Brasil,  pois,  o  inicio  dessa  industria,  repetio  o 
Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  não  pôde  tardar,  é  uma 
simples  questão  de  tempo  e  talvez  de  muito  menos 
tempo  do  que  geralmente  se  pensa. 

DESENVOLVIMENTO     DAS     RENDAS    SEM     AUGMENTO 

DAS  DESPEZAS 

Na  situação  em  que  nos  encontramos,  é  preciso 
tratar  seriamente,  com  firme  e  inabalável  decisão, 
de  desenvolver  as  rendas  sem  augmentar,  de  forma 
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alguma,  as  despezas.  Nessas  condições,  urge  favo- 
recer o  surto  de  outros  ramos  de  actividade  indus- 
trial, cujas  possibilidades  económicas  sejam  incon- 
testes,  podendo  cobrir  os  deficits  que  ao  balanço  do 
nosso  commercio  exterior  deixam  a  crise  da  borra- 
cha e  as  oscillações  do  preço  do  café.  "Ainda  ha 
pouco,  disse  S.  Ex.,  referi-me  ao  algodão.  São  fla- 
grantes as  excellentes  condições  em  que  podemos 
explorar  o  seu  cultivo.  Pois  bem,  todos  os  annos  se 
realiza  um  Congresso  Internacional  do  Algodão,  a 
que  concorrem  todos  os  paizes  interessados,  menos 
o  Brasil!"  Nada  justifica  esse  facto,  que  dá  bem  uma 
amostra  do  incomprehensivel  descaso  em  que  temos 
deixado  a  producção  desse  género  de  vasto  consumo 
em  todo  o  mundo. 


IMMIGRAÇÃO  E  CÓLON ISAÇÃO 

A  palestra  orientou-se,  então,  sobre  outros  as- 
sumptos, vindo  á  baila  o  problema  da  colonização. 
Cada  qual  emittio  a  esse  respeito  uma  opinião .  O  Sr. 
Dr.  Wencesláo  declarou  que  essa  questão  tem  sido 
objecto  de  especiaes  estudos  seus.  E'  fora  de  duvida, 
ponderou  S.  Ex.,  que  a  melhor  immigração  é  a  es- 
pontânea e  que,  correlatamente,  a  mais  efficaz  pro- 
paganda ha  de  sempre  ser  feita  pelos  próprios  immi- 
grantes,  nas  cartas  que  dirigem  ás  famílias  e  amigos 
que  deixaram  no  paiz  natal.  A  immigração  remune- 
rada tem,  é  certo,  prestado  serviços  á  obra  do  povoa- 
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nto.  Mas,  ao  que  parece,  os  resultados  colhidos 
estão,  na  mesma  proporção  das  despezas  realiza- 
das, quer  quanto  ao  numero,  quer  quanto  á  efficien- 
cia  dos  braços.  E'  claro,  por  outro  lado,  que  não  po- 
deremos pensar  em  fechar  nossa  porta  aos  que  pro- 
curam o  nosso  paiz,  nelle  buscando  os  meios  de  vida 
e  subsistência.  Mas  é  preciso  que,  pelo  menos  no  que 

respeito  a  iniciativas  que  redundam  em  despezas 
para  a  nação,  procedamos,  tanto  quanto  possível,  a 
uma  útil  selecção.  Precisamos,  sobretudo,  de  lavra- 
dores, de  criadores,  de  unidades  efficientes  no  tra- 
balho agrícola  e  pastoril.  A  collaboração  da  iniciati- 
va particular  deve  ser  estudada  com  critério  e  ponde- 
ração. A  seu  vêr,  a  obra  da  colonização  pôde  ser  ef- 
ficazmente  auxiliada  pelas  emprezas  ferro-viarias, 
ás  quaes,  como  único  e  exclusivo  auxilio,  poderiam 
ser  concedidas  terras  devolutas,  ficando  as  referidas 
emprezas  obrigadas  a  construir,  á  sua  própria  custa, 
sem  o  mais  leve  ónus  para  o  Thesouro,  ramaes  fér- 
reos ou  estradas  de  rodagem,  dando  á  producção  dos 
colonos  accesso  ás  grandes  vias  de  transporte,  fluvial 
ou  ferro-viario .  Cedidas  as  terras,  divididas  em  lo- 
tes, construídas  as  casas,  seriam  ellas  vendidas  aos 
colonos  em  condições  bem  fáceis  e  bastante  anima- 
doras —  prazos  máximos,  prestações  mínimas.  As 
companhias,  em  seu  próprio  bem,  tratariam  de  pro- 
mover a  selecção  dos  colonos,  sua  adaptação  ao  nos- 
so meio,  guiando-os  com  informes  práticos  sobre  as 
differentes  culturas,  de  inteiro  accôrdo  com  as  con- 
dições da  região  e  as  necessidades  dos  mercados.  Ac- 
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celerando,  assim,  o  povoamento  e  o  enriquecimento 
das  zonas,  trabalhariam,  ao  mesmo  tempo,  no  inte- 
resse do  paiz  e  no  seu  próprio .  As  obrigações  que 
lhes  seriam  impostas  recompensariam  de  sobra  o  va- 
lor da  cessão  das  terras  devolutas,  e,  por  outro  lado, 
poupariam  aos  Governos  o  encargo  sempre  pesado 
de  dispêndios  ulteriores,  determinados  por  medidas 
indispensáveis  ao  êxito  da  colonização  e  cuja  falta 
ou  adiamento  bastam  para  neutralizar  todos  os  es- 
forços officiaes,  tolhendo  o  desenvolvimento  eco- 
nómico da  região  colonisada.  E'  indubitável  que  as 
estradas  de  ferro  são  as  mais  interessadas  no  pro- 
gresso industrial  e  na  expansão  mercantil  das  zonas 
a  que  servem,  progresso  e  expansão  tão  intimamente 
ligados  e  dependentes  do  povoamento  dessas  mes- 
mas zonas  por  lavradores  e  criadores  de  verdade. 
Parecia-lhe  que  assim  praticado,  sem  nenhum  outro 
ónus  para  o  Thesouro,  o  concurso  das  emprezas 
ferro-viarias  na  colonização  seria  vantajoso  e  pratico. 

POLITICA  FERRO-VIARIA 

E*  pena  que,  no  Brasil,  ainda  não  nos  hajamos 
convencido  de  tudo  isso  e  mais  de  que  o  desenvolvi- 
mento económico  do  paiz  está  a  cada  passo  depen- 
dendo também  do  regimen  dos  fretes.  As  nossas 
companhias  ferro-viarias  deviam  compenetrar-se  das 
vantagens  que  lhes  adviriam  da  adopção  de  fretes 
razoáveis,  estimuladores  da  producção.  Com  o  sys- 
tema  da  garantia  de  juros,  tivemos  a  construcção  de 


—  13  — 

estradas  em  péssimas  condições  technicas  e  de  soli- 
dez que  muito  deixa  a  desejar.  Mas,  já  agora,  esse 
maléfico  e  contraproducente  regimen  está  felizmente 
condemnado  e  a  politica  a  esse  respeito  seguida  pelo 
grande  Ministro  Murtinho,  no  fecundo  quatriennio 
Campos  Salles,  apparece-nos  como  sendo,  em  defi- 
nitivo, não  só  o  melhor  como  o  único  caminho  a  se- 
guir. Mais  valera  ter  construido  poucas  estradas  e 
boas,  do  que  muitas  e  ruins. 

O  systema  da  garantia  de  juros  deve  ser  por 
completo  eliminado  da  nossa  politica  ferro-viaria, 
como  um  entrave  á  prosperidade  e  desenvolvimento 
das  próprias  emprezas,  como  um  systema  prejudicial 
ao  Thesouro,  rotineiro,  em  flagrante  antagonismo 
com  os  interesses  superiores  da  Nação.  Um  tal  sys- 
tema, economicamente,  não  poderia  nunca,  nas  con- 
dições actuaes  e,  com  maioria  de  razão,  nas  futuras, 
prestar-se  aos  fins  visados,  isto  é,  ao  trafego  intenso, 
barato,  volumoso  e  rápido. 

POLITICA    FINANCEIRA 

Os  interesses  do  Thesouro  devem,  em  rudo  isso, 
estar  sempre  presentes  no  espirito  dos  poderes  pú- 
blicos. Nunca  será  demais  insistir  na  necessidade  de 
reduzirmos  o  mais  possível  as  despezas  publicas,  até 
baixal-as  ao  nivel  das  receitas  normaes.  O  quatrien- 
nio Campos  Salles-Murtinho  soube  ter  um  program- 
ma  definido  e  seguil-o  corajosamente,  com  uma  for- 
ça de  vontade,  um  patriotismo,  uma  sabedoria,  uma 
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clarividência,  realmente  admiráveis.  Em  virtude  da 
crise  da  borracha,  da  baixa  do  café,  do  decréscimo 
impressionante  das  rendas  aduaneiras,  aquelle  que 
lhe  estava  reservado,  observou  S.  Ex.,  não  era,  bem 
o  sabia,  dos  mais  lisonjeiros  e  fáceis.  Mas  S.  Ex.  sa- 
beria cumprir  a  todo  o  transe,  integralmente,  o  pro- 
gramma  constante  da  plataforma  que  lera  perante 
uma  solemne  assembléa  politica  e  a  base  desse  pro- 
gramma  era  precisamente  a  observância  da  mais  es- 
crupulosa e  severa  economia.  Assumira  para  com  a 
Nação  um  compromisso  de  honra  e  havia  de  cum- 
pril-o,  serenamente,  sem  desfallecimentos,  porque 
assim  o  exige  o  nosso  credito  interno  e  externo,  e, 
pois,  a  própria  honra  do  paiz. 

No  cumprimento  desse  dever  patriótico  de  in- 
illudivel  magnitude,  seria  inflexível,  sobrepondo 
sempre,  a  quaesquer  outros  interesses,  o  interesse  da 

Nação. 

I 

Poucas  horas  depois,  num  discurso  proferido 
em  Varginha,  o  illustre  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz 
repetia  essas  nobres  e  tranquilizadoras  palavras,  ac- 
crescentando  que  as  queria  bem  publicas,  para  que 
o  paiz  pudesse  julgar  de  sua  sinceridade  e  franqueza. 
Sentia-se  á  vontade,  disse  ainda,  nessa  occasião, 
S.  Ex.,  para  agir  de  tal  forma,  pois  nunca  fora  can- 
didato e  só  aceitara  sua  candidatura,  cedendo  ás 
maiores  instancias,  para  fazer  uma  politica  de  con- 
ciliação, de  paz  e  de  concórdia.  E  pois  que  sua  can- 
didatura resultara  de  um  movimento  espontâneo  das 
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varias  correntes  em  que,  no  momento,  se  dividiam  os 
políticos  republicanos,  elle  ainda  mais  forte  se  sen- 
tia para  consultar  sempre,  acima  de  tudo,  os  interes- 
ses superiores  da  Nação,  pois  só  assim  entendia  po- 
der corresponder  á  confiança  nelle  depositada. 


O  PROBLEMA   DO   ENSINO 

Tomando  outro  rume  a  palestra,  de  quando  em 
quando  interrompida  pela  parada  nas  estações  da 
Rede  Sul-Mineira,  onde  os  Srs.  Drs.  Wencesláo 
Braz  e  Delfim  Moreira  eram  enthusiasticamente 
saudados  por  enorme  massa  de  povo,  passou  a  girar 
em  torno  do  problema  da  instrucção . 

—  Esse  é  o  problema  capital  por  excellencia, 
disse  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz.  Emquanto  sua 
melhor  solução  não  estender  a  acção  salutar  e  bené- 
fica por  todo  o  paiz,  nunca  poderemos  ter  um  elei- 
torado apto  a  escolher  sábia  e  livremente  os  seus  re- 
presentantes.  S.  Ex.  é  franco  partidário  da  desoffi- 
cialização  do  ensino. 

Sempre  o  impressionou  o  célere  e  maravilhoso 
progresso  dos  Estados  Unidos.  Por  que  se  verificou 
esse  progresso,  realmente  assombroso?  Não  foi,  cer- 
to, porque,  lá,  as  terras  fossem  melhores  do  que 
aqui,  mas,  sim,  principalmente,  porque  lá  ha  escolas 
onde  se  preparam  gerações  fortes,  cheias  de  espírito 
pratico,  compenetradas  de  seus  deveres  cívicos,  aptas 
para  lutar  e  vencer  pelo  trabalho,  pela  intelligencia, 
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pela  iniciativa  própria.  Logo  com  o  ensino  primário, 
as  crianças  começam  a  receber  ensinamentos  práti- 
cos, naturalmente  rudimentares.  Nas  escolas  do  se- 
gundo gráo,  esse  horizonte  se  dilata,  aprenden  a 
utilidade  dos  instrumentos  do  trabalho,  vêm  como 
elles  são  manejados  e  as  vantagens  que  trazem.  Os 
estabelecimentos  de  ensino  technico  e  profissional, 
as  excellentes  universidades  americanas,  completam, 
rematam,  admiravelmente  essa  obra  fecunda.  Assim 
se  aprende  pratica  e  utilmente  a  desenhar  desde  a 
simples  linha  recta  até  os  planos  de  edificios  sober- 
bos, de  pontes  gigantescas,  de  possantes  usina.,  e 
fabricas.  Assim  o  Americano,  desde  a  mais  tenra 
idade,  aprende  a  ser  uma  unidade  efficiente,  um  ci- 
dadão útil  e  operoso,  que  confia  em  si  próprio  e  por 
si  próprio  sabe  encarar  sem  receio  a  luta  pela  vida 

A  propaganda  dessas  escolas,  dessas  universi- 
dades não  resulta,  como  seu  prestigio  também  não 
resulta,  do  valor  decorativo  dos  diplomas,  mas  sim 
da  real  proficiência  daquelles  que  as  cursam  com 
vontade  sincera  de  estudar  e  aprender.  Por  que  ra- 
zão não  fazemos  aqui  o  mesmo?  Por  que  razão,  em 
vez  de  mandar  nossos  filhos  estudar  no  extrangeiro, 
não  lhes  offerecemos  aqui  os  mesmos  elementos  que 
elles  lá  vão  encontrar?  Não  nos  faltam  intelligencias 
—  falta-nos,  apenas,  o  bom  senso,  o  espirito  prati- 
co, a  comprehensão  real  da  vida  moderna,  intensa, 
vertiginosa,  sempre  activa,  nas  suas  manifestações 
de  progresso  mercantil  e  industrial.  Em  vez  disso, 
até  agora,  preoccupavamo-nos  de  preferencia  com  o 
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valor  ornamental  dos  diplomas,  preparando,  em  vez 
de  homens  práticos  e  trabalhadores,  animosos,  sim- 
ples candidatos  a  empregos  públicos,  em  cujo  desem- 
penho se  esquecem  das  profissões  liberaes  que  abra- 
çaram. Cada  eleitor  quer  um  emprego  em  qualquer 
departamento  da  publica  administração.  Ora,  por 
maior  que  seja  o  numero  dos  lugares,  nunca  será 
bastante  para  attender  ao  allivião  de  pedidos. 

Os  representantes  de  um  eleitorado  assim,  em 
grande  parte,  constituído,  vêm-se  forçados  a  solicitar 
empregos  sobre  empregos,  e  não  raro,  não  bastando 
os  disponíveis,  cedem  ás  instancias  que  os  assediam, 
augmentando  os  quadros  do  funccionalismo  publico 
sem  necessidade  alguma.  Nessas  condições,  os  con- 
gressistas, ao  em  vez  de  ser,  como  devem,  os  fiscaes 
do  Governo,  vivem  em  constante  dependência  deste, 
para  conseguirem  delle  a  realização  das  aspirações 
da  legião  de  candidatos  a  um  emprego  publico,  qual- 
quer que  este  seja,  pouco  importando  que,  para  seu 
exercício,  falleça  aos  candidatos  competência...  Anda 
por  ahi  uma  das  causas  do  accrescimo  considerável 
que  se  tem  vindo  operando  na  despeza  publica  e  que 
não  data  de  hontem.  E'  antigo  e,  com  o  tempo,  esse 
mal  tem  cada  vez  mais  se  desenvolvido  e  alastrado, 
prejudicando  a  boa  marcha  dos  negócios  públicos, 
pesando  sobre  o  Thesouro  tanto  da  União  como  dos 
Estados.  Por  esse  e  outros  motivos  é  que,  nestes 
próximos  annos,  a  perspectiva  do  corte  nas  despezas 
publicas  não  parece  tão  inçada  de  difficuldades 
como  aquella  que  o  quatriennio  Campos  Salles  de- 
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frontou  com  firmeza  e  patriotismo  dignos,  por  todos 
os  titulos,  de  ser  imitada  e  seguida.  E'  que,  já  ago- 
ra, ha  muito  que  cortar,  o  que,  naquelle  tempo,  não 
succedia,  e,  por  isso  mesmo,  a  acção  de  Campos  Sal- 
les  e  Joaquim  Murtinho  ainda  mais  admirável  hoje 
nos  surge,  destacando  os  vultos  veneráveis  desses 
dous  beneméritos  estadistas  que  não  hesitaram  em 
cumprir  o  seu  dever,  sacrificando  ao  bem  estar  e  á 
felicidade  da  Nação  a  própria  popularidade.  . . 

Mas  o  trem  especial  chegava,  nessa  occasião,  a 
Três  Corações  do  Rio  Verde  e  com  isso  terminou  a 
interessante  palestra  que  teve  a  extrema  gentileza 
de  conceder-nos  o  illustre  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz. 

(Do  Jornal  do  Commercio  de  15  de  Abril  de  1914). 


II 


APPENDICE 


A  entrevista  de  Varginha 

O  Diário  do  Congresso,  em  sua  edição  de  hoje,  transcreve 
integralmente,  em  virtude  de  unanime  resolução  da  Camará, 
tomada  a  requerimento  do  Sr.  Caetano  de  Albuquerque,  a 
palestra  que  teve  com  um  dos  nossos  redactores  o  illustrado 
Sr.  Dr.  Weneealáo  Braz,  Presidente  da  Eepublica. 

Já  publicámos  o  discurse  proferido  pelo  representante 
de  Mato  Grosso,  como  fundamentação  do  requerimento, 
que  foi  approvado  e  ficamos  sobremodo  desvanecidos  pelas 
referencias  nessa  .allocução  feitas  ao  Jornal.  De  facto,  não 
fomos  nós,  e  sim  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  quem  prestou 
á  nação  o  bom  serviço  a  que  alludio  o  Sr.  Caetano  de  Albu- 
querque. O  Jornal  foi  apenas  um  intermediário,  um  elemento 
de  vulgarização  para  as  sadias  idéas  de  governo  manifestadas 
pelo  illustre  estadista  mineiro,  no  curso  de  uma  palestra  des- 
pr.  •  natural,  em  que  S.  Ex.  f aliou,  com  a  mais  lou- 

vável franqueza,  sobre  importantes  problemas  nacion' 

Foram  precisamente  esse  tom  de  palestra  e  <-i- 

slaraçoefl  do  Sr.  Dr.   \  !áo  Braz  que  imprimi- 

ram a  entrevista  de  Varginha  a  grande  importância  que  ella  de 
facto  assumio,  perante  a  opinião  publica,  e  patente  nos  geraes 
louvores  com  que  a  commentaram  os  órgãos  de  imprensa,  aqui 
e  no  estrangeiro.  S.  Ex.  discorrendo  sobre  aquelles  proble- 
mas,  expunha  com  sinceridade  o  seu  modo  de  pensar  sobre 
cada  um  delles,  sem  a  menor  preoccujfição  de  armar  a  ei 
iiypothese,  aliás,  inadmissível,  poia  i   modéstia  e  a  lealdade 

dona  traços  bastante  emraoteriatieoe  de  sou  espirito  cr.1 
e  claro.  D.-ihi  a  viva  sympathia  com  que  o  paiz  inteiro  recebeu 
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as  impressões  dessa  palestra  que  é  bem,  como  ainda  hontem 
disse  o  Sr.  Caetano  de  Albuquerque,  "um  documento  de  raro 
e  excepcional  valor",  em  quo  se  percebe  "a  vibração  enér- 
gica e  potente  de  um  espirito  disciplinado,  de  uma  intelli- 
gencia  que  se  consagrou  ao  estudo  dos  máximos  problemas  da 
administração  publica". 

Esse  documento  teve,  além  do  mais,  o  grande  mérito  de 
sua  palpitante  actualidade.  A  nação,  em  meio  da  crise  eco- 
nómica e  financeira  por  que  está  passando,  precizava  ouvir 
aquellas  palavras  de  um  verdadeiro  republicano,  prestes  a  em- 
punhar-lhe  as  rédeas  do  governo  e  na  plena  e  lúcida  consciên- 
cia da  árdua  tarefa  que  lbe  está  reservada.  A  persistência  da 
crise  da  borracha  e  da  depressão  nas  cotações  do  café  conti- 
nua a  influir  profundamente  na  nossa  vida  financeira,  con- 
correndo para  uma  impressionante  reducção  da  renda  pro- 
veniente da  arrecadação  dos  impostos  aduaneiros,  principal 
fonte  dos  recursos  do  Thesouro.  A  diminuição  da  nossa  ca- 
pacidade acquisitiva  é  Um  facto  patente. 

Recentemente  a  Camará  ouvio  a  esse  respeito  opportunas 
informações,  prestadas  por  um  representante  paulista.  Por  ou- 
tro lado,  as  despezas  publicas,  nos  últimos  quatriennios,  in- 
clusive o  actual,  desenvolveram-se  de  modo  vertiginoso.  O  de- 
lirio  da  grandeza  levou-nos  a  tentar  o  impossivel  de  querer 
realizar  em  poucos  lustros  o  que,  noutros  paizes,  tem  sido  a 
obra  de  muitos  decennios  de  esforço  tenaz  e,  sobretudo,  co- 
kerente.  O  Brasil  soffre  agora  as  consequências  de  tantos  erros 
accumulados  e  preciza,  a  todo  o  transe,  sahir  dessa  situação 
premente,  tornar  á  salutar  e  fortalecedora  pbase  do  equi- 
librio  orçamentário,  adoptando,  ao  mesmo  tempo,  novos  ru- 
mos económicos,  que  o  libertem  dos  frequentes  abalos  resultantes 
das  oscillações  no  preço  dos  dous  productos  de  exportação  em 
que  se  tem  escudado. 

O  Sr.  Dr.  "Wencesláo  Braz  evidenciou  possuir  dessa  grave 
situação  um  conhecimento  seguro,  minucioso,  detalhado.  E  com. 
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uma  grande  franqueza,  que  tão  bem  se  coaduna  com  o  é 
rito  democrático,  disse  calma  e  serenamente  o  que  preciza- 
va  ser  dito  ao  paiz,  mostrando  a  conveniência  de,  sem  perder 
de  vista  a  efficaz  defesa  do  café  e  da  gomma  elástica,  activar- 
mos racionalmente  a  exploração  de  outras  fontes  de  ouro,  que 
não  nos  faltam,  como  sejam,  por  exemplo,  o  algodão,  a  pecuá- 
ria, o  cacáo,  o  fumo,  as  fibras  textis,  o  ferro.  .  .  Conde mnando 
o  regimen  da  garantia  de  juros  na  politica  ferro-viaria,  mostrou 
estar  com  a  boa  doutrina,  pregando  a  necessidade  de  estradas 
construídas  em  excellentes  condições  technicas,  únicas  que  po- 
dem adoptar  fretes  estimuladores  da  producção. 

Com  a  mesma  clarividência  de  vistas,  manifestou  seu  pen- 
samento com  relação  á  colonização,  á  politica  financeira,  ao 
problema  do  ensino,  considerando  este  "a  questão  capital  por 
excellencia",  aquella  de  que,  póde-se  dizer,  todas  as  demais  de- 
pendem. E  finalmente  deixou  bem  frisado  qu'e  vai  fazer  um 
governo  de  rigorosa  e  inflexivel  economia,  tratando  de  alargar  a 
receita  sem  augmentar  a  despeza,  oppondo  um  dique  intranspo- 
nível aos  dispêndios  de  dinheiros  públicos  em  obras  sum- 
ptuárias, decorativas,  ou  adiáveis. 

A  palestra  de  Varginha,  foi,  assim,  um  natural  desdobra- 
mento da  plataforma  lida  por  S.  Ex.,  documento  este  em  que 
se  respira  a  mesma  atmosphera  serena  de  lealdade  e  franqueza, 
notada  naquelle  e,  ambos,  perfeitamente  coherentes  com  o  seu 
passado  politico,  com  as  suas  idéas  de  administração,  postas 
ena  pratica  no  Governo  de  Minas,  quando  presidente  desse  Es- 
tado . 

A  nação  inteira  aguarda   confiante  a  realização     dt 
idéas  salutares,  bem  certa  de  que  o  estadista  mineiro  saberá 
leval-as  nobremente  por  diante,  no  próximo  quatriennio,  em 
meio  dos  mesmos  geraes  applausos  qu'e,  dentro  e  fora  do  paiz, 
ellaa  já  provocaram. 

(Do    Jornal    do    Commercio,    edição    da    tarde    de    22    de    Maio    de 
1914). 


A  fazenda  moderna 


Citando,  entre  as  "fontes  de  ouro",  de  cuja  racional  ex- 
ploração nos  temos,  relativamente  descurado,  as  possibilidades 
económicas  que  a  industria  pastoril,  visando  a  exportação  de 
carnes  preparadas  nos  matadouros  frigoríficos,  nos  offerece,  o 
Sr.  Wencesláo  Braz  mostrou  possuir  nitida  idéa  da  actual  si- 
tuação do  mercado  daquelle  producto  e  do  extraordinário  fa- 
ctor de  riqueza  que  o  mesmo  deve,  dentro  em  pouco,  represen- 
tar para  o  Brasil." 

Temos  para  nós  que,  dos  exemplos  citados  por  S.  Ex.  na 
interessantíssima  palestra  concedida  ao  Jornal  e  que,  aqui 
como  no  exterior,  foi  recebida  como  um  verdadeiro  e  sadio 
programma  de  governo  digno  de  applauso  unanime,  o  da  pe- 
cuária foi,  sem  duvida,  um  dos  mais  opportunos. 

A  despeito  das  excepcionaes  condições  de  que  dispomos 
para  promover  rapidamente  o  apparelhamento  económico  dos 
Estados  mais  interessados,  organizando  sobre  melhores  bases 
as  fazendas  de  criação,  bem  pouco,  relativamente,  temos  feito 
em  tal  sentido.  E'  que  ainda  não  se  apresentara  á  visão  dos 
nossos  homens  de  governo  e  dos  nossos  capitalistas  e  indus- 
triaes  a  perspectiva  do  Brasil  concorrer  nos  mercados  ex- 
trangeiros,  enviando-lhes  o  excesso  de  sua  producção  pastoril. 

Preoccupavamo-nos,  por  assim  dizer,  unicamente  com  as 
necessidades  do  consumo  interno,  aliás,  por  si  só  já  bastante 
animador.  Mas  com  o  desenvolvimento  notável  que  o  Bio  Gran- 
de do  Sul  tem  dado  a  suas  estancias  de  criação,  com  as  con- 
dições  realmente  excepcionaes   qne   o   Piauhy,   Matto   Grosso, 
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Goyaz  e  outros  Estados  offerecem  á  pecuária,  com  as  intelli- 
gentes  iniciativas  dos  criadores  paulistas  e  outros  tantos  ele- 
mentos de  propaganda  .10  terreno  dos  factos,  a  industria  pas- 
toril, entre  nós,  já  não  deve,  nem  pode,  orientar-se  apenas 
de  accôrdo  com  as  restrictas  exigências  do  mercado  nacional. 
INÍão  levará  muito  a  verificar-se  a  saturação  da  procura  den- 
tro do  paiz,  pois  a  estatistica  ahi  nos  está  mostrando  o  au- 
gmento  continuo  das  manadas.  Verificado  esse  facto,  teremos  a 
superproducção  e  a  consequente  crise  da  industria  pastoril,  se 
não  pudermos  collocar  no  exterior  o  excesso  da  producção. 
Chegando  a  esse  ponto,  uma  questão  se  suscita  immediatamen- 
te :  será  $ossivel  tal  collocação  se,  nessa  data,  para  mandar  aos 
centros  consumidores  do  Velho  Mundo,  só  possuirmos  o  gé- 
nero actualmente  acceito  em  nosso  mercado? 

A  resposta,  dada  pelos  entendidos,  será  fatalmente  nega- 
tiva. O  género  de  que  dispomos  "não  é  susceptivel  de  com- 
mercio  com  os  povos  civilizados  da  Europa,  habituados  a  co- 
mer carne  de  primeira  qualidade."  Dessa  dura  verdade  urge 
que  de  uma  vez  por  todas  nos  convençamos,  enveredando  por 
estrada  diversa  daquella  por  que  nos  têm  levado  a  rotina,  a 
inércia,  o  lamentável  descaso  pelos  adiantados  processos  zoo- 
technicos,  cuja  applicação  é  imprescindivel  nas  modernas  fa- 
zendas de  criação. 

A  industria  moderna  caminha  acceleradamente  e  não  se 
comprehende  mais  a  attitude  commodista  dos  que  argumentam 
com  tradições  seculares  para  explicar  seu  indifferentismo  pela 
marcha  impaciente  do  progresso.  Bem  perto  de  nós,  a  Repu- 
blica Argentina  fornece-nos  edificante  exemplo  do  quanto  pôde, 
neste  como  nos  demais  ramos  de  actividade  industrial,  o  esforço 
do  homem  imprimir  velocidade  ao  esforço  da  natureza,  anteci- 
pando a  solução  dos  maiores  commettimentos  económicos.  A 
vertiginosa  evolução  industrial  da  Argentina  tem  seu  factor 
primacial  na  admirável  conjuncção  de  energias  de  seus  agri- 
cultores e  criadores.  Raros  paizes  poderão  patentear  tão  ma- 
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ravilhoso  resultado  de  uma  perfeita  comprehensão  dos  desp- 

l;i  agro-pecuaria.  Não  se  deixaram  penetrar  de  desai. 
<>->  nossos  visinhos  quando,  depois  de  proclamada  a  Indepen- 
dência, notaram  o  valor  quasi  nullo  das  terras  e  das  exporta- 
-.  o  exgottamento  dos  rios  nas  épocas  das  seccas,  a  conse- 
quente falta  de  agua  potável  na  grande  planicie  deserta,  entre 
o  oceano  e  a  cordilheira.  Apresentou-se-lhes  flagrante  a  ne- 
cessidade da  agua,  da  terra,  da  estrada  e  do  homem.  Metten- 
do  mãos  á  obra,  foram-n'a  resolutamente  levando  de  vencida. 
Vieram  os  canaes  de  drenagem,  a  construcção  dos  poços,  as  ir- 
rigações, os  açudes,  os  grandes  trabalhos  hydraulic09  e  a 
agua  irrompeu  victoriosa,  fecundando  os  campos,  assegurando 
ao  trabalho  agricola  e  pastoril  sólidos  elementos  de  êxito.  Em 
poucos  annos,  o  hectare  das  pastagens  attingio  preços  superio- 
res ao  antigo  custo  das  léguas.  Nas  menores  aldeias,  àez  me- 
tros quadrados  custam  hoje,  ás  vezes,  mais  caro  do  que  outr'ora 
dez  mil.  Com  o  mesmo  ardor  com  que  se  emprehendeu  a  va- 
lorização das  terras,  resolveu-se  o  problema  do  transporte,  fa- 
cilitou-se  a  colonização. 

Esse  programma  politico,  diz-nos  um  diplomata  francez, 
operou-se  instinctiva  e  quasi  methodicamente  durante  meio  sé- 
culo, como  uma  pura  concepção  económica.  Hoje,  "com  os 
•seus  cereaes  e  vinhedos,  com  seus  vergéis  e  plantações  assuca- 
reiras,  com  suas  steppes  onde  pastam  cem  milhões  de  ani- 
maes,  onde  a  forragem  se  transforma  em  carne,  em  gordura, 
cm  lã  e  em  couro,  a  terra  argentina  nutre  seu*  habitante,  ma- 
ta-lhe  a  sede  e  o  veste;  enriquece-o,  fornecendo-lhe  producto9 
exportáveis,  cuja  venda  drena  o  ouro  extrangeiro."  A  pecuária 
ágio  nn  Argentina  como  um  poderoso  elemento  valorisador  das 
terras,  como  um  incomparável  impulsionador  do  enriqueci- 
mento da  nação. 

Mas  ê  claro  que  se  não  fossem  as  bem  orientadas  iniciati- 
v.  -  que  arrancaram  a  industria  pastoril  da  rotina  em  que  se 
arrastava  e  operaram  uma  completa  transformação  dos  proeet- 
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sos  usados  e  o  melhoramento  da  producção  industrial,  a  Ar- 
gentina não  teria  podido  dar  ao  mundo  o  espectáculo  de  um 
desenvolvimento  tão  rápido,  tão  vertiginoso  na  esphera  da 
actividade  agro-pecuaria . 

Vai  longe  o  tempo  em  que  os  criadores  argentinos  sõ  st* 
preoccupavam  com  as  manadas  na  época  dos  rodeios.  E  o 
segredo  do  progresso  realizado  está  na  adaptação  da  produ- 
cção argentina  ao  consumo  europeu.  Um  dos  mais  competentes 
estudiosos  da  industria  pastoril  no  Prata,  o  Sr.  Godofredo 
Daireaux,  publicou,  em  1887,  um  interessante  livro  a  que  deu 
o  titulo  La  cria  dei  ganado  en  la  Pampa.  A  segunda  edição 
dessa  obra  surgio  com  outra  denominação:  La  cria  dei  ganado 
en  la  Republica  Argentina.  Exgottada  rapidamente,  o  autor, 
augmentando  e  actualizando  o  livro,  deu  á  estampa  a  terceira 
edição  e,  logo  depois,  a  quarta.  Mas  já  então  o  titulo  era  di- 
verso :  Ba  cria  dei  ganado  en  la  Estancia  Moderna.  Explicando, 
num  prefacio,  a  razão  de  ser  dessas  modificações,  o  Sr.  Daire- 
aux diz-nos  que,  na  primeira  edição,  dava  uma  idéa  da  pecuá- 
ria primitiva,  extensiva  em  summo  gráo,  como  sendo  a  única 
então  possivel  de  praticar-se  na  planura  quasi  deserta;  na 
segunda,  marcava  a  etapa  de  civilização  definitiva,  de  povoa- 
mento e  de  organização,  verificada  em  quinze  annos  de  pro- 
gresso constante;  na  terceira,  e  seguinte,  mostrou  que  a  evo- 
lução operada  em  menos  de  um  lustro  caminhava  a  passos  de 
gigante:  "O  que  era,  anteriormente,  campo  deserto,  tende  cada 
dia  mais,  a  ser  o  colossal  laboratório  das  applicações  mais 
audazes  e  mais  novas  de  toda  a  classe  de  reforma  que  tenha 
por  objecto  a  melhora  das  fazendas  e  sua  maior  producção. " 
Eis  ahi,  de  modo  bem  claro,  a  distincção  que  se  deve  fazer  en- 
tre os  rotineiros  princípios  de  outr'ora  e  os  modernos  processos 
zootechnicos . 

Eis  ahi  como,  depois  de  se  assignalar  ao  criador  "a  ne- 
cessidade de  entrar  paulatinamente  no  período  agricola-pas- 
toril",  se  lhe  faz  sentir  que,  já  hoje,  "o  único  rumo  possivel 
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é  a  alliança  estreita,  intima,  da  pecuária  com  a  agricultura". 

Seria  bom  que  os  nossos  fazendeiros  e  criadores  percebes- 
sem todo  o  alcance  dessa  affirmação  do  autor  argentino.  Não 
ha  de  ser  com  a  indefensável  teimosia  da  injecção  do  sangue 
indiano  nas  nossas  raças  de  gado  que  conseguiremos  melho- 
ral-as.  O  zebú,  é,  sem  duvida  alguma,  uma  peste,  da  mesma 
sorte  que  a  praga  dos  carrapatos.  E  é  talvez  por  isso  mesmo 
que  o  monstrengo  da  índia  resiste  tão  galharmente  a  essa 
praga,  conjugando  com  ella  a  sua  acção  fatal,  nos  obstáculos 
oppost03  ao  aperfeiçoamento  das  manadas  indígenas,  bem  me- 
lhores que  a  sua. 

No  emtanto,  por  nosso  mal,  a  iniciativa  de  tantos  criado- 
res nacionaes  tem  continuado  a  importar  do  Oriente  o  hedion- 
do gado  corcunda,  acreditando  que  só  assim  resolveremos  a 
questão  pecuária. 

A  solução  do  problema,  como  acertadamente  nos  pondera 
o  Sr.  Dr.  Cotrim^  é  muito  outra. 

''Nunca  se  devia  pensar  em  povoar  os  campos  nacionaes 
com  o  animal  que  mais  facilmente  se  adapta  a  elles,  nas  con- 
dições em  que  se  encontram,  porém  estudar  os  meios  de  adaptar 
esses  campos  aos  animaes,  melhorados,  de  forma  a  tornal-os 
aptos  a  alimental-os  convenientemente,  defendendo  ao  mesmo 
tempo  os  animaes  finos  dos  seus  inimigos  naturaes  ou  parasi- 
tas de  toda  a  espécie." 

Nunca  será,  portanto,  desvaliosa  toda  e  qualquer  obra  de 
propaganda  e  vulgarização,  que  se  proponha  a  tornar  accessi- 
vel  aos  nossos  criadores  o  exacto  conhecimento  das  vantagens 
que  lhes  advirão  do  melhoramento  das  raças  de  gado,  tendo 
em  vista  não  somente  o  consumo  interno  como  também  as 
exigências  dos  mercados  extrangeiros.  E'  esse,  precizamente, 
o  fim  a  que  se  destina  o  livro  recentemente  publicado  pelo 
Dr.  Eduardo  Cotrim,  intitulado  "A  Fazenda  Moderna".  No 
género,  não  sabemos,  no  Brasil,  de  outra  publicação  mais  com- 
pleta. "Procurando  accommodar  as  nossas  condições  em  rela- 
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cão  á  industria  pecuária  com  as  necessidades  do  mundo  mo- 
derno e  do  commercio  exigente,  eu  tive  —  diz-nos  o  Dr.  Co- 
trim —  de  prestar  um  serviço  indispensável  ao  meu  paiz,  em 
cujo  futuro  confio,  e  no  qual  ninguém  pode  deixar  de  enxergar 
o  campo  vasto  para  o  desenvolvimento  da  criação  do  gado,  de 
conformidade  com  a  industria  moderna." 

Esse  livro,  que  será  de  facto,  um  excellente  guia  do  cria- 
dor de  gado  bovino  no  Brasil,  presta-se  perfeitamente  ao  des- 
tino que  lhe  deu  seu  autor,  pois  está  escripto  em  linguagem 
ao  alcance  de  todos.  Elle  dirá  aos  nossos  criadores  algumas 
verdades  duras,  mas  necessárias.  Referindo-se,  por  exemplo,  á 
situação  em  que  fica  um  industrial  "que  se  descuida  e  é  ab- 
sorvido por  outro  que  deu  um  passo  mais  á  frente",  o  Sr.  Dr. 
Cotrim  assim  se  exprime:  "IsTa  industria  pastoril,  as  cousas 
não  se  passam  de  outro  modo  e  se  o  criador  se  embasbaca  ante 
o  cupim  do  zebú,  por  ser  extravagante  ou  mesmo  fora  do  com- 
mum,  e  se  deixa  devar  pela  preoccupação  e  pela  propaganda  dos 
que  argumentam  com  a  rusticidade  do  animal  e  da  absoluta  au- 
sência de  cuidados  que  o  mesno  exige,  encontra-se  na  situação 
do  industrial  que  inventou  um  producto  que  o  consumidor  não 
quer,  mas  que  elle  pretende  á  viva  força  impingir;  quando  se 
dissipar  o  periodo  de  êxtase  terá  perdido  o  seu  tempo  e  a  po- 
sição que  podia  ter  conquistado  no  meio  dos  que  comprehen- 
dem  as  cousas  debaixo  do  ponto  de  vista  da  razão  commum." 

O  modo  por  que  o  autor  distribuio  as  matérias  estudadas 
facilita  bastante  a  comprehensão  dos  assumptos  tratados.  O 
livro  comprehende  sete  partes.  Começa  estudando  em  detalhe 
o  estabelecimento  e  direcção  de  Uma  fazenda  de  criação,  pas- 
sando depois,  sempre  com  a  mesma  competência  e  minuciosi- 
dade,  a  tratar  de  noções  praticas  de  bovinotechnica,  da  ali- 
mentação e  forragem,  das  raças  bovinas  e  sua  escolha,  da 
exploração  económica  do  gado  bovino,  da  iiygiene  do  gado, 
das  noções  praticas  de  veterinária.  Em  appendice,  occupa-se 
com  as  exposições  pecuárias  e  o  preparo  dos  animaes.  O  tox- 
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to  6  enriquecido  por  innuiueras  i  Ilustrações,  muitas  em  poí- 
chromia,  <•   S    impressão  feita  na  Bélgica,  é,  realmente,     pri- 
morosa. 

São  cerca  de  400  paginas,  em  grande  formato,  que  devem 
Ber  lidas  com  a  maior  attenção  por  todos  que  se  interessam 
pela  sortp  da  industria  pecuária  no  Brasil.  O  momento  em  que 
essa  obra  apparece  é,  por  outro  lado,  o  mais  opportuno.  Ainda 
ha  pouco  tempo,  tivemos  ensejo  de  commentar  o  interessante 
relatório  em  que  o  Sr.  Julius  Lay,  Cônsul  Geral  dos  Estados 
Unidos,  tratou  da  criação  de  gado  no  nosso  paiz  e  do  largo 
e  promissor  futuro  reservado  a  essa  industria.  Xesse  relatório, 
publicado  pelo  "Bureau  of  Foreign  and  Domestic  Comine  :•<■ 
de  Washington,  o   Sr.  Lay,  logo  no  começo,     salientou     que, 
comquanto,  no  que  respeita  á  pecuária,  o  Brasil  não  possiva 
desenvolvimento  igual  ao  da  Argentina,  as  terras  férteis,  neste 
ultimo  paiz,  têm  attingido  tão  altos  preços  que  os  criadores,  em 
busca   de  pastagens  menos  caras,  voltaram  naturalmente   sua 
attenção  para  o  Brasil.  Essa  affirmação  é  um  facto  que  sobre- 
modo deve  interessar-nos,  levando-nos  a  cuidar  seriamente  des- 
te problema,  cuja  solução  garantirá  ao  Brasil,  com  a  expor- 
tação de  carnes,  uma  fonte  de  incalculável  riqueza,  um  ele- 
mento de  primeira  ordem  entre  os  que  mais  concorrem  para  a 
nossa  prosperidade  económica.  Os  Norte- Americanos,  cuja  visão 
pratica   é  sempre  tão  segura,  já  nos  estão  dando  um  salutar 
exemplo    de    intelligente   iniciativa,    empregando     entre      r 
avultados  capitães  na   industria  pecuária.  O  próprio  Sr.  Dr. 
Cotrim    cita-nos   o    facto   de   haver   a    "Brazil    Land    Cattle, 
Paaking   Co.", 'filiada    á    "Brazil    Railway"    importado    no 
anuo  passado,  para  suas  grandes  estancias  de   Matto  Grosso, 
de  uma  só  vez,  nad;i  menos  de  900  touros  puros  de  procedên- 
cia inglezfi   ou  noTte-americana.   Essa   companhia   acha-se  in- 
timamente ligada   a   varias  outras,   também  da   "Brazil  Rail- 
wiiy",   igualmente  poderosas,     uma     das     quaes  já     tem  em 
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construcção  em  Osasco,  S.  Paulo,  um  matadouro  frigorifico 
de  grande  capacidade  modelado  pelo  que  de  mais  perfeito, 
nesse  género,  existe  na   Argentina  e  em  Chicago. 

Recentemente,  um  banqueiro  dos  Estados  Unidos,  o  Sr. 
Paterson,  visitando  S.  Paulo  e  os  campos  de  criação,  em  Mato- 
Grosso,  não  hesitou  em  declarar  que  "nenhuma  industria  pode 
dar  ao  Brasil  tão  largos  e  tão  seguros  lucros  como  a  pastoril". 

O  vertiginiso  progresso  económico  da  Argentina  repousa 
principalmente  na  orientação  alli  impressa  aos  commettimen- 
tos  agro-pecuarios.  As  cifras  qu*e  a  visinha  Republica  nos 
apresenta  e  relativas  a  suas  "Packing-Houses"  são  na  verda- 
de, admiráveis.  Os  matadouros  frigoríficos  de  "La  Negra", 
da  Companhia  Sansinena,  comportam,  reunidos,  e  são  apenas 
dous,  a  matança  diária  de  1.100  bois,  2.800  carneiros  e  300 
porcos,  possuindo  suas  camarás  frigorificas  capacidade  suf- 
ficiente  para  guardar  220.000  carneiros,  25.000  bois  conge- 
lados, 32.000  quartos  de  bois.Não  menos  eloquentes  são  os 
dados  referentes  á  "The  Las  Palmas  Produce  Company  Limi- 
ted", "The  La  Plata  Cold  Storage  Co.  Ltd.",  "The  River 
Plate  Fresh  Meat,  Co.  Ltd.",  "La  Blanca",  "The  Smith  Field 
and  Argentina  Meat  Co.  Ltd.",  "The  Burzaco  Co.  Ltd.", 
e,  no  Estado  Oriental,  a  "Frigorifica  Uruguaya",  a  "Liebigs 
Extract  Meat  Co.",  cujo  fim  especial  é  o  preparo  do  extracto 
de  carne,  e  a  "Sulzberger  and  Sons  Company". 

A  mola  da  prosperidade  de  todos  esses  estabelecimentos 
está  precizamente  na  circumstancia  de  explorarem  uma  indus- 
tria cuja  producção  nunca  será  excessiva. 

O  consumo  das  carnes  congeladas  ou  resfriadas  augmenta 
de  anno  para  anno  no  Velho  Mundo,  qiue  já  as  reclama  como 
um  artigo  de  imperiosa  necessidade.  E'  a  única  solução  para 
a  carestia  da  carne,  que  se  observa  por  toda  a  parte  e  a  que 
as  "Packing  Houses"  dão  combate,  offerecendo,  por  menor 
preço,  um  ar'tigo  de  superior  qualidade.  Porque  é  precizo  ter 
em  vista  que  os  matadouros  frigoríficos  só  empregam  como 
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matéria  prima  o  garlo  melhor,  o  de  mais  peso,  o  mais  fino,  o 
que  mais  rende.  O  consumo  europeu  é  vasto  e  seguro,  mas 
também  exigente.  No  momento  em  que  o  Brasil  se  prepara 
também  enviar  para  os  mercados  extrangeiros  o  ex- 
cesso de  sua  producção  nesse  ramo  importantissimo  de  activi- 
dade industrial,  apparclhando-se,  sob  os  melhores  anspicios, 
para  se  constituir,  muito  breve,  um  centro  pastoril  de  primeira 
ordem,  capaz  de  concorrer,  nesse  terreno,  com  a  Argentina,  o 
Uruguay,  Austrália,  a  iSTova  Zelândia,  essa  advertência  con- 
vém a  cada  instante  ser  repetida,  para  que  nossos  criadores 
se  convençam  de  uma  vez  por  todas  do  dever  em  que  se  acham 
de  melhorar,  pelo  cruzamento,  pela  selecção,  pelos  cuidados  hy- 
gienicos,  as  raças  de  gado  indigenas.  São  excellentes  os  nossos 
campos  de  criação,  óptimos  e,  relativamente,  baratas  as  pasta- 
tagens  de  que  dispomos.  Além  disso,  a  pecuária  não  reclama 
abundante  mão  de. "obra,  nem  altos  salários.  Aproveitemo-nos 
dessas  vantagens  iniciaes,  que  já  não  são  pequenas.  Facili- 
temos, por  todos  os  meios  ao  nosso  alcance,  o  estabelecimento 
entre  nós  dos  matadouros  frigoríficos.  Mas  preliminarmente, 
8  de  qualquei  outra  cousa,  asseguremos-lhe  desde  já  a 
matéria  prima  copiosa  e  boa,  em  condições  que  satisfaçam  ple- 
namente as  exigências  do  consumo  europeu. 

O  interessantíssimo  livro  do  Sij.  Dr.  Cotrim,  pregando 
esses  princípios,  combatendo  a  introducção  do  monstruoso  e 
ossudo  zebú,  estudando  e  apontando  as  raças  de  gado  que  mais 
nos  convêm  para  o  cruzamento,  os  meios  de  defender  as 
nadas  contra  os  parasitas,  os  modernos  princípios  zootechni- 
cos  e  tudo  mais  que  se  relaciona  com  a  bovino-pecuaria,  é 
uma  obra  de  indispensável  leitura  para  todos  os  criadores 
brasileiros,  um  trabalho  verdadeiramente  patriótico  e  utilís- 
simo . 


(I>o    Jornal    do    Commercio,    edição    da    manhã,    de    28    de    Maio    d© 
1914).  ,     i 


A  emigração  para  S.  Paulo 


A  despeito  das  famosas  circulares  em  que  o  Sr.  Marquei 
de  San  Giuliano  aconselhou  ás  autoridades  italianas  que  ea  L- 
mul assem  uma  activa  propaganda  contra  a  emigração  para  o 
Brasil,  a  corrente  de  braços  na  direcção  das  nossas  férteis  ter- 
ras continuou  firme  no  anno  passado.  Só  no  Estado  de  Sã<> 
Paulo,  durante  1913,  entraram  nada  menos  de  119.758  immi 
grantes,  dos  quaes  110.572  pelo  porto  de  Santos. 

Só  em  1895  se  verificou  um  movimento  maior.  Nesse  a  uno. 
o  numero  de  immigrantes  que  procuraram  localizar-se  em  São 
Paulo  attingio  a  139.998.  Em  1891,  esse  numero  foi  de  10S.736 
e,  em  1912,  de  101.947.  Foi  em  1882  que  o  grande  e  prospero 
Estado  deu  começo  ao  fomento  regular  da  corrente  immigrato- 
ria.  E  desse  anno  até  1913,  o  total  dos  immigrantes  entrados 
em  seu  território  elevou-se  a  1.622.517. 

Dos  119.758  registados  no  anno  passado,  24.355  foram  de 
nacionalidade  italiana,  33.066  da  hespanhola  e  40.760  da  por- 
tugueza. 

Dos  110.572  que  entraram  pelo  porto  de  Santos  consti- 
tuíam 16.962  familias  com  69.552  pessoas;  os  restantes  41.020 
eram  individuos  sem  familia. 

Quanto  ao  sexo,  70.113  eram  do  sexo  masculino  e  40.4,')'.) 
do  feminino;  quanto  á  profissão,  69.717  agricultores,  5.649 
artistas  e  35.206  de  outras. 

O  numero  de  immigrantes  subsidiados  foi  de  47.199  e  o 
de  espontâneos  63.373.  Tiveram  alojamento  na  Hospedaria  do 
Immigrantes  84.021  pessoas,  das  quaes  13.058  italianos,  23.793 
portuguezes,  31.647  hespanhoes,  7.080  japonezes. 
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Entre  os  46.787  subsidiados,  36.145  foram  introduzidos 
pelas  companhias  de  navegação  sem  contrato  e  3.770  chamados 
por  seus  parentes.  , 

Do  total  de  83.080  alojados,  augmentado  com  os  941  exis- 
tentes em  31  de  Dezembro  de  1912,  ficaram  na  Capital,  15.312, 
sendo  os  demais  distribuidos  pelos  municipios . 

Só  para  o  Municipio  de  Ribeirão  Preto  foram  4.555;  para 
o  de  Jahú,  3  142;  para  o  de  Araraquara,  2.356;  para  o  de 
Cravinhos,  2.120;  para  o  de  Jaboticabal,  2.051;  para  o  de  São 
Manoel,  2.120;  para  o  de  S.  Simão,  2.716;  para  o  de  S.  Carlos, 
2.185.  Avaré,  Taubaté,  S.  José  do  Rio  Pardo,  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  Piracicaba,  Monte  Azul,  Batataes,  Bauru,  Botu- 
catú,  Campinas,  Franca  e  Jardinopolis  receberam  cada  um, 
mais  de  1.000  e  menos  de  2.000.  Os  demais  municipios,  cada 
um,  menos  de  1.000. 

Com  a  situação  actual  da  industria  fabril  e  manufacturei- 
ra, ganhou  a  lavoura,  pois  os  braços  se  deslocaram  principal- 
mente em  sua  direcção,  em  busca  de  maiores  proveitos.  E  como 
é  principalmente  a  lavoura  que  mais  soffre  com  a  escassez  do 
supprimento  de  trabalho,  mais  uma  vez  se  verificou  que  a  sa- 
bedoria popular  não  deixa  de  ter  razão  quando  diz  que  não  ha 
mal  que  não  traga  qualquer  bem . 

Aliás,  a  principal  preoccupação  do  Sr.  Secretario  da  Agri- 
cultura do  Estado  de  São  Paulo  é  precizamente,  como  se  infere 
da  entrevista  que,  faz  algum  tempo,  nos  concedeu  S.  Ex.,  a 
orientação,  para  a  lavoura,  do  maior  numero  possivel  de  immi- 
grantes.  O  illustre  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  Barros  pensa 
com  razão,  que  a  melhor  immigração  é  a  espontânea  e  que,  an- 
tes de  collocar  o  immigrante  no  lote  de  terra  que  lhe  pôde  con- 
ceder o  Estado,  sempre  será  bom  verificar  si  não  é  possivel  col- 
local-o  logo  numa  fazenda,  onde  elle  comece  de  prompto  a  per- 
ceber o  salário,  adaptando-se  ao  mesmo  tempo  ao  nosso  trabalho 
rural,  clima  e  outras  condições. 
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A  — im.  nesse  período  de  experiência,  as  idon  idades  appa- 
•ão  melhor  e  o  Estado  poderá,  depois,  dar-lhe  destino,  con- 
90  11  te  a  capacidade  de  trabalho  e  as  inclinações  demonstrada.-. 
3a  obra  de  colonisação,  a  iniciativa  particular  pode  prestar, 
por  outro  lado,  excellentes  serviços.  As  estradas  de  ferro,  por 
exemplo,  como  bem  frisou  o  illustre  Sr.  Presidente  eleito  da 
Republica  na  palestra  de  Varginha,  podem,  e  devem,  secundar 
bastante  o  esforço  do  Governo,  accelerando,  sem  outro  ónus  para 
o  Estado  além  da  concessão  de  terras  devolutas,  o  povoamento 
e  o  desenvolvimento  económico  das  zonas  servidas  por  seus  tra- 
çados. Assim  procedendo,  ellas  trabalham,  de  facto,  em  seu  pró- 
prio interesse,  pois  preparam  inteligentemente  a  avoluma  cão 
de  seu  trafego  e,  portanto,  o  augmento  da  receita  deste,  em  fu- 
turo bem  próximo. 

Este  problema,  da  colonisação,  deve  ser  objecto  de  parti- 
cular attenção  dos  poderes  públicos.  De  nada  nos  servirá  o  en- 
thusiasmo  com  que  falíamos  das  nossas  inexgottaveis  riquezas 
naturaes,  emquanto,  para  exploral-as,  for  tamanha  a  escasa  . 
do  braço. 

CDo    Jornal    do    Comtnereio,    edição    da    tarde,    die    28    de    Maio    de 
1914). 


A  pecuária  em  Minas  Geraes 


A  revista  "Itália  e  Brasile",  que  se  publica  em  Bologna, 
para  tratar  do3  interesses  da  emigração,  da  lavoura  e  do  com- 
mercio,  trouxe,  num  de  seus  últimos  números,  um  interessante 
artigo  sobre  a  industria  pastoril  e  a  agricultura  no  Estado  de 
Minas  Geraes.  O  artigo  que  é  o  primeiro  de  uma  série,  estuda 
principalmente  a  situação  da  pecuária  em  Minas,  á  luz  de  es- 
tatísticas bastante  animadoras.  A  exportação  de  gado  vaccum 
feita  por  esse  Estado  para  o  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo  tem 
crescido  de  um  modo  realmente  notável. 

Em  1860,  era  de  61.200  cabeças;  em  1900,  já  ascendia 
a  199.650;  em  1906,  chegava  a  237.200;  em  1908,  a  280.500 
e  em  1910,  de  cerca  de  300.000.  A  industria  de  lacticínios 
desenvolveu-se  parallelamente,  na  mesma  escala.  Assim,  em 
1910,  Minas  exportou  para  o  Rio  de  Janeiro  nada  menos  de 
5.200.000  litros  de  leite,  1.700.000  kilogrammas  de  manteiga 
e  4.700.000  de  queijo.  Na  estação  das  chuvas,  nota  o  arti- 
culista, não  são  raras  as  vaccas  que  dão  em  Minas  10  a  12 
litros  de  leite  diariamente. 

A  criação  de  suínos  apresenta  igualmente  estatísticas  de- 
monstrativas das  excellentes  condições  em  que  pôde  ser  ex- 
plorada larga -nente  no  Estado.  O  numero  de  suinos  exporta- 
dos foi,  em  1902,  de  29.242,  subindo,  em  1904,  a  45.279  em 
1906,  a  48.535. 

Além  dis30,  ha  que  considerar  o  volume  sempre  crescente 
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da  exportação  de  toucinho  mineiro  para  os  diversos  Estados,  o 
que  se  evidencia  pelo  seguinte  quadro,  em  kilogrammas: 

1900 3.521.500 

1902 4.852.750 

1904 5.189.800 

1906 3.935.540 

1908 4.100.000 

1910 4.580.000 

A  melhor  das  raças  creadas  em  Minas  é  a  "canastra",  da 
qual  se  encontram  exemplares  pesando  até  370  kilos.  Seguem- 
se-lhc  a  "creoula"  e  a  "pira-petinga".  Os  criadores,  em  boa 
hora,  estão  reconhecendo  as  vantagens  que  lhes  poderão  advir 
do  aperfeiçoamento  dessas  raças  e,  com  esse  intuito,  têm  in- 
troduzido em  suas  fazendas,  para  o  cruzamento,  diversas  raças 
estrangeiras,  de  preferencia  as  chamadas  "berkshire"  e  "york- 
shirer . 

Bom  será  que  Minas  e  os  demais  Estados  pastoris  se  com- 
penetrem da  conveniência  de  vulgarizar  o  mais  possivel  os 
modernos  processos  zootechnicos  de  selecção  e  aperfeiçoamento 
do  gado  de  que  dispõem. 

Embora  o  consumo  interno  seja  bastante  remunerador, 
cumpre  que  nos  apparelhemos  para  concorrer,  também  com 
a  carne  de  porco,  aos  mercados  mundiaes,  pois,  para  tanto,  são 
excellentes  as  condições  em  que  se  encontra  o  Brasil. 

Accresce  que,  nesta  parte  do  continente,  não  poderemos 
achar  competidores.  A  Argentina,  preoccupada  com  a  sna 
lavoura  e  com  a  criação  de  gado  bovino  e  ovino  para  forneci- 
mento de  matéria  prima  a  seus  matadouros  frigoríficos,  não 
explora  com  igual  resultado  a  criação  de  suinos.  Aliás,  quando 
mesmo  o  quizesse,  não  o  poderia  fazer  com  as  facilidades  que 
*?  nos  deparam,  pois,  a  esse  respeito,  as  suas  condições  são 
bem  outras.  < 
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ISTão  nos  temos,  no  emtanto,  apercebido  disso  e  continua- 
mos a  descurar  da  criação  do  porco  para  a  producção  da  carne 
o  do  presunto,  contentando-nos  com  a  banha  e  o  toucinho. 
Dahi,  o  facto  de  quasi  nada  ter  sido  feito  entre  nós  para  in- 
troduzir, na  alimentação  dos  suinos,  medidas  mais  intelligen- 
tes,  que  permutam  um  desenvolvimento  regular  e  mais  rápido, 
tornando  a  exploração  dessa  industria  muito  mais  lucrativa . 
Para  se  fazer  uma  idéa  da  importância  que  ella  pôde,  e  deve 
assumir,  é  sufficiente  lembrar  que  no  anno  em  que,  depois  da 
guerra  com  a  Hespanha,  os  Estados  Unidos  exportaram  menor 
quantidade  de  carne  de  porco,  o  valor  de  suas  remessas  para 
os  mercados  europeus  foi,  mesmo  assim,  de  mais  de  565  mil 
contos  de  réis. 

Minas,  pode,  portanto,  dar  perfeitamente  o  exemplo,  mos- 
trando aos  outros  Estados  os  proveitosos  resultados  esperáveis 
da  criação  em  larga  escala,  tendo-se  em  vista  não  somente  a 
prouucção  de  banha  e"do  toucinho,  como  também  a  da  carne  — 
e  isto  visando,  ao  mesmo  tempo,  collocação  dentro  e  fora  do 
paiz,  pois  a  crescente  alta  verificada  nos  preços  desse  artigo 
vale  por  um  seguro  Índice  dos  fartos  lucros  reservados  aos  que 
canalizarem,  nesse  sentido,  iniciativas  e  capitães. 

(l>o    Jornal    do    Commercio,    edição    da    tarde    de    27    de    Abril    de 
1014). 


Politica  ferro-viaria 


O  assumpto  do  dia  continua  a  ser,  por  todos  os  motivos,  a 
salutar  impressão  deixada  no  espirito  publico  pelas  importan- 
tes declarações  feitas  pelo  Sr.  Presidente-eleito  da  Eepublica  ao 
Jornal  do  Commercio,  por  occasião  da  inauguração  dos  últimos 
melhoramentos  de  Minas  Geraes.  O  facto  de  não  se  tratar  de 
uma  entrevista,  mas  apenas  de  uma  palestra  naturalmente  en- 
tretida, empresta,  a  nosso  ver,  maior  valor  a  taes  declarações, 
tornando-as  mais  espontâneas  e,  por  isso  mesmo,  mais  sinceras. 
E'  claro  que  o  commentario  de  tudo  quanto  foi  por  S.  Ex.  dito 
não  pode  ser  desenvolvido  num  único  artigo.  O  Sr.  Wencesláo 
Braz  tratou  de  differentes  questões,  ligadas,  todas  ellas,  ao 
nosso  desenvolvimento  económico,  financeiro  e  politico,  tomado 
este  ultimo  adjectivo  em  seu  bom  e  verdadeiro  sentido.  Vamos, 
portanto,  analysar  em  detalhe  a  interessante  palestra  de  S.  Ex., 
cuja  leitura  causou,  aliás,  a  melhor  impressão  entre  as  classes 
conservadoras. 

Um  dos  pontos  a  que  se  referiu  o  estadista  mineiro  foi  a 
nossa  politica  ferro-viaria.  E'  pena,  disse  S.  Ex.,  que  no  Bra- 
sil ainda  não  nos  hajamos  convencido  de  que  o  desenvolvimento 
económico  do  paiz  está  a  cada  passo  dependendo  também  do  re- 
gimen dos  fretes.  As  nossas  companhias  ferro-viarias  deviam 
compenetrar-se  das  vantagens  que  lhes  adviriam  da  adopção  de 
fretes  razoáveis,  estimuladores  da  producção. 

Essa  observação  accóde  immediatamente  ao  espirito  de 
quem  quer  que  estude  a  situação  verdadeiramente  precária  em 
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que,  por  via  de  regra,  se  encontram  as  industrias  estabelecidas 
no  interior. 

O  accidente  da  distancia  leva-as,  por  falta  de  meios  rápi- 
dos e  baratos  de  transporte  ferro-viario  ou  fluvial,  a  limitar 
não  raro  a  producção  pelas  restrictas  necessidades  do  consumo 
local.  Ou  não  dispõem  daquelles  meios  de  transporte,  ou,  quando 
os  possuem,  são  tão  caros  que  resultam,  praticamente,  para  a 
expansão  mercantil  e  industrial  do  paiz,  quasi  nullos.  Nessas 
condições,  é  realmente  impossivel  esperar-se  qualquer  impulso 
que  communique  ás  nossas  férteis  regiões  agricolas  ou  pastoris 
a  prosperidade  a  que    aspiram.    O   Brasil,   se  não   tomar   novo 
rumo,  continuará,  paradoxalmente,  sempre  pobre,  em  meio  de 
suas  decantadas  riquezas  naturaes.   Qual  a  razão  desse  lamen- 
tável estado  de  coisas?  O  Presidente  eleito  da  Republica  não 
se  demorou  em  apontal-o,  com  precisão  e  clareza,  pelo  menos 
no  que  diz  respeito  ao  transporte  ferro-viario.  "Com  o  systema 
da  garantia  de  juros  tivemos,  disse  S.   Ex.?  a  construcção  de 
estradas  em  péssimas  condições  tecnnicas  e  de  solidez  que  muito 
deixa  a  desejar'' .   Eis  ahi,  em  poucas  palavras,  a  desoladora 
verdade.  Teimar  nesse  erro  crasso,  proseguir  na  construcção  de 
novas  ferro-vias  passiveis  de  igual  reparo,  seria,  por  certo,  sar 
crificar  em  pura  perda  a  economia  nacional,  sobrecarregando 
imprudentemente  o  Thesouro  de  compromissos  inúteis  e  dispen- 
diosos. 

Felizmente,  quanto  a  esse  ponto;  as  idéas  professadas  pelo 
Sr.  Wencesláo  Braz  são  as  que  mais  convêm  aos  interesses  su- 
periores do  paiz.  "Já  agora,  ponderou  S.  Ex.,  esse  maléfico 
e  contraproducente  regimen  está  condemnado,  e  a  politica  a 
esse  respeito  seguida  pelo  grande  ministro  Murtinho,  no  fecun- 
do quatriennio  Campos  Salles,  apparece-nos  como  sendo,  em 
definitiva,  não  só  o  melhor,  como  o  único  caminho  a  seguir. 
Mais  valera  ter  construido  poucas  estradas  e  boas,  do  que  mui- 
tas e  ruins." 

Naturalmente,  referindo-se  ás  estradas  boas,  o  Sr.   Wen- 


—  45  — 

cesláo  teve  em  mente  as  grandes  linhas  troncos,  peias  qua. 
tanto  pugnava  o  saudoso  estadista  João   Pinheiro  que,  ainda 
nesse  terreno,  evidenciava  a  lúcida  e  clarividente  visão  de  um 
verdadeiro  administrador  moderno.  Possúissimos  nós   imas  ti 
linhas  dessa  natureza,  construídas  ern  excellentes  condições  te- 
rh nicas,  com  seu   traçado  desenvolvido  atravez  de  zonas  real- 
mente  capazes  de  intensa  e  variada  producção  e  de  fácil  c 
nizaçao  por  sua  topographia  e  clima  e,  certamente,  o<  resuli  i- 
dos  obtidos  seriam  bem  diversos  daquelles  trazidos  ao  paiz  p 
lautas  estrada-  que  alii  estão  riscando  decorativamente  o  DOS 
mappa.  Alludindo  a  essas  linhas,  Joaquim  Murtinho  disse  tex- 
tualmente;  "Procuram-se   nas   construcções   os   traçados  m; 
longos  e  dispendiosos,  para  poder  empregar  todo  o  capital  ga- 
rantido, e  ninguém  se  preoceupa  nem  com  os  produetos  a  trai 
portar,  nem  com  a  administração  eeonomica,  porque  o-  calcu^ 
estão  feitos  para  assegurar  os  juros  e  a  amortização  do  cani 
empregado  com  os  recursos  dos  juros  garantidos  pelo  governo. 
O  emprego  do  capital  deixa  de  ser  industrial  para   tornar-se 
um  verdadeiro  empréstimo/' 

Numa  occasião  em  que  o  Presidente  eleito  da   Republica 
declara  categoricamente  que  o  systema  da  garantia  de  juros  d» 
•er  por  completo  eliminado  da  nossa  politica  ferro-viaria,  co. 
um  entrave  á  prosperidade  e  desenvolvimento  das  próprias  e 
prezas,  como  um  systema  prejudicial  ao  Tliesouro,  rotineiro,  em 
flagrante  antagonismo  com  os  interesses  superiores  da  na< 
aquellas  sabias  palavras   do   eminente   e    pranteado 
matto-grossense  revestem  o  cunho  da  maior  actualidade.  O  gran- 
de  ministro,  referindo-se  á  encampação,  operação   para  cuja 
realização  ninguém  lhe  pareceu   "mais  apto  que  o  Dr.   J 
Carlos  Rodrigues,  pelo  seu  patriotismo,  pela  sua  communl 
de  Ldéas  financeiras  com  o  governo,  reveladas  em  mui  os 
seus  importantes  trabalhos,  pela  sua  honestidade,  p 
profundo  daquelle   assumpto  e  pelo   conhecimento   pratico 
meio  em  que  ia  agir",  affirmou,  também  textualmente,  na  ad- 
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miravel  introducção  de  seu  Eelatorio;  "Desejo  que  fique  bem 
patente  a  parte  que  tive  nessas  operações  e  a  responsabilidade 
que  por  isso  me  cabe ;  e  faço  esta  declaração  com  tanto  maior 
prazer  quanto  estou  convencido  que  foram  ellas  as  operações 
financeiras  mais  felizes  do  nosso  paiz". 

Quem  assim  falava  não  era  um  politico  sem  idéas,  alçado 
por  simples  conveniências  partidárias  a  um  posto  culminante 
na  administração :  era,  por  todos  os  titulos,  um  dos  maiores  es- 
tadistas da  Republica,  no  terreno  das  finanças  como  em  vários 
outros.  Nada  mais  grato  nem  confortador  para  os  verdadeiros 
republicanos,  para  os  que  desejam  sinceramente  ver  o  Brasil 
engrandecido  e  prospero,  do  que  as  nobres  palavras  em  que  o 
Sr.  Wencesláo  Braz  rende  homenagem  ao  quatriennio  Campos 
Salles-Murtinho* 

Hoje,  mais  ainda  do  que  bontem,  as  condições  do  paiz  de 
forma  alguma  justificariam  a  persistência  no  pernicioso  syste- 
ma  da  garantia  de  juros.  Chega  a  parecer  incrivel  houvéssemos 
praticado  esse  processo  tão  prejudicial  na  construcção  de  linhas 
férreas  que  eram  dadas  como  destinadas  a  accelerar  a  marcha 
de  nossa  evolução  económica  e  que,  no  emtanto,  só  poderiam 
entorpecel-a . 

Num  paiz  plano,  sem  accidentes,  seria,  talvez,  comprehen- 
sivel  a  fixação  do  preço  kilometrico  do  inicio  ao  fim  da  linha, 
o  estabelecimento  de  um  regimen  de  garantia  de  juros  sobre 
uma  taxa  fixa  por  kilometro.  Mas  no  Brasil,  cujas  condições 
topographicas  são  as  mais  desconcertantes  e  variadas,  essa  idéa 
ha  de  ser  sempre  um  absurdo.  Ou  a  construcção  obedece  a  essa 
fixação,  e  nesse  caso  a  estrada  resulta  imprestável  e  a  garantia 
se  eterniza,  aggravando  rudemente  os  interesses  do  Thesouro, 
ou  a  construcção  se  faz  de  accôrdo  com  as  exigências  da  boa  en- 
genharia, sem  evitar  obras  de  arte  indispensáveis,  removendo  o 
sério  inconveniente  das  rampas  fortes  e  das  curvas  violentas, 
consultando  as  necessidades  de  solidez,  duração  e  conservação 
e,  neste  caso,  dispendendo  afinal  muito  mais  do  que  a  impor- 
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tancia  garantida,  a  companhia  que  a  tanto  se  abalançar  e 
invi,  Imente  condemnada  á  fallencia  e  á  ruiu. 

bilitada,  como  ficará,  de  conseguir  qualquer  remiu 
capital  addicional. 

Em  circumstancias  como  essa,  será,  por  outro  lado,  Lm 
sivel  acreditar  que  uma  tal  estrada  possa  melhorar  o  seu  ma- 
terial fixo  e  rodante,  desafogar  o  seu  trafego,  attender,  emfim, 
ás  necessidades  crescentes  das  zonas  servidas  por  seu  traçado. 

Abandonemos,  pois,  como  acertadamente  quer  o  Sr. 
Dr.  Wencesláo  Braz,  e  de  uma  vez  por  todas,  tão  malfazejo 
regimen. 

E',  repetimos,  de  poucas,  mas  excellentes  e  extensas  linhas- 
troncos,  aptas  a  annullar  o  accidente  das  longas  distancias  en- 
tre os  centros  de  producção  e  os  de  consumo  ou  escoamento,  que 
nós  precizamos.  Para  essas  linhas-troncos  convergiriam  ramaes 
de  construcção  económica  ou  mesmo  estradas  de  rodagem,  ca- 
pazes de  facilitar  o  accesso  ás  estações  collectoras  da  producção, 
graças  ao  emprego  do  automóvel  de  carga.  Chegando  a  essa* 
linhas,  as  mercadorias  ganharão  na  modicidade  dos  fretes  que 
a  excellencia  das  condições  technicas  possibilita  o  que  porven- 
tura hajam  perdido  nos  fretes,  relativamente  mais  altos,  dos 
ramaes  ou  dos  automóveis.  Com  o  regimen  da  garantia  de  ju- 
ros, esse  objectivo  nunca  poderá  ser  attingido.  Continuará  a 
ser  um  bom  negocio  a  construcção  das  estradas  e  um  problema 
insolúvel  a  sua  exploração  intelligente,  proficua  tanto  para  ns 
emprezas  como  para  o  paiz.  Com  um  pouco  de  menos  afoiteza 
e  uma  fiscalização  escrupulosa,  poderemos  ainda,  em  não  pe- 
quena parte,  reparar  previdentemente  os  erros  accumulados. 

(D'0    Imparcial,  de   17    de    Abril    de    1914). 


Fretes  ferro-viarios 


Já  tivemos  ensejo  de  commentar  devidamente  a  entrevista 
do  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  com  o  Jornal  do  Commercio,  na 
parte  ferro-viaria .  Apraz-nos,  hoje,  todavia,  tornar  a  esse  as- 
sumpto que  é,  de  facto,  um  dos  mais  importantes  pontos  da- 
cjuelles  a  que  se  referiu  o  Sr.  Presidente  eleito  da  Rpubliea. 

Pe  suas  declarações  infere-se,  desde  logo,  que  o  problema 
económico  lhe  merecerá  tanta  attenção  quanto  o  financeiro  e 
que  S.  Ex.  tem  a  precisa  idéa  da  intima  dependência  em  que 
este  se  acha  daquelle.  Dahi,  a  insistência  com  que  o  estadista 
mineiro  se  exprimiu,  ao  tratar  da  conveniência  de  alargar-se» 
a  exploração  de  "varias  fontes  de  ouro",  collocando  o  paiz, 
tanto  quanto  possivel,  a  salvo  dos  rudes  abalos  provocados  pela 
intermitência  das  crises  da  borracha  e  do  café.  S.  Ex.  mos- 
trou-se  vigoroso  adepto  da  polycultura,  frisando  os  benefícios 
que  delia  devemos  esperar.  Mas  quando  feriu  o  ponto  relativo 
á  questão  dos  transportes,  já  não  teve,  nem  podia  ter,  o  me 
optimismo.  Ainda  não  nos  convencemos,  notou  o  Sr.  Wen- 
cesláo Braz,  de  que  o  desenvolvimento  económico  do  paiz  está 
a  cada  passo  dependendo  do  regimen  dos  fretes.  Dahi,  suas 
palavras  sobre  as  vantagens  que,  tanto  para  as  estradas  de 
ferro  como  para  as  regiões  por  estas  servida-,  resultariam  da 
adopção  de  fretes  razoáveis,  estimuladores  da  producção. 
Nunca  será  de  mais  insistir  nessas  considerações  e  oxalá  pos- 
sam ellas,  já  agora,  calar  fundo  no  espirito  dos  que  nos  go- 
vernam . 

E'  indubitável,  que,  com  o  que  temos  dispendido  nas  con- 
strucções  de  estradas  de  ferro,  deveríamos  ter  colhido  resulta- 
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dos  muito  mais  compensadores  dos  sacrificios  imposts  á  nação. 
A  que  attribuir  esse  facto  ?  A  causas  varias,  entre  as  quaes 
sobreleva  a  inobservância  de  boas  condições  tecnnicas.  Com 
estradas  ruins,  será  rematada  loucura  pensar  na  prosperidade 
das  companhias  e  na  expansão  mercantil  e  industrial  das  respe- 
ctivas zonas. 

Tanto  vale  dizer  que  se  o  problema  dos  fretes  não  for 
convenientemente  resolvido,  continuaremos  a  assistir,  de  braços 
cruzados,  ao  voluntário  e  criminoso  retardamento  da  nossa 
prosperidade  e  grandeza,  no  terreno  económico. 

TJm  exemplo  esclarecerá  melhor  a  argumentação.  A  linha 
de  S.  Francisco,  aberta  ao  trafego  ha  um  anno  ou  pouco  mais, 
conta  trezentos  e  poucos  kilometros  por  emquanto.  Construida 
em  excellentes  condições  technicas,  essa  linha,  apezar  de  atra- 
vessar uma  região  ainda,  relativamente,  despovoada,  já  está 
dando  saldo .  ~No  entretanto,  na  mesma  rede,  a  linha  de  Itararé, 
construida,  em  grande  parte  ha  10  annos,  só  em  1913  deu  um 
>  deficit  de  cerca  de  600  contos .  Qual  a  razão  desse  contraste  ? 
Pois  não  é  certo  que  essa  ultima  linha  desenvolve  seu  traçado 
por  uma  zona  muito  mais  populosa?  De  facto  isso  é  verdade 
e,  em  capacidade  de  producção,  tendo-se  apenas  em  vista  a 
qualidade  das  terras,  a  segunda  zona  pouco  fica  a  dever  á 
primeira.  Mas,  contrabalançando  isso,  ha,  contra  a  linha  de 
Itararé,  a  violência  das  curvas  e  o  excesso  das  rampas,  o  que 
já  se  não  dá  com  a  de  S.  Francisco,  cuja  declividade  máxima, 
fora  da  serra,  não  vae  além  de  l|2  °|°.  Não  admira,  portanto, 
que,  na  primeira,  seja  impossivel  a  vigência  de  tarifas  esti- 
muladoras da  producção,  emquanto  que  na  segunda,  de  custeio 
muito  mais  barato,  esse  objectivo  foi  perfeitamente  attingido, 
logo  nos  primeiros  doze  mezes  de  sua  exploração. 

Sem  deixar  de  lado  as  tarifas  de  passageiros  e  de  merca- 
dorias de  circulação  e  consumo  internos,  cumpre,  todavia,  vol- 
temos a  attenção  para  as  tarifas  chamadas  propriamente  "de 
exportação".  Destas  depende,  sobretudo,  o  futuro  das  novas 
regiões  a  serem  exploradas  e  que  são,  principalmente,  as  maii 
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do   littoral.    São   os   mais   variados  os   productOfl   que 
devemos  trazer  do  sertão  para  os  portos  marítimo -;   afim  de 
remettel-os  para  o  estrangeiro.  Esses  productos,  em  geral,  i 
volume  e  peso  bem  grandes,  em  comparação  com  o  seu  valor. 

lo  lhes  podem  ser,  por  conseguinte,  applicados  os  fretes 
fabelecidos  para  os  artigos  ude  resistência",  isto  é,  de  maior 
valor. 

Assim,  para  elles,  ê  imperiosa,  inilludivel  a  necessidade 
de  tarifas  baixas,  que  lhes  tornem  o  transporte  fácil  e  barato, 
tarifas  que  importem  num  frete  fixo  por  unidade  de  peso  e 
tabelecidas  de  modo  a  cobrir  apenas,  por  assim  dizer,  as  des- 
pezas  de  tracção.  Aos  outros  artigos,  aos  "de  resistência", 
caberão,  pois  que  os  podem  supportar,  os  fretes  estaiuidos  para 
"fazer  face  ás  despezas  do  custeio  e  á  remuneração  do  capital". 
A'  primeira  vista,  estas  observações  poderão  parecrr  iníquas. 
Mas,  de  facto,  eeanomicamente,  mais  não  são  que  a  exacta 
applicação  d<  ix  ;o    '  ias  devem  pagar 

pelo  transporte  o  que  podem  pagar  e  de  que,  devendo  as  estra- 
das de  ferro  transportar  tudo  quanto  seja  útil  transportar, 
cumpre,  por  outro  lado,  ficar  bem  entendido  que  á  industria 
de  transporte,  como  a  qualquer  outra,  assiste  o  direito  á  remu- 
neração do  capital  empregado.  Esses  princípios,  votados,  como 
conclusões,  pelo  Congresso  de  Estradas  de  Ferro,  de  1884,  que 
foi  o  primeiro,  desse  género,  realizado  no  Brasil,  ainda  hoje 
resumem,  em  perfeita  synthese,  o  problema  dos  fretes  ferro- 
viários, aqui,  como  em  qualquer  outra  parte.  E'  claro  que 
elles  foram  estabelecidos  para  as  estradas  de  ferro  construi* I 
regularmente,  de  accôrdo  com  as  exigências  da  boa  engenhar: 
e  exploradas  intelligentemente,  de  conformidade  com  as  reaes 
necessidades  Ias  emprezas  e  das  zonas  cujo  progresso  e  colo- 
nização, directa  ou  indirectamente,  cilas  devem  promover  e 
accelerar. 

No  caminho  em  que  vamos,  será  impossível  realizar  um 
piugrarnma  que  vise  dar  máximo  impulso  a  tantas  industri 
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que  podem  enviar  para  os  mercados  estrangeiros,  em  volume 
cada  vez  maior,  as  nossas  múltiplas  e  valiosissimas  matérias 
primas.  As  próprias  industrias  já  exploradas  e  cujos  productos 
tiguram  no  quadro  da  nossa  exportação,  expressando-se  num 
valor  bastante  aquém  do  que  fora  para  desejar,  permanecerão 
•°- racionarias,  sem  conseguir,  devido  ás  difficuldades  do  trans- 
porte ou  á  carestia  deste,  tomar  o  largo  surto  que  lhes  está 
reservado,  num  futuro  cuja  distancia  está  nas  nossas  mãos 
encurtar. 

A  definitiva  condemnação  do  regimen  de  garantia  de 
juros,  perniciosa  politica  ferro-viaria  de  que  tão  profunda- 
mente temos  sentido  os  maléficos  effeitos,  arreda  o  mais  rude 
entrave  erguido  á  nossa  legitima  aspiração  de  expansão  eco- 
nómica. Já  agora,  poderemos  consultar  devidamente  não  so- 
mente o  valor  immediato  das  zonas  cujo  progresso  cumpre 
facilitar,  como  também  o  seu  valor  futuro,  medindo  assim  os 
sacrifícios  que  ellas  merecem,  em  vista  das  possibilidades 
actuaes  e  das  fontes  de  trafego  que  mais  tarde  attrabirão  ini- 
ciativas poderosas  e,  com  estas,  os  braços  e  os  capitães  de  que 
tanto  carecemos.  Já  foi  calculado  que  os  beneficios  indirectos, 
colhidos  pelo  Estado  com  a  valorização  das  terras,  e  surto  de 
novas  industrias,  sobre  cuja  producção  incidem  os  impostos 
e  pela  União,  graças  ao  augmento  da  população  e  consequente 
acerescimo  da  importação  e  das  rendas  aduaneiras,  valem 
muito  mais  que  a  importância  das  receitas  conseguidas  pelas 
emprezas  ferro-viarias.  Tratemos,  por  conseguinte,  de  encarar 
mais  racionalmente  o  problema,  dando-lhe  uma  solução  mais 
de  accôrdo  com  os  nossos  destinos  económicos. 

O  regimen  da  garantia  de  juros,  além  do  mais,  eternisava 
e  avolumava  um  pesadissimo  ónus  para  o  Thesouro  e  por 
isso  mesmo,  sustentando  a  conveniência  de  sua  completa  aboli- 
ção, o  Sr.  Wencesláo  Braz,  nos  dá  o  penbor  de  uma  sã  politica 
feno- vi  a  ri  a. 

(D'0   Imparcial,  ãe   24   de  Abril   de   1914). 


As  Estradas  de  Ferro  e  a  expansão  económica  do  Brasil 


A  propósito  das  idéas  emittidas  pelo  Sr.  Wencesláo  Braz. 
quanto  á  conveniência  de  activa r-se  entre  nós  a  exploração  de 
industrias  productoras  de  matérias  primas  de  vasto  consumo 
mundial,  os  nossos  collegas  d' O  Imparcial  publicaram  hoje  uni 
interessante  artigo,  demonstrando  as  dif fi cuida des  oppostas  ao 
augmento  da  nossa  exportação  daquelles  artigos  pela  insuffi- 
ciencia  ou  carestia  dos  meios  de  transporte.  Com  estradas  ruins, 
notam  os  collegas,  será  rematada  loucura  pensar  na  prospe- 
ridade das  companhias  e  na  expansão  mercantil  e  industrial 
das  respectivas  zonas.  Taes  estradas,  construidas  em  más  con- 
dições technicas,  nunca  poderão  adoptar  tarifas  estimuladoras 
da  producção.  Por  isso  mesmo  qu'e  as  despezas  de  seu  custeio 
e  os  encargos  do  serviço  de  amortisação  e  de  juros  dos  capitães 
empregados  constituem  um  ónus  pesadissimo,  é-lhes  impossi- 
vel  adoptar  um  regimen  de  fretes  razoáveis.  Surge-lhes  á  frente 
a  seguinte  alternativa:  ou  baixam  as  tarifas  e,  buscando  im- 
pulsionar o  progresso  das  zonas,  cavam  a  mina  das  empve- 
zas,  ou  estabelecem  fretes  altos  e,  neste  caso,  atrophiam  o  com- 
mercio  e  a  industria  da  região,  retardando-lhe,  igualmente,  o 
povoamento.  De  uma  ou  de  outra  sorte,  o  resultado  nessa i  con- 
dições colhido  ha-de  ser  sempre  falho  e  nada  animador. 

Esclarecendo  o  assumpto,  cita  O  Imparcial  o  exemplo  áus 
linhas  do  São  Francisco  e  de  Itararé,  ambas  pertencentes  á 
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mesma  rede.  A  primeira,  em  trafego  aberto  lia  apenas  um 
armo,  já  dá  saldo;  a  segunda,  em  exploração  ha  10  annos,  só 
em  1913  accusou  um  deficit  de  600  contos,  sendo  certo  que 
aquella  percorre  uma  zona  muito  menos  povoada  que  a  da  se- 
gunda/e que,  no  que  respeita  á  productividade  do  solo,  é  bem  pe^ 
quena  a  differença.  A  que  razão  devem  ser  attribuidos  o  máo 
êxito  de  uma  e  a  prosperidade  da  outra? 

Aos  defeitos  de  construcção  da  linha  de  Itararé,  que  tem 
contra  seu  desafogo  a  violência  das  curvas  e  o  excesso  das 
rampas,  o  que  se  não  dá  com  a  de  São  Francisco,  cuja  decli- 
vidade  máxima,  fora  da  serra,  não  vae  além  de  l|2  °|°.  Es- 
se exemplo  é  bastante  eloquente,  dispensando  quaesquer  com- 
mentarios. 

Nas  estradas  construidas  em  desaccôrdo  com  as  exigên- 
cias da  boa  engenharia,  o  mailogro  dos  melhores  esforços  é 
fatal.  Quando  muito,  poderão  viver  precariamente,  e  assim 
mesmo  não  dispensando  nunca  o  auxilio  do  Governo,  para  co- 
brir-lhes  os  defidits,  como  acontece  no  malsinado  regimen  da 
garantia  de  juros.  E  é  isso  o  que  devemos  evitar,  afim  de  que 
o  Thesouro  não  seja  eternamente  sobrecarregado  de  encargos 
dessa  natureza  ou  que,  terminado  o  prazo  da  garantia,  não 
se  produza  a  fallencia  das  emprezas,  por  não  poderem  viver 
entregues  a  si  próprias,  apparelhando-se  de  accôrdo  com  as 
necessidades  das  zonas  a  que  servem.  Numa  palavra,  em  maté- 
ria de  politica  ferroviária,  cumpre-nos,  de  uma  vez  por  todas, 
andar  de  modo  que  as  estradas  sejam  fontes  de  renda,  para  as 
emprezas  como  para  o  Thesouro,  e  não  fontes  de  deficits. 

Afinal  de  contas,  a  industria  do  transporte  é  uma  indus- 
tria como  outra  qualquer,  e,  como  tal,  por  mais  bello  que, 
a  primeira  vista,  pareça,  não  se  lhes  applica  o  principio  de 
que  o  barateamento  de  seus  serviços  deve  ser  conseguido  mes- 
mo á  custa  de  uma  exploração  artificializada,  nos  proveitos 
colhidos  pela  indefinida  continuidade  dos  sacrificios  impostos 
ao  Thesouro.   Tratemos,  por  conseguinte,   de  remover  os  ob- 
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culo.s  levantados  á  conquista  de  uma  phase  de  real  prós. 

ilide  económica,  evitando,  previdentemente,  a  eternização  da 
garantia  de  juros.  Só  com  estradas  boas  poderemos  observar  a 

;>aração  das  tarifas  "de  exportação",  daquellas  estabeleci- 
das para  os  artigos  chamados  "de  resistência".  Estes,  por  seu 
maior  valor,  supportum  fretes  remuneradores  das  despezas  de 
tracção,  custeio  e  encargos  do  capital  empregado;  mas  as  ma- 
terias  primas  de  grande  peso,  grande  volume  e  valor,  relati- 
vamente, reduzido,  só  podem  fazer  frente  ás  despezas  de  tra- 
i -i;ão.  Dentro  desses  principios,  numa  estrada  feita  em  excel- 
entes condições  technicas,  é  perfeitamente  possivel  equilibrar 
a  exploração,  obedecendo,  ao  mesmo  tempo,  tanto  aos  interes- 
ses das  einprezas  como  ás  aspirações  dos  districtos  atraves- 
sados pelas  linhas  férreas.  A  rapidez  do  transporte,  o  custeio 
folgado,  a  forte  capacidade  de  tracção,  o  trafego  intenso,  vo- 
lumoso e  seguro  contrabalançarão  na  justa  medida  a  distri- 
buição equitativa  dos  fretes  estabelecidos  para  uns  e  outros  dos 
referidos  ,-irtigos  e  só  assim  levaremos  por  diante,  em  condições- 
regulares,  a  acceleração  do  progresso  industrial,  de  que  de- 
pende o  augmento  do  valor  da  exportação. 

O  problema  do  transporte  é,  sem  duvida,  o  ponto  nodal  de 
todo  e  qualquer  programma  tendente  a  garantir  ao  Brasil  a 
expansão  económica  a  que  elle  tem  direito. 


(Do    Jornal    do    Commercio,   edição    da    tarde,    de    24    dV?    Abril    de- 
1914). 


A  hulha  branca 


Um  dos  mais  interessantes  pontos  da  palestra  com  que  nos 
honrou  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  e  que  tão  excellente  impres- 
são causou  aqui  e  no  exterior,  foi,  sem  duvida,  o  relativo  á 
exploração  industrial  da  nossa  formidável  capacidade  de  pro- 
ducção  de  força  hydro-electrica.  Raros  paizes  poderão  gabar- 
se,  como  o  Brasil,  de  possuir  tamanha  reserva  de  energia  hy- 
draulica. 

Por  toda   a  parte  estrugem  e  roncam,  espumarando,   as 
nossas    quedas    d'agua,    cascatas,    cachoeiras,    rápidos,    corre- 
deiras e  saltos,  aguardando  barragens  e  usinas.  Minas  Geraes, 
é,  todos  o  sabem,  riquíssima  em  hulha  branca  e  o  problema  de 
seu  racional  aproveitamento  já  vai  sendo  em  parte  resolvido, 
com  a  illtfminação  eléctrica  de  muitas  cidades  e  a  transmissão 
de  força  para  os  engenhos  e  fabricas.  A  presença  do  honrado 
Sr.  Presidente  eleito  da  Republico,  na  inauguração  das  Uzi- 
nas  de  Três  Corações  do  Rio  Verde  e  Varginha,  da  Companhia 
Vivaldi,   em   companhia   do    Sr.   Presidente   eleito   de   Minas, 
mostrou  bem  o  vivo  interesse  com  que  nesse  Estado  se  assiste 
ao  surto  de  tão  inestimável  elemento  de  progresso  industrial. 
Em  quasi  todos  os  discursos  pronunciados  a  questão  da  hulha 
branca  foi  posta  em  foco.  Mas  não  é  somente  o  Estado  de  Mi- 
nas que  deve  encarar  com  desvelada  attenção  esse  assumpto,  tão 
intimamente  ligado  ás  previsões  de  desenvolvimento  económico 
da  nação.   O  Estado  do  Rio,  na  região  serrana,  dispõe  de  ca- 
choeiras magnificas.  O  mesmo  se  pode  dizer  de  S.  Paulo,  Ba- 
hia, Alagoas,  Pará,  Amazonas,  Paraná,  além  de  outros.  Sobre 
a  hulha  branca  no  Paraná,  acaba,  por  exemplo,  de  ser  publica- 
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<do,  uma  suggestiva  monographia  da  lavra  do  St.  MajoT  D. 
Nascimento.  Este  trabalho,  tão  opportuno,  deve  ser  lido  com 
bastante  agrado  pois  manifesta,  a  par  de  um  detalhado  conheci- 
mento das  bacias  hydrographicas  paranaenses,  em  vivo  e  sin- 
cero enthusiasmo  pelo  futuro  desse  Estado,  dando-nos,  de  cada 
uma  das  cataratas  nelle  existentes,  uma  noticia  minuciosa,  il- 
lustrada  sempre  com  photogravuras  de  rara  belleza.  Passam- 
nos,  assim,  ante  os  olhos  os  saltos  de  Guayra,  do  Iguassú,  Rio 
Branco,  Moraix>,  Grande  de  Paranapanema,  Sete  Quedas,  In- 
ferno, Tigre,  Piranguy,  Iapó,  Lageados,  Capivara,  Cayaganga, 
e  inminieros  outros.  Sobre  cada  um  estende-se  o  Sr.  Major 
Nascimento,  fornecendo-nos  informes  referentes  á  situação,  dis- 
tancia de  Curityba,  altura,  volume  d' agua  e  potencial.  São 
bem  interessantes  as  descripções  das  uzinas  hydrc-electricas  de 
Ponta^Grossa  e  Paranaguá. 

ranguy,  Iapó,  Lageados,  Capivara,  Cayaganga,  e  innumeros 
outros.  Sobre  cada  um  estende-se  o  Sr.  Major  Nascimento, 
fornecendo-nos  informes  referentes  á  situação,  distancia  de 
Curityba,  altura,  volume  d'agua  e  potencial.  São  bem  inte- 
ressantes as  descripções  das  uzinas  hydro -ele  et  ricas  de  Ponta- 
Orossa  e  Paranaguá. 

Na  monographia  vem  integralmente  transcripta  a  lei  que 
regula  em  Minas  Geraes  o  aproveitamento  das  quedas  d'agua, 
lei  que  o  autor  considera  "exemplificante  e  modelar  para  os 
demais  estados  da  União".  Seguem-se-lhe  um  estudo  da  ava- 
liação das  quedas  d'agua,  dos  differentes  processos  para  me- 
dir a  velocidade  de  uma  corrente  e  altura  de  uma  queda  e 
depois,  um  outro,  sobre  as  estradas  de  penetração  e  as  quedas 
d'agua,  terminando  a  monographia  por  um  resumo  das  con- 
dições actuaes  da  industria  da  hulha  branca  no  Estado,  "cujas 
poderosas  cataratas  do  Iguassii  e  do  Paraná,  reunidas,  dis- 
tantes de  30  léguas  uma  da  outra,  produziriam  uma  poten- 
I   superior  a  todas  as  quedas  d'agna  da  America  do  Sul". 
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Sobre  a  primeira  dessas  cataratas,  basta  dizer-se  qt  e 
ella  é  considerada  a  maior  do  mundo,  pois  seu  volume  em 
pés  cúbicos  por  minuto  é  de  28.000.000,  emquanto  o  da  cas- 
cata  de  Victoria  é  de  18.000.000,  o  mesmo  acontecendo  com 
a  de  Xingara.  .  . 

No  dia  em  que,  no  terreno  económico,  se  resolver  o  pro- 
blema da  substituição  do  alto  forno  pelo  forno  eléctrico,  de 
modo  que  a  producção  deste  resulte,  senão  mais  barata,  ao 
menos  igual  no  custo  á  daquelle,  a  hulha  branca,  que  já  leva  a 
tantas  das  nossas  cidades,  força  e  luz,  tornará  possivel  entre 
nós,  em  condições  verdadeiramente  excepcionaes  pelas  facili- 
dades e  vantagens  offerecidas,  o  surto  da  electro-metallurgia, 
garantindo-nos  um  producto  exportável  de  vasto  consumo  e 
notável  valor  industrial.  A  solução  desse  problema  preoccupa 
actualmente  como  notou,  com  razão,  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz, 
a  attenção  da  sciencia  e  da  industria  e,  pelos  ensaios  já  rea- 
lizados, talvez  não*  esteja  muito  distante  a  data  em  que  será 
conseguida. 

A  hulha  branca  é,  portanto,  repetimos,  um  factor  de  ri- 
sueza  que  devemos  considerar  como  um  dos  mais  enérgicos  ele- 
mentos de  prosperidade  económica.  Presentemente,  seu  valor 
já  não  é  pequeno.  Mas  o  futuro  ahi  vem,  reservando-nos.  nesse 
campo  de  actividade,  as  maiores  sirrprezas. 

(Do    Jornal    do    Commercio,    de    21    de    Maio    de    1914,    edição    da 
tarde) . 


O  Relatório  do  Cônsul  Norte-Americano  e  a  criação  de 

gado  no  Brasil 


O  aBureau  of  Foreign  and  Domestic  Commerce",  de 
Washington,  acaba  de  publicar,  nota  o  "Times",  em  seu  sup- 
plemento  sul-americano  de  24  de  Fevereiro  ultimo,  um  in- 
teressante relatório  sobre  a  criação  de  gado  e  a  industria  de 
carnes  no  Brasil.  Esse  relatório  (Daily  Consular  Reports, 
n.  273),  é  da  lavra  do  Sr.  Julius  G.  Ley,  digno  Cônsul 
Geral  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  no  Rio  de 
Janeiro.  Comquanto,  tanto  no  que  respeita  á  quantidade 
como  no  que  se  refere  aos  cuidados  observados  na  criação  do 
gado,  a  Argentina  sobrepuje  o  Brasil,  pondera  o  Sr.  Ley  que. 
no  primeiro  desses  dois  paizes,  as  terras  férteis  attingem  tão 
altos  preços  que  os  criadores  e  as  companhias,  em  busca  de 
mais  baratas  terras  para  pastagens,  voltam  agora  sua  atten- 
ção  para  o  Brasil.  Dahi  a  opportunidade  do  relatório  do 
operoso  Cônsul  Geral  Norte-Americano  entre  nós,  relatório 
esse  de  que  o  alludido  supplemento  do  "Times"  nos  fornece  os 
seguintes  tópicos: 

u Regiões  pastoris  e  transportes  —  As  terras  mais  adequa- 
das no  Brasil  e  que,  presentemente,  estão  sendo  utiliza. ;. 
como  pastagens  de  gado,  acham-se,  informa  o  Sr.  Ley. 
nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  Santa  Catharina. 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goyaz,  Hatto  Grosso,  Bahia.  Ceará, 
e  Piauhy.  No  mais  meridional  Estado  brasileiro,  o  Rio 
Grande  do  Sul,  todo  o  território,  no  qual  já  existem  innu- 
meras  estancias,  possue  estradas  de  ferro  que  vehiculam 
aeus  productos  para  os  portos  do  Atlântico. 
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Algjuinas  das  regiões  pastoris  do  Paraná  dispõem,  igual- 
mente de  ligação  férrea  com  seus  portos  marítimos  e  merca- 
dos consumidores,  No  Estado  de  Minas  Geraes,  a  zona  de- 
nominada "Triangulo  .Mineiro",  famosa  pela  excellencia  e 
vastidão  de  seus  campos  naturaes,  e  outras  extensas  regiões 
pastoris,  onde  se  explora,  em  larga  escala,  a  industria  da 
criação  do  gado  para  matança,  são  servidas  por  estradas  de 
ferro  que  transportam  a  carne  para  os  grandes  centros  con- 
sumidores, Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Santos.  O  Estado  de 
S.  Paulo,  onde  a  extensão  das  linhas  férreas  attinge  maior 
desenvolvimento  do  que  em  qualquer  outro  Estado,  possue 
regiões  bastante  apropriadas  á  criação  de  gado.  Na  cidade 
de  Barretos  acha-se  quasi  terminada  a  installação  de  uma 
grande  ''Packing-House"  ou  matadouro  frigorifico,  da  "Bra- 
zil  Railway",  para  o  preparo  de  carnes  congeladas,  resfria- 
das e  conservadas.  ]STo  Estado  de  Goyaz5  serão  aproveitadas 
vastas  regiões  pastoris,  logo  que  estiver  ultimada  a  E.  F.  de 
Goyaz,  cuja  construcção  vae  muito  adiantada.  Os  campos  no 
Estado  de  Matto  Grosso  são  muito  extensos  e  reputados  como 
possuindo  excellentes  pastagens  nutritivas;  mas  esse  Estado 
está  situado  longe  dos  centros  consumidores,  ainda  não  dis- 
pondo de  linhas  férreas  que  o  tornem  accessivel. 

A  falta  de  razoáveis  fretes  ferro-viarios  para  o  trans- 
porte do  gado  tem  impedido  que  a  criação  se  torne5  uma  in- 
dustria remuneradora  em  muitos  districtos  do  Brasil.  Os 
embarques  são,  por  conseguinte,  em  escala  limitada.  Por 
esse  motivo  os  criadores  têm  sido  forçados  a  adoptar  o  pro- 
cesso de  levar  o  gado  a  pé,  de  um  ponto  para  outro;  mas  esse 
processo  de  levar  o  producto  aos  mercados  será — é  uma  ques- 
tão de  pouco  tempo  —  substitnido  pelas  facilidades  do  trans- 
porte moderno,  pois  já  estão  sendo,  presentemente,  installados 
carros  frigorificos. 

Venda  do  gado  —  O  gado  para  consumo  dos  grandes  cen- 
tros populosos   é  vendido   em   differentes   mercados,   situados 
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<-ni    centros   ferro-viarios    no   interior   doa    Estados    criadores, 
pela   forma   seguinte: 

O  boadeiro,   ou   comprador  de  gado,   adquire  este  do   i 
tancieiro  e  leva-o,  a  pé,  para  um  ponto  central,  onde  o  mef 
é  por  elle  vendido  ao  "marchante",   ou  negociante  de  gado, 
o  qual,  por  sua  vez,  o  remette  para   os  matadouros,  onde   o 
gado  é  adquirido  pelos  retalhistas. 

Nestes  doas  últimos  annos,  o  gado,  no  Brasil  como  nos 
demais  paizes,  augmentou  de  valor;  e  como  a  quantidade,  no 
Brasil,  não  basta  para  satisfazer  as  necessidades  do  consumo 
local,  a  tendência  é  ainda  para  um  maior  augmento  nos  preços. 

Ha  seis  mezes,  bois  gordos,  pesando  1.000  a  1.100  li- 
bras, eram,  segundo  a  qualidade  e  as  condições,  entregues 
no  matadouro,  vendidos  a  40  dollars  (£  8)  e  45  dollars  (£  9). 

Neste  anno,  o  gado  augmentou  de  valor  3  dollars,  ou  12 
schillings,  pelo  menos,  por  cabeça ;  mas  um  entendido  no  as- 
sumpto pensa  que  se  pode  conseguir  a  organização  de  uni  a 
estancia  em  Matto  Grosso,  Goyaz  e  Minas  Geraes,  na  base 
de  um  preço  não  excedente  a  23  dollars,  ou  5  libras  e  12 
schillings,  por  cabeça. 

Nas  cidades  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco  e 
S.  Paulo  a  média  do  preço  da  carne  oscilla  entre  11  a  16 
cents.   (5  1|2  d.  a  8  d.)  por  libra. 

No  Amazonas  o  preço  é  muito  mais  elevado. 

Acquisiçao  de  estancias  de  gado  e  preços  —  De  accôrdo 
com  a  Constituição  do  Brasil,  todas  as  terras  devoluta-, 
foram  entregues  aos  Governos  dos  diversos  Estados.  Dt 
algumas  vezes,  é  possivel  obter  pequenas  propriedades.  Mas 
no  Brasil  não  ha  leis  de  "Homestead",  e  não  seria  prudente, 
para  os  criadores,  dar  inicio  á  exploração  de  uma  estancia  em 
escala  pequena  e  sem  grande  capital.  E'  melhor  seguir  o 
systema  da  grande  companhia  estrangeira  que,  actualmente, 
aqui  opera  e  comprar  as  terras  aos  proprietários  particulares 
que,  por  varias  gerações,  possuem  os  respectivos  titulos  de 
propriedade. 
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As  terras  próprias  para  pastagens  podem  ser  adquiridas 
nos  Estados  meridionaes,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catha- 
rina,  Paraná  e  S.  Paulo,  pelo  preço  de  dous  dollars  (8 
schillings)  a  50  dollars  (£  10)  cada  acre;  esse  preço  varia 
de  conformidade  com  a  situação  e  quantidade  das  terras.  Em 
muitos  districtos  do  Rio  Grande  do  Sul  esses  preços  são 
mesmo  muito  mais  altos.  Em  Matto  Grosso,  Minas  e  Goyaz 
variam  entre  30  cents.  ou  1  schilling  e  3  d.,  e  1  dollar,  ou 
4  schillings,  por  acre. 

Imposto  sobre  gado  e  terras.  AuxilAo  do  Estado  —  Os  im- 
postos variam  nos  differentes  Estados. 

Minas  Geraes  cobra  o  imposto  de  6  schillings  e  11  di- 
nheiros a  8  schillings,  ou  dollar  e  meio,  sobre  cada  cabeça  de 
gado  remettido  para  os  mercados  do  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo.  Toda  a  carne  produzida  no  Rio  Grande  do  Sul  é 
embarcada  como  xarque,  ou  carne  secca,  e  paga  um  imposto 
de  exportação  de  2  °|°  "ad  valorem". 

Em  Minas  Geraes  os  impostos  sobre  terras  demarcadas 
são  nominaes. 

ISTo  Rio  Grande  do  Sul  a  média  do  imposto  é,  mais  ou 
menos,  de  1  e  meio  cents.  por  acre  e  por  anno. 

O  Governo  de  Minas  Geraes  auxilia  esta  industria,  con- 
tribuindo com  a  metade  do  custo  dos  tanques  de  immersão 
para  banho  do  gado,  transportando  gratuitamente  o  gado 
puro-sangue  destinado  á  reproducção  e  mantendo  postos  ve- 
terinários . 

O  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  mantém 
também  postos  veterinários  e  estimula  igualmente  a  industria 
pastoril  por  meios  indirectos,  concedendo  prémios  de  certa 
monta  para  o  gado  de  criação  local. 

Idêntico  auxilio  é  concedido  pelo  Estado  de  S.    Paulo. 

O  Governo  Eederal,  de  accôrdo  com  uma  lei  de  1911, 
auxilia  com  uma  subvenção  de  1.700  dollars,  ou  £  340,  a 
60.000   dollars,   ou   £   12.000,   as   companhias   ou   indivíduos 
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que  estabelecerem  fazendas-modelo  de  creação  e,  além  di 
reembolsa  os  importadores  pari  ieulares  do  custo  do  transporte 
de  animaes  de  raça  destinados  á  reproducção .  Mantém,  igual- 
mente, no  Rio  de  Janeiro  e  em  outros  centros  um  serviço  ve- 
terinário, devendo  o  pessoal  desse  serviço  ajudar  gratuita- 
mente os  fazendeiros  na  extincção  das  moléstias  do  gado". 

—  Ainda  relativamente  ás  possibilidades  económicas  que 
a  industria  bovino-pecuaria  offerece  ao  nosso  paiz,  tivemos 
\vr  uma  longa  e  interessante  missiva  do  Sr.  Robt 
W.  Patterson,  Presidente  do  First  National  Bank  of  Junta, 
Colorado,  Estados  Unidos  da  America  do  Norte.  Nessa  mis- 
siva, dirigida  ao  Sr.  Murdo  Mackenzie,  antigo  Presidente  da 
poderosa  associação  de  criadores  dos  Estados  Unidos, 
grande  estanceiro  no  Texas  e  actualmente  á  frente  da  Brasil 
Land,  Cattle  &  Packing  C,  o  Sr.  Patterson  refere-se  com 
enthusiasmo  ao  futuro  económico  do  Brasil  como  paiz  pasto- 
ril .   São  delia  os  seguintes  tópicos : 

"Dir-lhe-hei  agora  que,  passando  pelo  oeste  de  Lençóes  e 
Bauru,  atravessei  uma  das  regiões  mais  férteis,  mais  cheias 
de  recursos  e  de  mais  variados  produetos  entre  as  que  tenho 
visitado  em  todas  as  minhas  viagens  pela  Sul  America.  Na 
minha  opinião  só  vi  dous  lugares  que  a  excedem  e  muito 
poucos  que  a  igualem.  Quero  dizer  que  as  três  regiões  mais 
ricas  e  melhores  que  observei  são :  Io,  o  valle  comprehendido 
lo  Chile,  valle  esle  que  começa  a  cerca  de  25  a 
30  milhas  ao  sul  de  Santiago,  situado  entre  os  Andes  e  a  costa, 
esteadeado-ae  por  cem  milhas  ou  mais,  com  uma  largura, 
em  média,  não  superior  a  20  milhas;  2o,  a  região  immediata- 
mente  tributaria  a  Rosário,  na  Argentina ;  3o,  a  região  que  se 
estende  desde  o  rio  Paraná,  140  milhas  nessa  direcção. 
Estado  de  S.  Paião. 

a  ultima  não  está  seodú  explorada.;  as  duas  primeiras 
já  se   adiam    num   Adiantado  estado  de  culti 

Essa    região,    quando    desenvolvida,    fornecerá    alimentos 
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para  homens  e  animaes,  bebidas,  roupas,  materiaes  para  mo- 
bílias, utensilios  ec  casas  para  habitação  e  dará  frete  não  a 
uma  só  estrada  de  ferro,  mas  a  multas.  Está  destinada 
a  desenvolve  r-se  rapidamente.  Nessas  cem  milhas,  onde 
hoje  não  ha  nem  mesmo  uma  cabana  ou  horta,  salvo  as 
dos  empregados  da  estrada  de  ferro,  em  breve  resoará  o  ma- 
ehado  do  lenhador  e  serão  construidas'  casas  e  cidades.  Por 
que  acredito  nisso  ?  Por  causa  da  sua  grande  capacidade  de 
producção  e  porque  só  aqui  no  Brasil  e  em  mais  alguns  outro? 
poucos  logares  da  America  do  Sul  se  acham  desoccupadas  as 
únicas  terras  ricas  para  criação.  Como  sabe,  não  ha  mais 
nos  Estados  Unidos  terras  devolutas  ou  baratas.  Com  a  con- 
strucção  de  estradas  de  ferro  essa  região  se  organizará  dez 
vezes  mais  depressa  do  que  se  organizaram  os  Estados  do 
valle  do  Mississipi. 

Vi  toda  aquella  região  do  oeste  do  Ohio  desenvolver-se 
rapidamente,  sobretudo  na  região  agrícola,  que  está  distante 
dez  milhas  de  uma  estrada  de  ferro,;  a  maior  parte  dos  luga- 
res possue  duas  ou  mesmc  três  estradas  de  ferro  naquelle  peri- 
me tro  . 

Nada  me  agradou  mais  do  que  a  sua  estancia  de  gado. 
Nota-se  alli  uma  bella  selecção  de  gado,  bellissima  base  sobre 
a  qual  se  pôde  conseguir  uma  magnifica  manada.  E'  um 
gado  melhor  que  o  do  sul  do  Texas,  de  30  ou  40  annos 
atrás,  mais  económico,  mais  gordo,  creio  eu,  e  de  carne 
melhor.  Yejo  que  está  seguindo  o  mesmo  systema  que  lhe 
deu  tão  grandes  resultados  com  o  rancho  de  "Matador". 
Lembro-me  daquelle  gado  quando  seus  esforços  começaram  a 
a  obter  um  bello  typo  de  gado  do  Texas.  Alguém  que  não 
soubesse,  difficilmente  acreditaria  que  o  grande  creador  em 
"Matador",  le  raça  Hereford,  principou  ha  20  annos  pas- 
sados, mais  ou  menos,  com  o  gado  do  Texas. 

Aqui  no  Brasil  ha  vantagens.  Poderá  haver  também 
algumas    desvantagens.     Mas    o    gado    crescerá    e    engordará 
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lodos  os  dias  do  anuo,  quando  seus  planos  estiverem 
pletos.  Não  haverá  seis  mezes  de  estômago  vasio,  nem  inani- 
rão. Deve  fazer  um  rebanho  melhor,  tão  bom  pelo  nu 
quanto  o  de  "Matador"  e  se  a  Brazil  Land,  Cattle  &  Packing 
Company,  no  prazo  de  dez  a  quinze  annos,  tiver  uma  manada 
tão  bôa  quanto  a  que  o  amigo  deixou  á  Matador  C°,  certa- 
mente nenhum  accionista  se  queixará.  Penso  que  poderá 
fazer    ainda    melhor. 

Para  obter  os  melhores  resultados  o  único  meio  é  cl 
ficar  o  gado  e  separal-o  em  pastos  diffe rentes.   Mande  vir  o 
mais  depressa  possivel  os  puro  sangue  Hereford  e  Shorthorn 
Bulis;   retire   as  vaccas  de   qualidade   inferior,   plante   pc 
gens   de  gordura,  jaraguá  e   outras   forragens   aperfeiçoadas. 

Estou  muito  satisfeito  com  a  sua  estancia  de  Arapuá . 
Não  estou  familiarizado  com  as  suas  forragens  e  não  sou  suffi- 
eientemente  botânico  para  classifical-as.  Ha  apenas  duas  ou 
três  questões  praticas  que  se  preciza  levantar  e  que  abrangem 
toda  a  sciencia  de  que  carece  um  criador:  Io,  ha  abundância 
de  forragem?  —  2o,  o  gado  cresce  bem  e  engorda?  —  3o,  ha  al- 
guma perda  ?  Todo  o  gado  que  vi  era  forte  e  gordo.  Não  vi 
carcassas  mortas  para  delias  f aliar.  O  nascimento  de  bezerros 
é  pequeno,  o  que  se  compAehende  em  vista  dos  grandes 
movimentos  e  viagens  que  naturalmente  não  puderam  ser  evi- 
tados. Agora,  porém,  que  o  gado  está  fixado,  o  nascim 
dos  bezerros  com  toda  a  certeza  será  excellente . w 

Sente-se  que  o  enthusiasmo  do  Sr.  Patterson  pelo  futuro 
da  criação  de  gado  no  Brasil  é  bastante  sincero  e,  sobretudo, 
baseado  em  informações  e  observações  colhidas  pessoalmente 
no  próprio  local,  por  um  competente  no  assumpto.  A  cana 
de  que  extrahimos  os  tópicos  acima  termina  frisando  que 
nenhuma  empreza  poderá,  aqui,  dar  maior  lucros  do  que 
aquella  que  se  propuzer  a  explorar  em  larga  escala,  conveni- 
entemente apparelhada  e  intelligentemente  dirigida,  a  in- 
dustria pastoril.   São,  como  se  vê,  dados  e  conclusões  que  re- 
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forçam  tudo  quanto,  no  seu  interessante   relatório   consular, 
adduzio  o  Sr.  Julius  Ley,  Cônsul  Geral  do  Brasil  no  Kio  de 

Janeiro,  e  do  qual  ss  occupou  o  "Times",  em  seu  supplemento 
sul  -americano. 

(Do  Jornal  do   Commercio,  edição    da   manhã,    de    26   de    Março   de 

1914). 


A  opinião  do  Sr.  Cônsul  Norte-Americano  sobre 
o  futuro  da  pecuária  no  Brasil 


O  "Jornal"  publicou  hontem,  traduzido  do  "Times",  um 
resumo  do  interessante  relatório  do  Sr.  Cônsul  Geral  do3  Es- 
tados Unidos  no  Rio  de  Janeiro  sobre  a  situação  presente  e 
futura  da  pecuária  e  da  industria  da  carne  entre  nós.  Nesse 
documento,  onde  se  encontram  informes  actuaes  e  detalhados 
sobre  o  assumpto,  o  Sr.  Julius  Ley  pondera  que  "emquanto. 
tanto  no  que  respeita  á  quantidade,  como  no  que  se  refere  aos 
cuidados  observados"  na  criação  de  gado,  a  Argentina  sobre- 
puje o  Brasil,  no  primeiro  desses  dous  paizes  as  terras  férteis 
attingem  tão  altos  preços  que  os  criadores  e  as  companhias, 
em  busca  de  mais  baratas  terras  para  pastagens,  voltam  agor  i 
sua  attenção  para  o  Brasil."  Estuda  em  seguida  o  Sr.  Cônsul 
americano  as  nossas  regiões  pastoris,  oceupando-se,  ao  mesmo 
tempo,  do  problema  dos  transportes  e  observando,  neste  par- 
ticular, que  "a  falta  de  razoáveis  fretes  ferroviários  para  o 
transporte  do  gado  tem  impedido  que  a  criação  se  torne  uma 
industria  remuneradora  em  muitos  districtos  do  Brasil".  Nao 
é  para  espantar  que  isso  aconteça. 

Somente  nas  estradas  de  ferro  construidas  em  boas  condi- 
ções technicas  é  possível  a  adopção  de  um  regimen  de  fretes 
favoráveis  á  intensa  veliioulação  dos  produetos,  ao  estabeleci- 
mento de  um   trafego  volumoso  e  remunerador. 

Ora,  nesse  ponto,  infelizmente  para  nós,  o  Brasil  deixa 
bastante  a  desejar.  Legou-nos  o  malsinado  regimen  da  garan- 
tia de  juros  linhas  férreas  que,  a  bem  dizer,  servem  mais  para 
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figurar  no  mappa,  dando  a  impressão  illusoria  de  uma  grande 
rede,  do  que  para  servir  de  facto  ao  nosso  desenvolvimento 
económico,  facilitando  o  enriquecimento  das  zonas,  acceleran- 
do  a  obra  imprescindiyel  da  colonização,  dando  maior  incre- 
mento ao  commercio  e  ás  industrias.  Taes  estradas  nem  po- 
dem prosperar,  nem  conseguirão  imprimir  vigoroso  impulso 
de  progresso  ás  regiões  cortadas  por  seus  respectivos  traçados. 
Depois  de  tantos  e  tão  pesados  sacrificios  exigidos  do  Thesou- 
ro  pelo  "delirio  ferro- viário",  é  triste  reconhecer  o  que  ahi 
fica.  E?  triste,  mas  é  a  verdade,  a  lição  dura  e  rude  dos  factos. 
Não  admira,  portanto,  que,  como  observa  o  relatório  do  Sr. 
Cônsul  americano,  muitos  criadores  se  vejam  forçados  a  ado- 
ptar o  processo  de  levar  o  gado  a  pé,  de  um  até  outro  ponto. 

Estuda  ainda  o  Sr.  Ley  o  modo  por  que  se  opera  a  venda 
de  gado  no  Brasil,  a  acquisição  de  estancias,  o  preço  das  terras, 
os  impostos  que  incidem  sobre  a  producção  pecuária  e  os  au- 
xilios  concedidos  a  essa  industria  pelos  Governos  da  União 
e  dos  Estados.  Sobre  cada  um  desses  pontos  fornece  dados  e 
informações  opportunas,  cuja  vulgarização  será  bastante  útil 
no  exterior,  como  um  insuspeito  e  criterioso  serviço  de  pro- 
paganda das  possibilidades  económicas  offerecidas  pelo  Brasil 
aos  que  desejarem  explorar  entre  nós  a  criação  de  gado. 

]STa  mesma  "Gazetilha",  o  Jornal  publicou  igualmente 
impressivos  tópicos  de  uma  carta  dirigida  por  um  importante 
banqueiro  norte-americano,  bastante  entendido  na  matéria,  ao 
Sr.  Mackenzie,  antigo  Presidente  da  mais  poderosa  associa- 
ção de  criadores  nos  Estados  Unidos,  grande  estancieiro  no 
Tlexas  e,  actualmente,  á  frente  da  "Brasil  Land  Cattle,  Pa- 
cking  C.°".  Nessa  carta,  o  referido  banqueiro  refere-se  com 
vivo  enthusiasmo  ao  futuro  do  Brasil  como  paiz  productor  de 
gado  e  exportador  de  carnes.  Bastante  viajado,  o  Sr.  Patter- 
son  pôde,  percorrendo  o  interior  do  nosso  paiz,  fazer  interes- 
santes confrontos  e  chegar  a  conclusões  que  nos  devem  ser 
muito  agradáveis.  "Passando  pelo  oeste  de  Lençóes  a  Bauru, 
diz     S.      S.,     vi    uma     das     regiões     mais     férteis,     mais 
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cheias  de  recursos  e  de  mais  variados  productos  entre  as  que 
tenho  visitado  em  todas  as  minhas  viagens  pela  A  do 

Sul." 

ISTa  sua  opinião,  as  três  regiões  mais  ricas  que  lhe  tem 
sido  dado  conhecer  são  o  valle  que  começa  a  25  ou  30  mil] 
de  Santiago,  no  Chile,  extcnc!endo-se  por  umas  100  milhas  ou 
mais,  a  região  tributaria  a  Rosário  na  Republica  Argentina  e 
"a  região  que  se  extende  desde  o  rio  Paraná,  140  milhas  nessa 
direcção,  no  Estado  de  São  Paulo."  E  assim  se  exprime  sobre 
essa  ultima,  depois  de  notar  que  as  duas  primeiras  são  as 
únicas  que  já  se  acham  cultivadas: 

"Esta  região,  quando  desenvolvida,  fornecerá  alimentos 
para  homens  e  animaes,  bebidas,  roupas,  materiaes  para  mo- 
bilias,  utensilios  e  casas  para  habitação  e  dará  frete  não  3 
uma  estrada  de  ferro,  mas  a  muitas.  Ella  está  des- 
tinada a  desenvolv.er-se  rapidamente.  Nessas  cem  milhas,  onde 
hoje  não  ha  nem  mesmo  uma  cabana  ou  horta,  salvo  as  dos 
empregados  da  estrada  de  ferro,  em  breve  resoará  o  machado 
do  lenhador  e  serão  construídas  casas  e  cidades.  Por  que 
acredito  nisso  ?  Por  causa  da  sua  grande  capacidade  de  pro- 
ducção  e  porque  só  aqui  no  Brasil  e  em  mais  alguns  outros 
poucos  logares  da  America  do  Sul  estão  desoecupadas  as  únicas 
ricas  terras  para  criação.  Como  sabe,  não  ha  mais  nos  Es- 
tados Unidos  terras  devolutas  ou  baratas.  Com  a  construcção 
de  estradas  de  ferro  essa  região  se  organizará  dez  vezes  mais 
depressa  do  que  se  organizaram  os  Estados  do  valle  do  Mis- 
sissipi . " 

São,  como  se  vê,  perspectivas  bastante  lisonjeiras  e  que 
justificam  plenamente  as  esperanças  com  que  todos  os  com- 
petentes encaram  o  futuro  do  nosso  paiz,  assegurando  que, 
dentro  em  pouco  a  industria  pastoril,  convenientemente  orien- 
tada  e    apparelhar1       representará   um    extraordinário    factor 
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para  a  riqueza  nacional,  habilitando  o  Brasil  a  competir  com 
vantagem,  nos  mercados  mundiaes,  com  os  paizes  que,  até 
hoje,  abastecem  de  carnes  congeladas,  resfriadas  ou  conserva- 
das, os  grandes  e  populosos  centros  consumidores  do  Velho 
Mundo   . 

(Do   Jornal  do   Commercio,   edição   da  tarde  de   27   de   Março 
de  1914.) 


O  porto  do  Rio  Grande  do  Sul 


O  " Jornal",  em  sua  edição  matutina  de  hoje,  dá-nosr 
nas  "Varias",  a  auspiciosa  noticia  de  que  vão  muito  adian- 
tados os  trabalhos  da  barra  do  Rio  Grande.  Até  Dezembro 
ultimo,  a  construcção  do  molhe  avançava,  em  média  70  me- 
tros por  mez.  Em  Fevereiro  deste  anno,  porém,  essa  média 
elevou-se  a  170  metros,  graças  á  infatigável  actividade  do 
Sr.  Dr.  Lavandeyra,  distincto  profissional  em  trabalhos  dessa 
natureza  e  actual  engenheiro-chefe  das  obras  da  barra  e  porto 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Nessa  progressão,  dentro  de  oito 
mezes  estarão,  provavelmente,  construidas  todas  as  secções 
que  faltam,  ficando  a  barra  do  Rio  Grande  com  10  metros 
de  profundidade,  o  que  permittirá  a  entrada  dos  transatlân- 
ticos de  maior  calado.  E'  provável  que,  até  o  fim  do  mez  flu- 
ente, a  profundidade  actual,  que  é  de  5  metros,  se  eleve  á  de 
6  metros.  Com  essa  profundidade  será,  ainda  em  dias  deste 
anno,  inaugurado  o  franqueamento  da  barra.  E  na  int 
oceasião,  realizar-se-á  á  inauguração  do  primeiro  trecho  do  cáes 
do  porto,  constituído  esse  trecho  por  600  metros  de  muralha 
acostavel,  devidamente  apparelhada  de  armazéns  e  guindaste*. 

Essa  noticia  deve  ser  particularmente  agradável  a  quan- 
tos acompanham  com  a  devida  attenção  a  rápida  e  segura  evo- 
lução económica  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Dispondo 
de  inestimáveis  recursos  naturaes,  possuindo,  na  salubridade 
de  seu  clima  e  excellencia  de  suas  berras,  um  forte  elen* 
de  êxito  para  o  amplo  desenvolvimento  de  largas  iniciativa- 
industriaes,  o  Rio  Grande  do  Sul  não  se  tem,  é  certo,   dei- 
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xado  ficar  inactivo.  Sua  producção,  copiosa  e  variada,  au- 
gmenta  de  anno  para  armo.  Mas  é  indubitável  que  a  falta  de 
um  porto  convenientemente  apparelhado  e  accessivel  tem  con- 
corrido para  impedii  .que  esse  augmento  de  producção  se 
opere  em  marcha  muito  mais  accelerada. 

Os  melhoramentos  da  barra  e  a  construcção  do  porto 
constituíam,  realmente,  um  problema  urgente,  de  cuja  solu- 
ção dependia,  em  não  pequena  parte,  a  realização  dos  pro- 
missores destinos  económicos   do  grande  e   laborioso   Estado. 

A  influencia  dessas  obras  já  está  sendo  sentida,  antes 
mesmo  de  seu  acabamento.  Assim  que,  tendo  sido,  em  1907, 
de  1.103:247$  o  total  da  arrecadação  do  imposto  de  2  % 
ouro,  em  1913  esse  total  se  elevou  a  1.752  :016$000. 

Sendo  esse  imposto  cobrado  sobre  o  valor  official  da 
importação,  o  augmento  verificado  na  sua  arrecadação  é  um 
seguro  indice  do  incremento  dessa  mesma  importação.  O  va- 
lor official  desta  foi,  com  effeito,  de  23.505 :945$700  em 
1910  e  de  28.046 :214$750  em  1913,  verificando-se,  portanto, 
num  quatriennio,  o  accrescimo  de  nada  menos  de  réis 
4.480 :269$050. 

Quanto  ás  rendas  da  Alfandega  do  Rio  Grande,  tendo 
sido,  em  1910,  de  1.497  :729$887,  ouro,  e  2.688:852$793,  pa- 
pel, em  1913  attingia  a  importância  de  1.944:430$576,  ouro,  e 
3.488  :962$723,  papel. 

Esses  algarismos  são,  por  si  sós,  bastante  eloquentes, 
mostrando  quão  animadoras  devem  ser  as  previsões  sobre  a 
expansão  mercantil  e  industrial  da  praça  do  Rio  Grande, 
em  futuro  bem  próximo.  Aliás,  essa  praça  já  offerece,  pelo 
numero  e  vulto  de  seus  estabelecimentos  fabris  e  pelo  valor 
de  suas  transacções,  um  attestado  flagrante  de  actividade  e 
importância. 

Mas  a  influencia  dos  melhoramentos  da  barra  e  do  porto 
não  beneficiará  unicamente  essa  cidade,  senão  a  todo  o  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul,  cujo  commercio  e  industria  rece- 
berão, forçosamente,  um  largo  e  vigoroso  impulso.  A  indus- 


—  75  — 

Iria  pastoril,  já  explorada  em  notável  escala,  desenvolver-se- 
ha  immediatamente,  em  progressão  que  não  pode  ser  previa- 
mente fixada,  taes  os  factores  que  agirão  de  harmonia  no 
sentido  de  seu  máximo  desdobramento  em  iniciativas  intelli- 
gentes  e  de  vantagens  certas. 

Comprehendcndo  a  excepcional  situação  do  Estado  parr 
tratar  de  dar  larga  expansão  á  pecuária,  o  Governo  Ri- 
Grandense  tem  feito  tudo  quanto  está  a  seu  alcance  para  lo 
var  aos  criadores  estimulos  e  incentivos.  Dos  passos  que  vtfn 
dando  com  esse  patriótico  intuito,  destaca-se,  por  exemplo, 
uma  lei  sanccionada  em  1912,  isentando  de  vários  impostos, 
durante  30  annos,  os  matadouros  frigorificos  que  se  estabe- 
lecerem no  Estado. 

Essa  lei,  para  os  que  souberem  da  considerável  influen- 
cia exercida  na  vida  económica  dos  Estados  Unidos  e  da  Ar- 
gentina pelas  "Packing-Houses",  assumirá,  por  certo,  extra- 
ordinária, significação,  impondo-se  aos  mais  francos  louvo- 
res. A  creação,  no  Brasil,  de  estabelecimentos  destinados  ao 
preparo,  fornecimento  e  exportação  de  carne  congelada  ou  res- 
friada, de  gado  vaccum,  ovino  e  suino,  não  somente  corres- 
ponderá a  uma  necessidade  palpitante,  em  face  do  augmento 
da  nossa  população  e  da  conveniência  de  resolver-se  o  pro- 
blema de  sua  sadia  e  mais  barata  alimentação,  como  ainda 
concorrerá  poderosamente  para  impulsionar  e  aperfeiçoar  en- 
tre nós  a  industria  pecuária,  garantindo,  dentro  em  breve,  ao 
Brasil  um  novo  producto  de  exportação,  de  consumo  secruro  e 
intenso.  Além  de  trazer-nos.  sob  o  ponto  de  vista  mer- 
cantil, taes  vantagens,  ainda,  economicamente,  resultará  ex- 
cepcionalmente proveitosa,  pela  rápida  e  parallela  valorisa- 
ção  das  terras.  No  Bio  Grande  do  Sul,  a  pecuária  encon- 
trará um  terreno  magnifico  e  já  bastante  preparado  para  seu 
emplo  desenvolvimento. 

As  terras,  alli,  valorisam-se  cada  vez  mais,  já  se  ven- 
dendo, as  melhores,  por  400  e  500  contos  a  légua  quadrada. 
E  ao  lado  da  industria  pastoril,  surgem  e  prosperam  outras, 
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que  lhe  são  connexas,  como  a  do  xarque,  a  da  banha,  a  dos 
couros,  etc. 

Os  melhoramentos  da  barra  e  do  porto  do  Rio  Grande 
virão  facilitar  de  muito  o  escoamento  de  toda  essa  produc- 
eão  e  bem  assim  dos  productos  da  adiantada  agricultura  do 
Estado,  cuja  pujança  se  manifesta  patente  no  crescente  vo- 
lume de  suas  colheitas  de  cereaes,  no  constante  augmento  de 
sua  producção  vinicola,  na  multiplicação  de  suas  novas  cul- 
turas, principalmente  no  interior,  onde  a  fertilidade  das  ter- 
ras, fartamente  irrigadas  por  cursos  de  agua  perennes,  é  no- 
tória. 

Por  outro  lado,  também  a  União  colherá  grandes  van- 
tagens, pois,  com  a  inauguração  do  porto  do  Rio  Grande,  fa- 
talmente se  tornará  cada  vez  maior  o  valor  da  importação,  e, 
pois,  das  rendas  aduaneiras,  quer  por  effeito  das  facilidades 
de  accesso,  quer  em  consequência  da  diminuição  do  contra- 
bando, pois  este,  em  não  pequena  parte,  se  faz  pelas  fron- 
teiras não  só  para  fugir  ao  peso  das  nossas  tarifas  excessi- 
vamente proteccionistas  como  também  para  evitar  os  riscos 
e  as  despezas  intermediarias  determinadas  pela  difficil  nave- 
gação da  barra. 

Por  tudo  isso,  vê-se  bem  que  as  obras  em  questão  con- 
centrarão no  próprio  Rio  Grande  do  Sul  energias  mercantis 
e  industriaes  até  agora  contrariadas  pela  concurrencia  das 
republicas  visinhas,  que,  naturalmente,  tiravam  todo  o  par- 
tido das  desvantagens  accidentaes  em  que  ficava  o  Estado. 

A  noticia  de  que,  muito  breve,  poderemos  assistir  á  sua 
inauguração  é,  conseguintemente,  uma  nova  altamente  aus- 
piciosa para  o  Rio  Grande  do  Sul  e  para  toda  a  nação,  em 
cujo  engrandecimento  e  riqueza  é  tão  apreciável  a  eollabora- 
ção  intelligente  e  tenaz  do  commercio  e  da  industria  daquelle 
prospero  Estado. 

(Do  Jornal  do  Commercio,  edição  da  tarde,  de  7  de  Março 
de   1914.) 


Producção  e  consumo  do  cacáo 


As  estatísticas  sobre  a  producção  e  consumo  do  cacáo 
b  ante  animadoras  para  a  situação  presente  e  futura  desse 
artigo  no  mercado  mundial.  Nestes  últimos  trinta  annos.  a 
procura  desse  producto  tem  augmentado  de  maneira  notável. 
Calcula-se  que,  em  1912,  a  producção  total  foi  de  cerca  de  509 
milhões  de  libras.    O  centro  mais  activo  de  exportação  fo 

a  d'Ouro  ingleza,  na  Africa,  a  que  couberam,  em  libras  de 
500  grammas,  nada  meno3  de  87.200.000.   Vêm,  depois, 
Thomé,  com  78.300.000;   Equador,   com  72.800.000;   o  Bra- 
sil, com  61.100.000;  São  Domingos,  com  45.900.000;  cal 
do  o  resto  á  Trindade,  Venezuela,  Granada,  Cameroun,  Cey- 
lão.  Lagos,  Jamaica,  Fernando  Pó,  Java,  Cuba  e  outr 
zes.  A  Costa  d'Ouro,  em  1909,  produzia  apenas  28  milhões  de 
libras;  em  1911,  já   exportava  40.000  toneladas.    O   meti 
alli    adoptado   é   o   du   pequena   cultura   e   o   principal   cliente 

i   colónia  ingleza,   quanto  á    procura   do  cacáo,  é  a 
manha. 

O  "Economisre  Français'',   registando  esses  dados, 
.«♦•lha   a  França   a   conceder  plena   isenção  de   direitos   par 

o  produzido  em  suas  colónias,  afim  de  estimular-lhe 
plantio.  Ha  cinco  ou  seis  aunos  atraz,  a  imporl 
pela  França  attingia  o  valor  de  40  milhões  de  francos,  ca 
do  á  producção  colonial  apenas  1.760.000  francos.  O  Co 
lho  Governamental  da  Africa  Occidental  Franceza  cnaj 
para  esse  facto  a  attenção  da  Metrópole,  assignalaudo,  ao  i 
mo  tempo,  que  o  volume  da  exportarão  do  cacáo  feita   pela 
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"Cote  d/Ivoire"  crescia  de  anuo  para  anno.  Dahomey  e  Ga- 
bon  podem  igualmente  tornar-se  apreciáveis  centros  de  pro- 
ducção.  A  França,  portanto,  tem  todo  o  interesse  em  favore- 
cer o  augmento  das  áreas  já  plantadas,  visto  como,  segundo  as 
estatisticas,  o  consumo,  por  habitante,  se  desenvolve  com  gran- 
de rapidez.  Em  1831,  era,  por  100  habitantes,  de  2  kilogram- 
mas;  em  1861,  subia  a  12,kg.900;  em  1881,  a  32,kg.800;  em 
1899,  a  45,kg.500;  em  1910,  a  62,kg.700;  em  1911,  a  68,kg.9; 
em  1913,  a  70  kilogrammas.  O  valor  das  quantidades  entregues 
a  consumo  foi,  em  1912,  de  45.176.000  francos  e  em  1913  de 
46.661.000.  ISTo  quadro  dos  paizes  que  exportam  cacáo  para 
j*  França,  o  Brasil  figura  em  quarto  lugar,  com  55.933  quin- 
raes  em  1912  e  55.264  em  1913,  dados  esses  apenas  referentes 
«o  cacáo  em  favas  e  pelliculas. 

As  importações  realizadas  pelos  Estados  Unidos,  Ingla- 
terra, Allemanha,  Hollanda,  França,  Hespanha,  Bélgica,  Aus- 
iría-Hungria,  Itália  e  Suissa,  foram,  em  1912,  de  520.322.000 
libras  (3.453  grammas)  e,  em  1913,  de  531.164.500  —  alga- 
rismos que  accusam  uma  progressão  crescente,  pois,  em  1910, 
a  quantidade  foi  de  426.285.400,  tomada  a  mesma  unidade 
de  peso. 

Por  outro  lado,  os  preços  augmentam  de  anno  para  anno. 
Entre  1905  e  1906,  segundo  lemos  no  "Economiste",  o  cacáo, 
vindo  sobretudo  do  México  e  do  Brasil,  era  cotado  no  Havre 
por  85  a  100  francos  por  50  kilos.  Em  1907,  essa  cotação  ele- 
vou-se  a  135  francos. 

Em  1912,  verificou-se,  sobre  os  preços  de  1911,  um  ac- 
crescimo  de  10  a  20  francos.  Nos  últimos  dias  de  Abril  do 
anno  corrente,  o  cacáo  da  Martinica,  que  não  é  tão  reputado 
como  o  do  Brasil,  encontrava  mercado  firme,  a  123  e  127  fran- 
cos. E  notando  esses  factos,  o  "Economiste",  observa  que  as 
perspectivas  não  podem  deixar  de  ser  mais  lisongeiras,  pois 
"o  consumo  do  cacáo,  parece,  está  bem  longe  de  haver  conquis- 
tado todo  o  terreno  que  lhe  está  reservado." 
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Seria  bom  que  os  nossos  Estados  productores  desse  artigo 
de  tamanho  futuro  attentassem  nas  estatísticas  que  aqui  lhes 
deixamos,  cuidando  quanto  antes,  como  acertadamente  obser- 
vou o  eminente  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz  na  entrevista  de  Var- 
ginha,  de  dar  incremento  á  industria  cacáoeira.  A  Amazónia, 
sobretudo,  onde  o  cacáoeiro  é  nativo,  devia  esforçar-se  o  mais 
possivel  no  sentido  de  criar  todas  as  facilidades  ao  plantio 
em  larga  escala,  pois  é  fora  de  duvida  que,  quando  inteligen- 
temente organizada,  a  industria  do  cacáo  lhe  attenuaria  bas- 
tante o  ruinoso  effeito  das  crises  da  borracha. 

(Do  Jornal  do  Commercio,  edição  da  tarde,  de  25  de  Maio 
de   1914.) 


Novas  fontes  de  ouro:  o  cacáo 
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Citando  o  algodão,  o  cacáo,  o  fumo  e  as  fibras  textis,  como 
pi  ivinctos  capazes  de  nos  garantirem  outras  tantas  "fontes  de 
ouro",  6  claro  que  o  honrado  Sr.  Presidente  eleito  da  Repu- 
blica não  quiz,  como  poderá  ter  parecido,  restringir  a  es^e 
campo  as  virtualidades  económicas  que  se  desenham  á  vista  de 
quem  analyse  as  condições  em  que  se  encontra  o  Brasil  para 
ser,  eminentemente,  um  paiz  polycultor . 

O  que  S.  Ex.  fez  foi,  apenas,  adduzir  como  prova  da 
procedência  de  suas  idéas  referentes  á  nossa  actual  e  futura 
situação  industrial,  três  exemplos  bem  frisantes.  Vimos,  em 
artigo  anterior,  quanta  razão  teve  S.  Ex.  mencionando  o  al- 
godão e  hoje,  sempre  á  luz  das  estatísticas,  vamos  tratar  da  in- 
dustria oacaoeira. 

Essa  industria  não  podia  deixar  de  ser  citada  como  ama 
das  que  podem,  até  certo  ponto,  contrabalançar  as  crises  pe- 
riódicas da  gomma  elástica  e  do  café.  Ella  não  interessa  ape- 
nas a  dois,  a  três  Estados,  mas  á  maior  parte  delles,  pois  está 
provado  que  o  cacáo  pode  ser  cultivado  com  êxito  numa  vas 
tissima  área  do  nosso  território.  Na  Amazónia,  mesmo  sem 
••ni dados  intelligentes,  o  cacaoeiro,  quasi  entregue  a  si  próprio, 
medra  admiravelmente,  até  entre  hervas  agrestes,  ao  abando- 
no. Por  certo,  isso  não  é  o  ideal.  Cumpre  organizar  sobre  ou- 
tras base?  essa  industria  explorada  entre  nós  ha  tanto  tempo  e 
que,  no  emtanto,  a  despeito  das  vantagens  que  offerece,  foi  por 
im  d^er,  descurada,  posta  de  lado,  deante  da  fascinante 
a {tracção  do  ouro  negro.  Aliás,  a  importância  que  a  lavoura 
cacaoeira  pode  e  deve  assumir  em  nossa  vida  económica  ficou 
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exuberantemente  demonstrada  por  occasião  do  Congresso  do 
Cacáo,  realizado,  em  1911,  na  Bahia,  graças  á  iniciativa  da 
Associação  Commercial  desse  Estado.  Nesse  Congresso,  em 
que  se  tratou  do  incremento  da  cultura,  beneficiamento  e  com- 
mercio  desse  artigo  de  crescente  consumo  no  mundo,  foram 
discutidas  e  'approvadas  differentes  theses  de  real  valor  que, 
se  houvogsem  passado  do  terreno  das  palavras  para  o  dos  factos 
teriam  sido,  para  nós,  bastante  proveitosas.  Mas,  infelizmen- 
te, como,  em  geral,  sempre  succede  entre  nós,  a  iniciativa  da 
Associação  Commercial  não  teve  resultados  práticos,  devido  á 
indiffe^^ça  dos  poderes  públicos,  tanto  do  Estado  como  da 
União. 

Apezar  de  tudo,  o  cacáo  se  manteve  em  relevo  no  quadro 
geral  do  nosso  commercio,  bavendo  sido  o  seguinte,  em  kilos, 
o  voIut*"»  de  sua  exportação  no  periodo  1908-1912 : 

1908 32.955.920 

1909 33.817.739 

1910 29.157.579 

1911 34.994.087 

1912 30.492.413 

Foi  o  seguinte  o  valor  official  dessa  exportação : 

1908 31.606 :369$000 

1900 25.518  :860$000 

1910 20.679  :209$000 

1911 24.668  :017$000 

1912 22.965 :106$000 

No  mesmo  periodo,  o  valor  médio  do  kilogramma  desse 
artigo,  posto  a  bordo,  foi  o  seguinte: 

1908 $959 

1909 $755 

1910 $709 

1911 $705 

1912 $753 
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A  alça,  verificada  de  1911  para  1912,  nas  cotações  d*  ca- 
ção é  um  incentivo  a  mais  para  que  cuidemos  seria  me  d  te  de 
augmentar  sua  producção,  já  adoptando  adequados  e  moder- 
nos proeessos  de  cultura,  já  alargando  a  superficie  das  plan- 
tações existentes.  Aquella  alça,  longe  de  soffrer  qualquer  aoa- 
lo,  positivou-se  no  anno  passado,  1913,  pois  o  valor  médio,  por 
kilo,  se  elevou  a  803  réis. 

A  quantidade  exportada  foi  de  29.758.595  kilogrammas. 

Só  nos  primeiros  oito  mezes  de  1913,  o  valor  da  exporta- 
ção do  cacáo  attingiu  a  nada  menos  de  21.768.970  franuos. 

Eis  aqui  quaes  são  os  principaes  centros  consumidores  da 

nossa  producção  cacaoeira : 

1911  1912 

Kilos  Kilos 

Allemanha 9.024.702  G. 497. 672 

Estados  Unido.  .  .  V 7.849.362  7.145.543 

Inglaterra 6.576.535  0.026.649 

França  6.340.S05  5.010.455 

Hollanda 2.258.130  837.470 

Outros  paizes 2.044.553  1.974.624 

E'  preciso  não  esquecer  que,  ha  cinco  lustros,  o  Brasil  era 
quasi  ignorado  como  produetor  desse  género.  Assim,  o  incre- 
mento tido  por  essa  industria  é  deveras  notável  entre  nós. 

As  palavras  do  Sr.  Dr.  TVencesláo  Braz  vieram  pôr  em  fo- 
co esse  factor  de  riqueza  tão  pouco  estimulado  entre  nós  e  que, 
repetimos,  possue,  maximé  no  Pará  e  no  Amazonas,  precisa- 
mente nos  dois  Estados  que  mais  urgentemente  precisam  de 
explorar  outras  fontes  de  ouro,  quer  pela  fertilidade  do  solo, 
quer  pela  excellencia  do  produeto,  condições  verdadeiramente 
excepcionaes  de  triumpho  industrial. 

(D'0  Imparcial,  de  19  de  Abril  de  1914.) 


Situação  económica  e  financeira  do  Brasil 


Acaba  de  ser  publicado,  em  snpplemento,  pelo  "Monítonr 
Officiel  du  Commerce",  um  detalhado  relatório  do  Sr.  J. 
Dnpas,  Cônsul  Geral  da  Franca  entre  nós,  sobre  o  Brasil. 
Stta  situação  económica  nestes  últimos  annos  e  relações  com* 
merciaes  com  a  França.  E'  um  trabalho  bastante  valioso, 
quer  pelas  ob.se rvacões  em  que  nelle  se  baseia  a  analy=c  im- 
parcial do  nosso  desenvolvimento  e  progresso,  quer  pelos  co- 
piosos dados  estatísticos  referentes  ao  intercambio  franco- 
brnsileiro.  Vamos  aqui  resumir  a  primeira  parte  de=c^  rela- 
tório, preciza mente  aquella  em  que  se  estuda  a  situação  eco- 
nmica  e  financeira  do  Brasil: 

Para  o  Sr.  Cônsul  da  França  o  começo  da  era  cie 
pansão  commercial,  industrial  e  financeira  do  nosso  naiz 
pode  ser  estudado  como  datando  de  1000.  Coincidio.  assim, 
com  o  advento  da  Republica  o  fim  do  longo  período  de  en- 
saios inexperientes  -de  uma  nacionalidade  ainda  em  formacã". 
O  Brazil  acordou  então  enérgico  e  cheio  de  vida,  impulsio- 
nado pelo  exemplo  vindo  de  outras  jovens  nações  sul-ameri- 
nas  e  pela  influencia  das  idéas  européa-. 

Refere-se,  depois,  o  relatório  ás  iniciativas  trazidas  j 
corrente  immigratoria  e  á  inielligencia  de  uma  min(  iri- 

formada  na  escola  da  Europa.   O  credito,  liberal- 
aberto  nas  praças  de  Pariz  e  Londres,  tornou  possível  a   ex- 
ecução  de   grandes   melhoramentos,   de   importantes   obras   de 
utilidade  publica     Constitlliram-se,  por  outro  lado,  números. 
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sociedades  industriaes,  bancarias  e  commerciaes,  como  outras 
tantas  facilidades  postas  á  disposição  do  paiz,  para  que  este 
possa  tirar  partido  de  suas  riquezas  latentes.  Veio,  corn  esses 
poderosos  elementos,  o  periodo  de  organização.  As  estradas 
de  ferro  avançaram;  os  portos,  melhorados,  attrahiram  o 
commercio  maritimo;  as  fontes  de  exportação  multiplica  ram- 
se.  Com  a  creação  de  novas  necessidades,  com  o  gosto  de  uma 
existência  melhor  e  mais  confortável,  estimulado  pelo  pros- 
peridade geral,  o  movimento  do  commercio  de  importação 
entrou  a  augmentar  progressivamente. 

Mostra,  então,  o  Sr.  Dupas  como,  parallelamente  á  ex- 
pansão das  relações  do  Brasil  com  o  exterior,  se  veio  dese- 
nhando uma  evolução  no  sentido  de  uma  exploração  e  utili- 
zação mais  completas  dos  recursos  naturaes  do  paiz.  Aos 
olhos  dos  mais  clarevidentes  apparecem  as  vantagens  e  a  se- 
gurança da  polycultura  e  os  perigos  da  monocultura;  os  in- 
convenientes trazidos  á  economia  nacional  pela  estreita  de- 
pendência em  que  se  achava  do  café  e  da  borracha  começam 
a  ser  attenuados. 

"Se  o  Brasil,  situado  numa  zona  semitropical,  na  sua 
maior  parte,  não  pôde  sonhar  em  lutar  com  a  Argentina 
quanto  á  producção  intensiva  do  trigo  e  da  carne,  a  diversi- 
dade de  seus  climas  e  das  culturas  tropicaes,  a  vasta  super- 
fície das  terras  disponiveis,  a  habitabilidade  das  zonas  prin- 
cipaes  de  seu  território,  são,  em  compensação,  vantagens  reaes» 
e  factores  de  êxito."  Seja-nos  permittido  intercalar  aqui  um 
ligeiro  commentario.  Com  relação  á  producção  da  carne,  pa- 
rece-nos  que  o  Brasil  pode  perfeitamente,  não  somente  ensaiar 
a  luta,  mas,  de  facto,  agir  decisivamente,  no  terreno  eco- 
nómico, como  um  concurrente  da  Argentina.  E?  flagrante  na 
vizinha  Republica  a  crescente  conquista  dos  campos  de  cria- 
ção pelas  industrias  agricolas.  As  pastagens  recuam  para  dar 
lugar  ás  searas.  As  terras,  valorizando-se  rapidamente,  exi- 
gem uma  industria  ainda  mais  remuneradora  que  a  pecuária. 
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E  diante  do  progressivo  encarecimento  dessas  terras. 
pitalÍ3tas  extrangeiros,  interessados  em  commettimentoe 
toris,  começara,  como  bem  observou  o  Cônsul  Norte-AmericMio, 
em  recente  relatório,  publicado  no  "Ttimes",  a  voltar  para  o 
Brasil  as  suas  attenções.  Quasi  todos,  senão  todos  os  Estados 
brasileiros  dispõem  de  immensas  extensões  de  terrenos  aptos 
a  serem  empregados  na  intensiva  exploração  da  pecuária.  Os 
campos  do  Piauhy  rivalizam,  se  não  excedem  em  qualidade, 
com  os  da  Argentina  e  da  Austrália.  IsTo  Kio  Grande  do  Sul, 
ião  adiantado  a  este  respeito,  a  industria  pastoril  progride 
vertiginosamente.  Como  esse  Estado,  um  outro,  o  de  82o 
Paulo,  vem  remodelando  rapidamente  a  organização  dessa 
industria,  adoptando  os  modernos  processos  zootechnicos,  tra- 
tando de  melhorar,  pela  selecção,  pelo  cruzamento,  pelos  cui- 
dados hygienicos,  as  raças  de  gado  que  possue.  Xum  e  nourro 
não  faltam  excellentes  pastagens,  fartamente  irrigadas  du- 
rante todo  o  anno.-  Minas  Geraes,  em  1912,  vio  a  sua  ex- 
portação oriunda  da  pecuária  e  das  industrias  que  lhe  são 
connexas  attingir  um  valor  maior  de  70.000  contos.  Sobram- 
lhe,  igualmente,  consideráveis  extensões  de  terras  facilmente 
transformáveis  em  óptimos  campos  de  criação.  O  Paraná 
começa  a  tratar  seriamente  de  dar  incremento  á  pecuária  e  o 
exemplo  que  a  seus  fazendeiros  estão  plando  os  colonos  hol- 
landezes,  introduzidos  pela  "Brasil  Railway"  não  tardará  a 
frutificar.  Goyaz  é  um  Estado  tradicionalmente  pastoril  e  o 
mesmo  se  pode  dizer  de  Matto  Grosso,  onde  as  terras  livr-  - 
ubérrimas  abundam,  podendo  ser  adquiridas  pelos  criadores 
por  um  preço  relativamente  insignificante.  A  analyse  das 
condições  offorecidas  pelos  demais  Estados  variará  nas  obser- 
vações, mas  chegará,  necessariamente,  á  conclusão  de  que 
todos,  mais  ou  menos,  se  prestam  ao  desenvolvimento  da 
industria  pastoril,  em  condições  bem  remuneradoras.  Faltava 
apenas  ao  Brasil  comprehender  a  necessidade  de  adaptar  sua 
producção  ao  consumo  europeu.   Mas  disso  já  se  está  cuidan 
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do,  sob  os  melhores  auspícios.  Com  o  grande  e  modelar  mata- 
douro frigorifico  que  está  sendo  montado  em  Osasco,  São 
Paulo,  e  com  o  importante  "saladero"  que  já  foi  installado 
em  Caçapava,  no  mesmo  Estado,  as  "Packing-Houses",  am- 
paradas por  fortes  capitães,  já  fizeram  seu  surto  entre  nós 
e,  em  futuro  bem  próximo,  augmentarão  de  numero,  offere- 
cendo  á  producção  dos  criadores  um  mercado  seguro  e  illimi- 
tado. 

Voltemos,  porém,  ao  interessante  relatório  do  Sr.  Cônsul 
da  França.  Diante  dos  resultados  já  colhidos  pela  policul- 
tura, observa  o  Sr.  Dupas,  o  café  e  a  borracha  permanecem 
sendo  os  grandes  productos  de  exportação;  mas,  a  seu  lado, 
o  trigo  no  sul,  o  algodão  e  o  assucar  no  norte,  a  criação  de 
gado,  o  cacáo,  as  castanhas,  as  madeiras,  o  fumo,  os  couros 
vêm  augmentar  as  cifras  do  commercio  exterior,  diminuindo 
os  perigos  da  instabilidade  dos  preços  e  do  rendimento  dos 
dous  principaes  artigos.  Dada,  assim,  uma  idéá  da  situação 
económica  do  paiz,  o  relatório  passa  a  examinar  mais  em 
detalhe  o  movimento  ascencional  do  commercio  exterior,  das 
receitas,  da  actividade  interna  e  externa  do  paiz,  ponderando 
com  razão  que  "as  cifras  constituem  a  mais  eloquente  res- 
posta que  se  possa  dar  aos  que  duvidam  ainda  da  prosperi- 
dade crescente  do  Brasil  e  da  importante  missão  que  lhe  cabe 
desempenhar  entre  as  nações  modernas". 

São  dignas  de  attenção  as  linhas  em  que  o  Sr.  Cônsul 
da  França  resume  as  observações  que  lhe  suggere  o  movi- 
mento do  nosso  commercio  exterior.  Começa  f rizando  que, 
ha  vinte  annos,  tem  sido,  de  uma  parte,  notável  a  progressão 
constante  e  rápida  desse  commercio,  e,  de  outra,  os  saldos  a 
favor  da  exportação,  a  despeito  das  variações  assas  sensiveis 
de  um  anno  para  outro,  são  igualmente  constantes  e  se  man- 
têm em  sensivel  progresso,  em  sua  média. 

Graças  a  esses  saldos,  pôde  o  Brasil,  auxiliado  pelos  ca- 
pitães  extrangeiros,    custear   seu    apparelhamento   económico, 
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refaz  encaixe  metallico,  dar  ura  valor  fixo  a  reu  p 

de  curso  forçado.  Mas  não  deve  ser  posto  de  lado  o  reverso 
dfl  medalha,  no  que  concerne  a  esses  saldos  da  exportação.  I\" 
certo  que,  de  1902  i  1911,  o  movimento  assencional  das  trocas 
commerciaes  representa  um  accrcscimo  global,  bastante  ani- 
mador, de  100  °|°.  Quando  se  compara,  porém,  a  média  da 
progressão  das  importações  com  a  das  exportações,  attentan- 
do-se  na  safra  excepcionalmente  elevada  do  café  em  1907, 
▼ê-se  que  a  situação  económica  do  paiz  ainda  não  é  absoluta- 
mente estável.  A  média  do  augmento  das  importações  é  bem 
superior  á  do  das  exportações.  Segue-se  dahi  que  o  B: 
" ainda  não  sahio  completamente  da  primeira  pbase  de 
desenvolvimento,  isto  é,  do  período  de  organização,  de  des- 
pezas  não  immediatamente  produetivas.  de  preparo  para  a 
valorização  e  exploração  regular  de  seus  recursos". 

Os  esforços  do  Governo  devem,  primordialmente,  con- 
vergir no  sentido  do"estimulo  do  desenvolvimento  da  exporta- 
ção, que  se  acha,  manifestamente,  retardado.  Cumpre,  agin- 
do com  esse  intuitos,  restabelecer  uma  proporção  razoável 
entre  as  sahidas  e  entradas. 

O  problema,  nota  o  Relatório,  não  é  dos  mais  fáceis :  a 
obra  é  immensa  e  de  grande  fôlego.   Effectivamente,  a  super- 
fície territorial  é  mais  vasta  que  a  de  qualquer  outro  paiz  do 
mundo,  com  excepção  dos  Estados  Unidos.    E'  precizo  1 
não  somente   contra   a   insufficiencia   da   população   indig 
insufficiencia    que,    actualmente,    torna    difficeis    as 
explorações  no  interior,  como  também  contra  a  insufficiencia 
dos  meios  de  ccmmunicação,  a  rotina  do  habitante,  os  incon- 
venientes  notórios   das   culturas   demasiadamente   ricas,   como 
a  do  café,  ou  das  industrias  naturaes  por  demais  remui 
doras,  como  a  da  borracha. 

~No  curso  dos  dez  últimos  annos  ao  Governo  da  Repul 
tem  cumprido  encarar,  portanto,  estea  grandes  problemas:  i 
questão    da    immigração,    a    questão  las,    a    qu 
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industrial.    Todas  três  se  acham  em  relação     directa     com  a 
força  de  producção  do  Brasil. 

A  questão  do  povoamento  do  solo  merece,  no  Relatório, 
um  capitulo  especial.  Todas  as  outras  lhe  ficam  subordina- 
das. O  Sr.  Dupas  faz  um  rápido  e  claro  retrospecto  histórico 
da  obra  da  colonização  no  Brasil,  descrevendo-lhe  as  varias 
phases  e  commentando-as,  em  face  de  estatisticas  interes- 
santes. 

De  1820  a  1907,  o  numero  de  immigrantes  entrados  no 
Brasil  foi  de  2.500.000.  Ha  uns  6  ou  7  annos,  graças  aos 
sacrifícios  e  esforços  da  União  e  dos  Estados,  a  média  de 
immigrandes  tem  sido,  por  anno,  de  100.000. 

O  augmento  da  força  productiva  do  Brasil  está  na  razão 
directa  do  movimento  ascendente  das  estatisticas  da  immigra- 
çâo.  HSJ"a  opinião  do  Sr.  Dupas,  com  o  decreto  de  19  de  Abril 
de  1907  marcámos,  no  que  respeita  á  colonização,  a  transição 
entre  o  longo  periodo  de  ensaios  e  o  de  realização  pratica  e 
fecunda . 

Depois  do  problema  da  colonização,  vem  o  das  obras  pu- 
blicas, particularmente  o  das  estradas  de  ferro,  que  é,  com  o 
da  immigração,  um  dos  pontos  mais  essenciaes  do  programma 
económico  que  se  traçou  o  Governo  do  Brasil. 

"O  desenvolvimento  das  estradas  de  ferro  está,  com  ef- 
feito,  num  paiz  novo,  como  este,  inteiramente  ligado  ao  desen- 
volvimento geral.  Toda  linha  nova  aberta  á  exploração  é 
uma  nova  etapa  da  civilização,  uma  nova  janella  sobre  o 
mundo  exterior,  para  as  populações  do  interior,  um  novo  im- 
pulso dado  á  actividade  nacional." 

O  Relatório  indica,  detalhadamente,  como  tem  sido  rá- 
pido e  febril  o  progresso  realizado  no  Brazil  nesse  sentido. 
Kefere-se  a  varias  linhas  férreas,  notadamente  á  Madeira- 
Mamoré,  "cuja  construcção  foi  lenta  e  dispendiosa  por  força 
das  difficuldades  de  toda  a  sorte,  que  os  engenheiros  tiveram 
de  levar  de  vencida". 
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Até  3910,  o  capital  empregado  na  construcção  de  linhas 
férreas  no  Brasil  era  estimado  em  2  billiões  de  francos. 

Drata,   depois,   das   obras   de   portos,   calculando  em    750 
milhões  de  francos  o  capital  nellas  applicado  entre  nós. 

O  estudo  da  questão  agrícola  fornece  ao  Sr.  Dupas  en- 
sejo de  examinar  minuciosamente  a  importância  da  missão 
que  cabe  ao  Ministério  da  Agricultura,  tecendo  largos  elogios 
ás  iniciativas  postas  em  pratica  pelo  Sr.  Dr.  Pedro  Toledo. 
Sobre  o  papel  das  escolas  da  Agricultura  e  de  arte  veteriná- 
ria, dos  campos  de  experiências  e  de  demonstração,  laborató- 
rios de  ensaios  falia  com  enthusiasmo.  "A  applicação  dos 
methodos  agronómicos  modernos,  da  cbimica  agrícola  e  da 
mecânica,  decuplica  o  rendimento,  augjmenta  a  fertilidade, 
econmisa  a  mão  de  obra,  torna  maior  o  bem-estar,  a  riqueza 
do  lavrador."  A'  frente  desse  movimento  de  renascimento 
agrícola  colloca  o  Sr.  Dupas  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Paraná  e  Pio  Grande  do  Sul,  ci- 
tando algarismos  eloquentes.  O  Rio  Grande  do  Sul,  em  1909, 
produzia  apenas  15  milhões  de  kilos  de  trigo:  em  1912.  a 
recolta  foi  além  de  70  milhões.  A  continuar  nessa  progressão, 
o  Brasil  poderá  libertar-se  gradualmente  das  importações  ar- 
gentinas e  norte-americanas.  Em  1905,  Minas  produziu 
5.825.594  litros  de  arroz;  em  1911,  produziu  11.859.930. 
Nesse  mesmo  anuo,  a  produecão  de  batatas,  foi  nesse  Estado, 
de  1.524.893  kilos;  a  da  manteiga,  de  3.059.686;  a  de 
queijos,  de  6.079.715;  a  de  feijão,  de  24.784.881;  a  de 
fumo,  de  4.810.556,  sem  contar,  adverte  o  Relatório,  a  pro- 
duecão de  assucar,  leite,  milho,  ovos,  cujo  valor  é  bem  im- 
portante. O  café  e  o  arroz  eram  outr'ora  os  dois  tmieos  pro- 
duetos  agrícolas  de  Minas.  Hoje,  a  agricultura  é  nesse  Estado 
um   facto  evidente. 

A  industria  pastoril  preoceupa.  igualmente  a  attenção 
dos  poderes  públicos,  e  a  seu  respeito  <>  Uealtorio  se  extend  >, 
reconhecendo  que  o  gado  indígena  ainda   é.  em   regra,  magro 
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em  carne  e  de  valor  mercantil  inferior,  mas  que  muito  breve 
esae  estado  de  cousas  mudará,  pois  já  foram  introduzidos 
numerosos  reproductores  de  raça,  creados  postos  zootechnicos, 
fazendas-modelo  de  criação,  adoptadas,  emfim,  medidas  pra- 
ticas, tendentes  á  melhoria  do  gado,  objectivo  bem  fácil  de 
ser  conseguido  no  Brasil,  que  dispõe  de  magnificas  pastagens. 

A  viticultura,  a  criação  do  gado,  a  sericicultura,  os  enge- 
nhos de  assucar,  as  fabricas  de  lacticinios,  as  novas  culturas 
e  explorações  agricolas  tomam  incremento  notável  em  vários 
Estados.  JSTos  do  Norte,  devem  ser  citadas  as  culturas  ricas, 
como  a  do  algodão,  do  cacáo,  do  assucar.  A  producção  desses 
diversos  artigos  apresenta  no  Brasil  ;  um  desenvolvimento 
lento,  mas  regular.  O  valor  médio  da  exportação  do  cacáo  é 
de  41.000.000  de  francos;  o  do  algodão,  de  20.895.000,  to- 
mando-se  os  exercidos  de  1909-1911.  Em  1911,  havia  no 
Brasil  3.644  estabelecimentos  industriaes,  dando  trabalho  a 
168.764  operários  e  representando  um  capital  de  50.000.000 
de  libras  esterlinas. 

Ha  uma  infinidade  de  outros  recursos  naturaes  que  só 
esperam,  para  ser  explorados,  braços  e  capitães;  a  industria 
mineira.,  a  pesca,  a  "ao  coqueiro,  a  da  hulha  branca,  para  citar 
apenas  as  que  mal  acabam  de  deixar  o  periodo  de  ensaio. 
"D'agora  em  diante,  póde-se  considerar  como  terminado  o 
periodo  de  especialização  agricola  do  Brazil.  Consideravel- 
mente fortalecida  pela  multiplicidade  das  forças  de  produc- 
ção, a  situação  eocnomica  do  paiz  não  pode  senão  melhorar, 
á  medida  que  novas  industrias  forem  sendo  creadas  e  que 
novas  receitas  de  exportação  vierem  augmentar  o  saldo  da 
exportação,  no  quadro  geral  do>  commercio  exterior." 

O  problema  industrial  do  Norte  e  a  defesa  da  borracha 
são  estudados  pelo  Sr.  Dupas  minuciosamente,  num  con- 
fronto entre  a  situação  da  industria  seringueira  do  Brasil  e 
a  das  plantações  asiáticas.  Depois  desse  assumpto,  o  Relatório 
occupa-se   do  movimento   do   commercio   de   importação,   cujo 
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augrnento  "é  uma  prova  decisiva  da  expansão  do  commercio 
geral  do  paiz,  do  desenvolvimento  de  sua  industria,  do 
gmento  da  prosperidade  que  se  traduz  por  uma  procura  cada 
vez  maior  de  artigos  manufacturados".  A  capacidade  acqui- 
sitiva  torna-se  cada  vez  menos  sujeita  ás  vacillações  verifica- 
das nos  preços  do  café  e  da  borracha.  O  desenvolvimento 
desse  poder  de  compra  deve,  portanto,  ser  attribuido  ao  au- 
gmento  da  força  de  producção  do  paiz,  ao  augmento  de  sua 
população,  ao  augmento,  numa  palavra,  da  fortuna  nacional. 
"Cumpre,  entretanto,  não  perder  de  vista  que  esse  augmento, 
por  mais  regular  que  seja,  6  entravado  pelo  regimen  ultra- 
proteccionista  que  incide  pesadamente  sobre  o  Brasil."  O  Sr. 
Dupas  faz,  a  respeito,  considerações  inteiramente  justas  e 
procedentes,  sobre  o  pernicioso  reflexo  dos  direitos  prohibiti- 
vos  sobre  o  custo  da  vida  entre  nós,  direitos  que  "são  um  ob- 
stáculo permanente  a  que  o  preço  das  mercadorias  e  dos  obje- 
ctos necessários  á  existência  material  desça  ao  alcance  do  maior 
numero;  o  confronto,  o  bem-estar,  com  maioria  de  razão  o  lu- 
xo continuam  sendo  o  apanágio  do  menor  numero.  A  necessi- 
dade de  melhorar  esse  estado  de  cousas  tornou-se  irremediá- 
vel." Chegando  a  esse  ponto,  o  Relatório,  allude  ao  projecto 
de  revisão  das  nossas  tarifas  aduaneiras,  assignalando  que 
essa  iniciativa  partio  da  União  e  affirmando  que  "a  reducção 
dos  direitos  de  importação  terá  forçosamente  como  conse- 
quancia  o  augmento,  em  notável  medida,  do  valor  das  impor- 
tações, beneficiando  a  população  com  um  regimen,  se  não  de 
porta  aberta  ao  menos  de  porta  semi-aberta-" 

Relativamente  á  situação  financeira,  o  Sr.  Dupas,  logo 
no  começo,  mostra  não  ser  fácil  precisal-a  com  rigorosa 
exactidão  num  paiz  novo  como  o  nosso,  ainda  em  meio  de  9eu 
apparelh amento  económico,  forçado,  portanto,  a  certas  des- 
pezas  que  não  são  immediatamente  reproductivas.  A  receita 
e  a  despeza  augmentam  rapidamente.  O  deficit  chronico  dos 
orçamentos  brasileiros  torna-se  menos  inquietante  quando   se 


— -  94  — 

attenta  ria  circumstancia  de  que  com  a  maior  parte  das  gran- 
des despezas  feitas,  foram  custeadas  obras  de  utilidade  nacio- 
nal que  permittirão  ao  paiz  desenvolver  todos  os  seus  re- 
cursos :  e  a  empreza  começada  está  em  seu  inicio .  O  Brasil 
deve  fazer  uma  pausa  somente  no  que  se  refere  a  despezas 
não  productivas7  sumptuárias,  de  necessidade  não  immediata. 
Em  1912.  o  total  da  divida  externa  era  de  2.357.715.000 
francos;  o  da  divida  interna,  de  1.071.420.999;  o  da  divida 
fluctuante,  457.283.611  francos.  A  importância  exigida  pelo 
serviço  de  amortisação  e  de  juros  dos  empréstimos  externos  e 
internos  é  inteiramente  coberta  com  os  recursos  ordinários. 
O  producto  dos  empréstimos  é  todo  elle  destinado  a  per- 
mittir  novas  emprezas,  novas  obras,  novos  progressos.  Em 
face  das  immensas  possibilidades  de  producção  do  Brasil, 
diante  de  seu  rápido  desenvolvimento  e  do  constante  cresci- 
mento de  suas  receitas  ordinárias,  a  situação  financeira  da 
Republica,  diz  o  Sr.  Dupas,  não  é  de  natureza  a  inspirar 
inquietitudes. 

A  actividade  económica  do  Brasil,  no  decennio  estudado 
pelo  Relatório,  autoriza  a  convicção  de  que  o  paiz  entra  hoje 
no  periodo  de  exploração  propriamente  dita.  Sua  prosperi- 
dade crescente  resulta  de  causas  reaes,  assenta  em  bases  bem 
solidas.  E'  certo  que  elle  ainda  não  chegou  a  um  gráo  superior 
de  estabilidade  económica,  a  uma  espécie  de  equilibrio  automá- 
tico entre  sua  força  de  producçãoj  e  sua  capacidade  acquisi- 
íiva  .  Aliás,  a  este  resultado  só  têm  chegado  as  nações  mais 
velhas,  menos  sujeitas  a  uma  excessiva  confiança  em  si  pró- 
prias, ao  inverso  do  que  succede  com  as  nações  jovens.  Não 
é  menos  verdade  que  o  Brasil  tem  saccado  bastante  sobre  o 
futuro  e  que  elle  sente  actualmente  o  peso  de  seus  encargos 
financeiros.  Mas  tudo  isso  não  obsta  a  que  a  notável,  a  extra- 
ordinária expansão,  num  espaço  de  tempo  tão  curto,  do  pro- 
gresso nacional  desse  paiz,  mostre  até  que  ponto  se  pôde  con- 
tar com  a  vitalidade  desse  povo  e  com  o  immenso  futuro  que 
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li,  está  reservado.  Esse  desenvolvimento  rápido,  verificado 
através  de  difficuldades  de  toda  a  sorte,  attesta  a  actividade 
do  povo  brasileiro,  esforço  que  elle  faz  para  justificar  o 
C  dito  que  lhe  é  tão  liberalmente  consentido  pelo  extrangeiro. 
"  Esse  sentimento  de  confiança,  o  extrangeiro  continuará  a 
partilhal-o,  desde  que  uma  ponderação  sempre  maior 
trazida  á  politica  financeira  do  paiz." 

Com  essa  animadora  affirmação  e  essa  salutar  adv<  , 
cia,  termina  o  Sr.  Cônsul  da  França  a  primeira  parte  do 
interessantíssimo  Relatório,  do  qual,  ora  resumindo,  or; 
produzindo  trechos  textuaes,  e  não  entrando  em  commentarios 
tenão  na  parte  relativa  á  pecuária,  demos  acima,  cremos,  uma 
idéa  bastante  sufficiente  para  chamar  para  tão  valioso  tra- 
balho  a   attenção   que   merece. 

("Gazetilha"  do  Jornal  do  Commcrclo  de  9  de  Junho  de  1914.) 


O  censo  pecuário  da  Republica 


E'  bastante  opportuna  a  "Syncpse  do  Censo  Pecuário  da 
Republica",  organizada  pelo  processo  indirecto  das  avaliações 
em  1912-1913,  pela  Directoria  d0  Serviço  de  Estatistica.  Os 
resultados  consignados  nesse  trabalho  são  ainda  provisórios. 
Mas  já  bastam  para  dar  approximada  idéa  da  extraordinária 
importância  que  deve,  dentro  em  pouco,  assumir,  no  Brazil, 
a  industria  pastoril.  A  população  pecuária  do  paiz  foi,  ne 
synopse,  estimada  em  nada  menos  de  80.303.000  cabeças, 
assim  distribuidas:^ 

Bovinos 30.705.000 

Equinos     7.289.000 

Asininos   e    muares. , 3.20S.00O 

Caprinos 10.049.000 

Suinos 18 .399  .000 

Ovinos 10653.000 

Evidentemente  esses  dados  não  são  rigorosamente  exactos. 

Aliás,  a  própria  Directoria  de  Estatistica  nol-os  fornece 
como  provisórios.  Com  a  extrema  difficuldade  de  vias  de 
communicação  e  meios  de  transporte  entre  nós,  sobretudo  no 
interior,  é  difficilimo,  senão  mesmo  impossivel,  elaborar  um 
trabalho  estatistico  dessa  natureza  com  rigorosa  precisão.  Mas 
ê  preciso  deixar  bem  frisado  que  os  dados  em  questão  não 
peccam  por  exaggerados.  Pelo  contrario.  E'  obvio  que  elles 
devem  ter  ficado  aquém  da  verdade.  A  nossa  população  pe- 
cuária deve  ser  maior  que  a  apurada. 

Os  nossos  dirigentea  se,  de  facto,  se  querem  empenhar  no 
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desenvolvimento  regular  dos  nossos  factores  de  riqueza,  de- 
vem olhar  com  especial  attenção  para  a  industria  pastoril. 
A  velha  phrase  "o  Brazil  é  um  paiz  essencialmente  agrícola" 
não  exprime  a  verdade  inteira.  Somos,  ou,  pelo  menos,  é 
essa  a  nossa  finalidade  económica,  um  paiz  agropecuario  por 
excellencia.  As  condições  naturaes  de  que  dispomos  rivalizam, 
com  as  melhores  dos  paizes,  a  esse  respeito,  mais  adiantados. 
E  só  á  rotina,  ao  apego  pernicioso  a  atrazados  processos  de 
criação  pode  ser  attribuido  o  facto  de  ainda  achar-se  a  pro- 
ducção  da  industria  pastoril  limitada  a  orientar-se  pelas  ne- 
cessidades do  consumo  interno. 

O  mundo  inteiro  grita  pela  carne  barata  —  affirmam  as 
revistas  commerciaes. 

W  flagrante  a  situação  difficil  em  que  se  encontram  o? 
grandes  centros  de  producção  para  attender  á  crescente  pro- 
cura desse  género  de  primeira  necessidade. 

As  estatisticas  referentes  aos  Estados  Unidos  são  bastan- 
te eloquentes.  Em  1900,  esse  paiz  exportava  149.204  tone- 
ladas de  carne  congelada;  em  1905,  107.223;  em  1909,  55.746 
e  em  1912  quasi  nada.  A  America  do  Norte,  em  face  do  de- 
créscimo do  numero  de  cabeças  de  gado,  da  reducção  dos  cam- 
pos de  criação  cujas  terras^  valorizadas,  vão  sendo  empre- 
gadas em  commettimentos  agricolas,  mais  remuneradores,  e 
do  incessante  augmento  de  sua  população,  passou  a  importar 
carne  da  Argentina,  da  Austrália,  da  Nova  Zelândia.  Em 
1905,  o  numero  de  cabeças  de  gad0  nos  Estados  Unidos  era 
de  61.241.907  e  a  população  era  de  cerca  de  82.000.000  de 
habitantes;  em  1912,  aquelle  numero  descera  a  57.939.000  e 
a  população  subira  a  cerca  de  95.000.000  de  habitantes. 

Emquanto  isso,  a  Argentina  recebeu  um  impulso  cada  vez 
mais  forte,  produzido  pela  alta  dos  preços  da  matéria  prima 
indispensável  ás  suas  Packing-Houses. 

Em  1895,  o  numero  de  cabeças  de  gad0  destinadas  aos 
matadouros  frigorificos,  para  a  exportação,  e  ao  consumo  in- 
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íerno,  era,  nessa  visinha  Republica,  de  21.701.5S6;  eia   1908, 
-.116.625;  em  1910,  de  28.827.900;  em  1912,  de  20.000. U00. 
A   exportação    argentina,    de    24.500    toneladas   em     i 
passou  a  152.857  em  1905;  em  1909,  ele  vou- se  a  210.6 
subindo  sempre,  em  1912,  foi  de  342.851.  Xão  tardou  a  cr 
extraordinariamente   o  valor  das   terras  adequadas   á   cri 
Hoje,  nos  melhores  districtos  argentinos,  o  valor  da  ^egua  já 
é  de  £  90.000,   com  sensivel  tendência  para   augmentar.    E' 
conveniente  lembrar  que  a  pecuária  nã0  dá  somente  a  carne, 
senão  também  outros  productos.    Em  1912,  o  valor  total  dos 
productos    da    criação    argentina    attingio    a    nada    menos    de 
188.000.000  pesos,  ouro,  ou  sejam  £  39.166.666. 

Meditemos  sobre  eses  algarismos  e  retiremos  dos  factos 
que  elles  traduzem  as  devidas  conclusões.  As  nossas  pastagens 
são  óptimas.  As  nossas  terras  baratas.  Gozamos,  por  assim 
dizer,  de  uma  primavera  constante  e  da  vantagem  da  agua  em 
abundância.  Só  nos  falta,  por  conseguinte,  um  pouco  mais  de 
iniciativa,  para  imprimir  á  industria  pastoril  um  enonne 
envolvimento. 


(Do  Jornal  do     Commercio,  edição  da      tarde    de     Io     Je     Agosto  de 
1914.) 


O  futuro  económico  de  S.  Paulo 


Por  occasião  da  recente  inauguração  do  novo  trecho  da 
linha  de  Tibagy,  no  prolongamento  da  Sorocabana  Railway 
de  Salto  Grande,  na  fronteira  do  Paraná,  a  Porto  Tybiriçá, 
na  fronteira  de  Matto  Grosso,  tivemos  ensejo  de  ouvir  o  Sr. 
Dr.  Paulo  de  Moraes  Barros,  Secretario  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  do  Estado  de  S.  Paulo,  não  somente 
sobre  o  referido  prolongamento,  como  também  sobre  diffe- 
rentes  assumptos  ligados  á  colonização  e   á   agricultura. 

Disse-nos  o  Sr.  D.r.  Paulo  de  Moraes  que  aquella  inaugura- 
ção vinha  accelerar  bastante  o  desenvolvimento  de  uma  zona 
em  geral  muito  fértil.  As  margens  do  Paranapamena  são  bem 
conhecidas  por  sua  grande  feracidade.  A  via  férrea  inclinan- 
do-se,  depois,  á  direita,  procura  o  chapadão  do  rio  Feio,  cujo 
solo  não  é*  menos  fértil.  O  valor  económico  desta  ultima  re- 
gião ficou  desvendado  com  a  abertura  da  estrada  de  rodagem 
de  Presidente  Peima  a  Platina,  ligando  a  Noroeste  com  o 
prolongamento  da  Sorocabana. 

Além  do  desenvolvimento  local  para  São  Paulo,  esse  pro- 
longamento, que  não  visa  terminar  em  Porto  Tibyriçá,  mas 
atravessar  a  parte  sul  de  Matto  Grosso  pelos  ubérrimos  cam- 
pos da  Yaccaria,  em  demanda  do  Paraguay,  tornará  as  mais 
ricas  regiões  dessa  Republica  visinha  e  de  Matto  Grosso  tri- 
butarias do  porto  de  Santos. 

Este  se  transformará,  de  facto,  no  mais  natural  e  fácil 
escoadouro  de  todos  os  variadíssimos  e  copiosos  productos 
provenientes  daquellas  regiões. 
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Para  evidenciar  quanto  é  licito  esperar  do  progresso  que 
o  prolongamento  da  Sorocabana  trará  a  toda  a  zona  por  elle 
servida,  basta,  accrescentou  o  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes,  ob- 
servar a  transformação  de  Salto  Grande. 

Ha  quatro  annos,  essa  cidade  não  passava  de  um  arraial, 
com  meia  dúzia  de  casas.  Hoje,  é  uma  cidade  perfeitamente 
organizada,  contando  mais  de  250  edificios.  O  mesmo  se  po- 
derá dizer  das  estações  de  Páo  d' Alho,  Palmital  e  Platina, 
antigamente  Saltinho,  agora  inauguradas.  Cada  uma  delias 
já  possue  um  núcleo  regular  de  população. 

O  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  falia  sempre  com  pleno  co- 
nhecimento de  causa,  descendo  a  detalhes  e  minúcias  bem 
interessantes.  S.  Ex.  já  viera  a  Salto  Grande  três  vezes:  uma 
ha  19  annos,  outra  ha  13,  outra  ha  6  annos  e  sempre  em 
excursões  venatorias,  de  que  S.  Ex.  é  um  apaixonado.  Vinha 
agora  pela  quarta  vez  e,  desta  feita,  a  serviço.  Naquelle  tem- 
po, o  lugar  tinha  apenas  o  nome  de  Património  —  denomi- 
nação esta,  aliás,  dada  pelos  sertanejos  paulistas  a  todo  e 
qualquer  núcleo  inicial  de  povoamento.  Notava-se,  então,  do 
lado  paulista,  apenas  uma  fazenda  bem  organizada,  e,  do  lado 
paranaense,  duas,  além  de  outras  de  menor  importância.  Hoje, 
ao  redor  de  Salto  Grande,  entre  este  municipio  e  os  de  Santa 
Cruz,  Pirajú  e  S.  Pedro  do  Turvo,  encontram-se  vastas  fa- 
zendas de  café,  em  «rérie  quasi  continua. 

Até  aqui,  temos  considerado  como  principal  centro  de 
producção  cofeeira  as  zonas  da  Mogyana  e  da  Paulista.  E" 
fora  de  duvida,  entretanto,  que  a  quasi  totalidade  das  terras 
ainda  aproveitáveis  para  novas  culturas,  são  escassas,  na  zona 
em  questão,  ao  passo  que  na  zona  chamada  da  Sorocabana, 
comprehendida  entre  a  margem  esquerda  do  rio  Tietê,  direita 
do  Paranapanema  e  esquerda  do  Paraná,  existem  ainda  cen- 
tenas de  milhares  de  alqueires  de  terras  virgens,  altas,  livres 
e  de  qualidade  superior  para  a  cultura  em  larga  escala  da 
preciosa  rubiacea.  E  essas  terras,  cumpre  notar,  começam  ape- 
nas a  ser  exploradas. 
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Filas  se  adiam  situadas  nos  espigões  dos  rios  Feio,  Tiby 
Aguapehy,  Peixe  e  Paranapanema,  e  diante  do  successo 
e  enthusiasmo  com   que   nellas  se   iniciou  o  plantio  do  café, 
não  ('•   d<-   mais   auguraT  que   o  êxito   dessa  grande   industria 
agrícola   ronha  a  de  I  >,  em  futuro  não  remoto,  das  zo- 

nas daquellas  estradas  de  ferro  para  as  da  Sorocabana. 

E,  nessas  condições,  é  fácil  prever  o  que  o  prolongamento 
de  Salto  Grande  até  Porto  Tibyriçá  representará  em  tal  sen- 
tido. Graças  ao  racional  e  amplo  aproveitamento  dessa  fera- 
cissima  região  que  acorda  para  o  progresso  e  para  o  trabalho, 
ficará  garantida  a  S.  Paulo  a  sua  hegemonia  como  centro 
productor  de  café.  A'  medida  que,  noutros  pontos  do  Estado, 
as  terras  vão  cansando  e  as  plantações  envelhecendo,  nesta 
nova  região  se  dará,  paralellaniente,  o  rejuvenescimento  agrí- 
cola, com  a  mesma  decidida  energia  e  superiores  elementos 
de  êxito. 

S.  Paulo  preocQupa-se  com  a  concurrencia  oriental.  Pre- 
occupa-se  com  ella,  mas  não  a  receia,  pois  tem  a  certeza  de 
que,  dirigida  previdentemente  a  solução  do  problema,  tal  con- 
currencia não  nos  poderá  amedrontar.  O  Governo  paulista 
tem  em  mãos  todos  os  dados  para  bem  julgar  do  volume  a 
que  pode  attingir  a  producção  do  Oriente  —  único  concur- 
rente  possível  na  actualidade  —  achando-se  em  estudos  um 
vasto  e  harmonioso  plano  de  efficiente  defesa  económica  da 
nossa  producção.  Esse  plano,  uma  vez  realizado,  deve  garan- 
ti r-nos  a  necessária  conservação  da  preponderância  e  hegemo- 
nia nos  meraados  mundiaes.  O  Sr.  Dr.  Navarro  de  Andrade, 
competente  e  zeloso  director  do  Serviço  Florestal,  trouxe-nos 
no  anno  passado  —  adiantou  o  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  Bar- 

—  um  relatório  detalhado  e  completo  de  tudo  quanto,  a 
tal  respeito,  se  está  fazendo  no  Oriente. 

Não  têm  aqui  sido  realizadas  experiências,  por  particula- 
res, de  cultura  do  "café  Robu  Mas,  no  Horto  Florestal 
de  S.  Paulo,  e  em  vários  campos  de  experiências  do  Estado, 
já  foram  feitos  differentes  ensaios  com  as  principaes  varie- 
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dades  de  café  cultivadas  nas  índias  Hollandezas-  Esses  en- 
saios vão  sendo  realizados  sob  a  criteriosa  direcção  do  mesmo 
Sr.  Dr.  Navarro  de  Andrade.  Também  no  Instituto  Agronó- 
mico de  Campinas  já  existem,  com  iguaes  intuitos,  planta- 
ções não  só  do  "Robusta",  como  de  outras  variedades. 

As  sementes  do  "Robusta"  foram  adquiridas  de  parti 
culares  que  pretendiam  ensaiar  sua  cultura  por  conta  pró- 
pria. Pelo  que  se  observou  aqui  e  no  Oriente,  essa  variedade 
não  se  adapta  ao  nosso  clima  e,  além  do  mais,  não  se  recom- 
menda  economicamente,  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  produ- 
ctividade.  Uma  cousa  podemos  desde  logo  asseverar:  o  "Ro- 
busta" e  qualquer  outra  das  qualidades  cultivadas  no  Ori- 
ente não  podem  absolutamente  soffrer  confronto  com  as  di- 
versas e  excellentes  variedades  arábicas  cultivadas  em  São 
Paulo. 

O  plano  paulista  para  a  defesa  de  sua  principal  fonte  de 
ouro  consistirá,  em  synthese,  na  defesa  do  producto  e  no 
alargamento  do  consumo,  mercê  de  uma  propaganda  intelli- 
gente,  pratica  e  tenaz.  Vi  3a  não  somente  promover  o  augmen- 
to  do  consumo  nos  mercados  já  conquistados,  como  também 
conquistar  outros  centros  de  escoamento,  novos  mercados,  como 
a  Inglaterra  e  a  Rússia,  que  se  impõem  pela  densidade  de 
sua  população,  e  a  Hespanba,  a  Grécia,  a  Turquia,  os  Bal- 
kans. 

Interrogado  sobre  seu  programma  administrativo,  res- 
pondeu-nos  o  Sr.  Secretario  da  Agricultura: 

—  Estamos  num  periodo  de  governo  em  que  a  iniciativa 
precisa  ficar  em  segundo  plano.  S.  Paulo,  como  todo  o  Bra- 
sil, como  a  Europa,  foi  também  attingido  pela  crise.  Preci- 
samos não  operar  soluções  de  continuidade  com  as  passadas 
administrações,  que  se  distinguiram  por  iniciativas  arrojadas, 
cujos  legados  estão  ainda  em  liquidação.  Em  todo  caso,  lia 
mesmo  sem  Ferem  da  iniciativa  desta  administração,  proble- 
mas, cuja  continuação  activa  se  impõe  como  urgente  e 
necessária.  Entre  esses,  figuram  em  primeira  plana  os  da  im- 
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migração  e  colonização.  Só  em  1912,  entraram  no  Estado 
100.000  immigranies,  e,  em  1913,  119.743.  Facto  auspicioso, 
digno  de  ser  notado:  de  tamanha  massa  de  homens,  três  quin- 
tas partes,  pelo  menos,  em  1913,  são  representadas  por  ira  mi- 
grantes espontâneos,  entrados  á  sua  própria  custa. 

Na  opinião  do  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  Barros,  a  colo- 
nização official,  como  até  hoje  tem  sido  praticada  pelo  Es- 
tado, se  resente  de  senões  que  precisam  ser  sanados,  em  bene- 
ficio até  da  economia  do  serviço. 

O  Estado  tem  fundado  colónias  ou  em  terras  de  valor 
secundário  ou  em  terras  virgens,  junto  a  ribeirões  ou  rios  de 
salubridade  duvidosa.  Como  resultado,  os  colonos  recem-che- 
gados  e  installados  nas  primeiras,  desanimam,  deante  dos  pe- 
quenos resultados  auferidos,  e,  nas  outras,  difficilmente  se 
acclimatam,  não  só  por  causa  de  todos  os  pequenos  senões  da 
zona  tropical,  como,  principalmente,  da  malária  nellas  endé- 
mica até  o  descortinãmento  completo  das  terras.  Em  qualquer 
desses  casos,  taes  colonos  não  podem  vir  a  ser  bons  propa- 
gandistas do  Estado.  Mais  curial  e,  sobretudo,  mais  simples 
e  económico,  seria,  talvez,  cuidar  o  Governo  de  fornecer  bra- 
ços sufficientes  á  grande  lavoura  paulista,  localizada  sempre 
em  melhores  altitudes  e  em  lugares  de  indiscutível  salubri- 
dade, onde  o  colono  recem-vindo  encontra,  ao  lado  da  mais 
fácil  acclimatação,  a  tutella  particular  para  suas  primeiras 
necessidades  e  ahi,  feito  o  seu  pecúlio,  poderá,  com  maiores 
vantagens  para  elle  e  menor  ónus  para  o  Estado,  fixar-so  ao 
m'»1o,  escolhendo,  com  outros  elementos,  o  ponto  em  que  me- 
lhor convenha  estabelecer- se  de  vez.  Ao  Governo  competirá  en- 
íão  facilitar-lhe  a  acquisição  de  terras,  que  assim  serão  colo- 
nizadas sem  a  tutella  official  que  é,  como  já  vimos,  de  resul- 
tados problemáticos. 

Outros  meios  de  colonização  serão  os  que,  pelos  contra- 
tos existentes  e  leis  em  vigor,  já  preventivas  do  caso,  compe- 
tem ás  emprezas  ferro-viariafi,  em  suas  eonaa  marginaes,  o 
que  até  o  presente  têm  ficado  em  segundo  plano. 


—  106  — 

Cumpre  também  assignalar  o  valiosíssimo  contingente  de 
povoamento  que  é  licito  esperar  dos  esforços  de  companhias 
para  tal  fim  organizadas,  e  mesmo  de  particulares,  assumpto 
este,  aliás,  também  já  previsto  em  lei.  Como  para  os  primei- 
ros processos  e  meios  acima  indicados,  também  para  esses  es- 
tão attentamente  voltadas  as  vistas  do  Governo  Paulista. 

Deixando  esse  ponto,  em  cujo  trato  <se  vê  o  espirito  intcl- 
ligente  e  pratico  do  honrado  Sr.  Secretario  da  Agricultura 
de  S.  Paulo,  pedimos  a  S.  Ex.  algumas  notas  sobre  o  movi- 
mento da  industria  pecuária  do  Estado,  dizendo  S.  Ex.,  mais 
ou  menos,  o  seguinte : 

—  A  criação  de  gado  em  S.  Paulo  é  um  priblema  que 
está  sendo  estudado  com  muito  interesse,  tendo  sido  a  inicia- 
tiva particular  despertada  e  fortemente  secundada  pelos  au- 
xilios  e  iniciativa  do  próprio  Estado.  Comquanto  o  actual  Ser- 
viço de  Industria  Animal  ainda  se  resinta  de  faltas  sensiveis, 
já  conseguio,  em  verdade,  dar  incremento  razoável  ao  desen- 
volvimento da  nossa  pecuária.  O  Estado  mantém  um  posto 
zootechnico  central  em  S.  Paulo  e  diversas  estações  regionaes, 
onde  conserva  reproductores  bovinos  e  cavallares  de  raças 
apuradas,  ao  alcance  dos  interessados. 

Por  seu  lado,  depois  da  organização  do  serviço  official, 
e  por  causa  delle,  iniciaram  os  particulares  a  importação  de 
reproductores  de  raça,  para  o  cruzamento,  attingindo  a  mais 
de  uma  centena  de  cabeças,  actualmente,  com  resultados  que 
dia  a  dia  se  tornam  mais  patentes. 

Graças  ao  interesse  despertado  pelo  assumpto,  já  se  tem 
estudado  quaes  as  regiões  em  que  a  criação  de  gado  deve  ser 
objecto  principal  da  exploração  rural  e  quaes  aquellas  em  que 
cila  deve  ser  accessoria  da  grande  e  da  pequena  lavoura,  tudo 
fazendo  crer  que  o  lavrador  paulista  já  comprehende  que  da 
associação  intelligente  das  duas  industrias,  zootechnica  e  agrí- 
cola, lhe  podem  advir  resultados  duplamente  vantajosos.  Em 
vários  pontos  já  está  sendo  praticada  a  estabulação  com  o  in- 
tuito de  valorizar  as  terras  pela  adubação  natural. 
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O  lavrador  dá  perfeita  conta  da  tríplice  utilidade  dessa 
industria,  que  lhe  fornecerá  O  boi  para  o  trabalho,  para  o 
consumo,  para  a  alimentação. 

Explorando  a  pecuária  como  industria  accessoria-,  terá 
encontrado  uma  nova  e  pujante  fonte  de  renda.  Ao  mesmo 
tempo,  pela  proximidade  da  fazenda,  promoverá  mais  facil- 
mente a  observância  dos  principios  zootechnicos  indispensáveis 
ao  progressivo  aperfeiçoamento  das  raças. 

Em  Osasco,  perto  de  S.  Paulo,  uma  poderosa  companhia 
já  está  montando  uma  Packing  House  modelo,  de  grande  ca- 
pacidade de  producção.  Uma  vez  terminada  essa  installação, 
ella  se  tornará  o  centro  de  convergência  da  maior  parte  do 
gado  de  Matto  Grosso,  Goyaz,  Sul  de  Minas,  Paraná  e  do 
próprio  Estado  de  S.  Paulo.  Tendo  esse  gado  de  atravessar 
o  nosso  Estado  quasi  de  lado  a  lado,  em  direcções  differentes, 
não  ha  duvida  que,  ao  mesmo  tempo  que  a  Packing  House 
concorrer  para  sua  prosperidade  e  para  a  da  Capital  de  São 
Paulo,  promoverá,  parallelamente,  a  approximação  dos  Es- 
tados limitrophes,  tornando  diariamente  trafegadas  as  estra- 
de convergência,  férreas  ou  de  rodagem,  cujo  povoamento 
marginal  facilitará  sobremodo.  Mais  ainda.  Esse  grande  com. 
mettimento  industrial  influirá  de  maneira  decisiva  para  dar 
um  largo  e  poderoso  impulso  á  economia  de  S.  Paulo  e  de 
todo  o  paiz,  pela  creação  de  um  novo  género  de  exportação, 
de  consumo  illimitado  e  seguro.  O  Brasil,  com  isso,  lucrará 
consideravelmente  e,  por  certo,  o  que  dahi  é  licito  esperar  se 
nos  afigura,  por  todas  as  razões,  tão  excepcionalmente  vanta- 
joso, que  nem  podemos  prever  os  beneficios,  adiantar  cifras, 
assignalar  todo  o  alcance  económico  desse  facto.  Não  admira 
que  se  trate  de  um  emprehendimento  norte-americano. 

Os  Americanos  têm  a  visão  mais  aguda  das  necessidades 
mundiaes  do  que  os  outros  povos.  E'  um  facto  que  a  produ- 
cção do  gado  diminue  por  toda  a  parte,  emquanto  o  consumo 
tende  a  augmentar  cada  vez  mais. 
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Os  Americanos  viram  as  opportunidades  e  possibilidades 
offerecidas  pelos  diversos  paizes  e  convenceram-se  de  que  o 
Brasil  patentêa  condições  taes  que  poderá  produzir  para 
abastecer  o  mundo.  Concentraram,  então,  sua  attenção  prin- 
cipalmente em  Matto  Grosso,  para  a  producção,  e  em  São 
Paulo,  para  a  manufactura  e  escoamento. 

Sob  o  ponto  de  vista  rigorosamente  económico,  abre-se 
com  isso  um  largo  e  luminoso  horizonte  ao  Brasil. 

Estamos  tratando  de  melhorar  quanto  possivel  as  condi- 
ções do  nosso  meio,  ensinando  e  praticando  a  cultura  de  for- 
ragens adequadas  e  apregoando  a  necessidade  do  melhoramen- 
to das  pastagens,  como  indispensável  garantia  á  conservação 
das  boas  raças.  Já  temos  exemplos  nas  excellentes  invernadas 
de  jaraguá,  espalhadas  por  todo  o  Estado,  e  principalmente 
em  Barretos,  dispondo  o  Estado  de  uma  fazenda  modelo,  re- 
centemente installada  no  municipio  do  Amparo,  para  o  cul- 
tivo de  forragens.  O  Estado  possue,  além  disso,  em  !N"ova 
Odessa,  próximo  de  Campinas,  um  posto  de  selecção  de  gado 
nacional,  caracú,  que  tem  dado  apreciáveis  resultados. 

De  alguns  annos  a  esia  parte,  o  Estado  tem  introduzido 
cabras  de  raça  Toggenburgo  e  Simplom. 

Conhecidas  por  sua  rusticidade  e  boas  qualidades  leitei- 
ras, essas  cabras  têm  despertado  vivo  interesse,  já  havendo 
delias,  em  S.  Paulo,  milhares  de  cabeças.  E'  preciso  assigna- 
lar  o  seguinte  facto :  emquanto  uma  vacca  creoula  regular 
custa,  em  média,  com  a  cria,  120$,  o  preço  daquellas  cabras 
oscílla  entre  350$  e  700$000. 

Relativamente  a  um  outro  assumpto,  a  novas  culturas 
agrícolas,  vale  a  pena  citar  o  seguinte : 

S.  Paulo  possue  numerosos  colonos  suissos  localizados  en- 
tre o  antigo  ramal  da  linha  Ituana  e  a  bitola  larga  da  Pau- 
lista. 

A  colónia  Helvécia,  situada  junto  á  linha  Itaicy-Campi- 
nas,  interessou-se,  em  1912,  pelo  plantio  da  batata  ingleza, 
solicitando  como  apoio  do  Governo  apenas  a  isenção  de  di- 
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reitos  aduaneiros  e  de  frete  ferro-riario  ds  Santo 

para  a  inrroducção  de  sementes.  A  Secretaria  da  Agricultura, 
ntão  a  cargo  do  Sr.  "Dr.  Paulo  de  Moraes  Barro-,  atten- 
deu  promptamente,  com  o  maior  interesse,  ej  depois  d 
que  os  colonos  se  organizassem  ainda  que  sob  uma  forma  rudi- 

tar   de   cooperativa,   facilitou-llies   a   importação   de   3.000 

is  para  plantio. 

Os  resultados,  no  anno  seguinte,  isto  é,  em  1913,  foram 
tão  auspiciosos  que  o  interesse  por  essa  cultura  irradiou  por 
todos  os  municípios  visinhos  e,  sob  a  mesma  forma  rudimen- 
tar de  cooperativa,  foram  solicitados  e  concedidos  auxílios 
nas  mesmas  condições  para  nada  menos  de  33.300  caixas. 

—  A  Secretaria  da  Agricultura,  terminou  S.  Ex.,  acom- 
panha com  desvelada  attenção  essa  cultura  incipiente,  ha- 
vendo destacado  um  de  seus  mais  competentes  agrónomos  es- 
pecialmente para  acompanhar  os  agricultores  nesse  commet- 
timento,  ministrando  aos  interessados  todos  os  elementos  ne- 
cessários á  cultura  e  defesa  da  producção.  Da  mesma  forma 
o  Governo  de  S.  Paulo  se  interessa  para  promover  a  cultura 
em  larga  escala  das  forragens,  das  f metas,  do  algodão  e  do 
arroz,  e  diante  dos  resultados  já  obtidos  é  de  esperar,  com 
fundadas  razões,  que  seus  esforços  e  suas  iniciativas  sejam, 
no  terreno  dos  factos,  fartamente  recompensados  em  futuro 
bem  próximo. 

O  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  disse-nos  tudo  isso  em  pales- 
tra cordial,  fallando  com  simplicidade  e  fluência,  sem  a  me- 
nor affectação.  Era  um  administrador  moderno,  educado,  um 
espirito  pratico  e  lúcido,  que  discorria  sobre  as  possibilidades 
económicas  de  S.  Paulo,  demonstrando  conhecer  palmo  a  pal- 
mo o  grande  e  prospero  Estado.  E  emquanto  S.  Ex.  f aliava, 
o  comboio  especial  da  Sorocabana  Railway  avançava  pelo 
verde  e  fertilissimo  sertão  paulista. 

Succediam-se,  á  margem  da  linha,  o  ortigão,  o  arriba,  a 
figueira  branca,  o  páo  de  alho,  a  creaciuma,  <>  cebolão,  a 
gada,  a  primavera  e  outros  arbustos  e  arvores,  eloquentes  pa- 
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drões  da  excellencia  das  terras,  das  terras  roxas  de  S.  Paulo, 
da  nova  zona  que  hoje  desperta  pujante,  assegurando  ao  flo- 
rescente Estado,  para  a  manutenção  de  sua  hegemonia,  como 
centro  productor  de  café,  a  inesgotável  feracidade  de  um  solo 
generoso  e  ubérrimo. 

(Do  Jornal  do  Commercio,  edição  da  manhã,  de  17  de  Março 
de  1914.) 


Novas  fontes  de  ouro  —  O  algodão 


Logo  no  inicio  de  sua  importante  entrevista  com  o  Jornal 
do  Commercio  o  Sr.  Wencesláo  Braz   referiu-se  ao  café  e  á 
borracha,  para   dizer  que   cumpria  não  perdêssemos  de  vista 
a  situação  desses  deis  productos  no  mercado  mundial,  fazen- 
do-se  de  ambos  uma  defesa  "pratica  e  efficaz".  Esses  dois  ad- 
jectivos dão  bem  a  idéa  que  S.  Ex.  faz  das  necessidades  eco- 
nómicas  das   industrias   cafeeira  e   seringueira   e,   ao   mesmo 
tempo,    valem   por   velada   e    justa    condemnação    da    famosa 
defesa   da   borracha, -organizada   on  paper,  burocraticamente, 
e  que,  custando-nos  rios  de  dinheiro,  resultou  totalmente  inútil. 
O  Sr.  Presidente  eleito  da  Republica,  rompendo  com  os  nos- 
sos velhos  hábitos,  entende  com  razão  que  não  basta  resolver 
theoricamente,  por  meio  de  bellos  regulamentos,   o  problema 
económico :  é  preciso  que  a  solução  se  effective  por  egual  no 
terreno   dos  factos,  de  modo  "pratico  e  efficaz".   Deante  da 
visão  clara  e  nitida  revelada  pelo  Sr.  Wencesláo  Braz  no  que 
respeita  á  profunda  influencia  da  baixa  do  café  e  da  crise  da 
gomma  elástica  na  economia  nacional,  é  licito     suppor     que 
S.  Ex-  possue  sobre  o  assumpto  idéas  assentadas  e  que,  no  seu 
governo,  a  defesa  de  um  e  outro  daquelles  productos,  se  po- 
sitive com  êxito. 

Quanto  á  borracha,  a  questão  ha-de  sempre  girar  em  torno 
de  seu  custo  de  producção,  e  emquanto  não  nos  convencermos 
da  imperiosa  necessidade  de  reduzir,  preliminarmente,  na 
maior  medida  possivel,  o  bárbaro  imposto  de  exportação,  será 
uma   illusão   acreditar   na   efficiencia   de   quaesquer   medidas 
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salvadoras.  Com  o  café,  parece-nos,  o  assumpto  offerece  outro 
aspecto,  bastando,  para  amparal-o,  que  a  União  secunde  o 
plano  de  acção  recentemente  assentado  pelo  Estado  de  São 
Paulo,  plano  esse  que,  de  um  lado,  jugulará  os  abusos  da  es- 
peculação do  café-papel,  feita  pelos  que  nada  têm  a  perder, 
e,  de  outro,  promoverá  o  alargamento  do  consumo,  quer  pelo 
combate  á  fraude  e  consequente  ampliação  da  procura  nos 
mercados  actuaes,  quer  pela  conquista,  intelligentemente  effe- 
ctuada,  de  novos  e  populosos  centros  de  escoamento.  Sem  fa- 
cultar á  lavoura  o  indispensável  auxilio  do  credito  agricola,  é 
3laro  que  nada  se  poderá  fazer  de  duradouro  e  estável.  De  tudo 
isso  cogita  S.  Paulo,  cujo  exemplo,  nesse  particular,  é  bem 
digno  de  ser  seguido  pelos  demais  Estados  interessados,  como 
Minas  e  o  Rio  de  Janeiro . 

Seja  como  for,  é  fora  de  duvida  que  a  depressão  das  co- 
tações da  preciosa  rubiacea  e  do  ouro  negro  deve,  por  todos 
os  motivos,  constituir  um  ponto  de  convergência  das  atten- 
ções  dos  poderes  públicos,  pois  é  uma  das  principaes  causas 
da  sensível  diminuição  da  nossa  capacidade  acquisitiva,  pa- 
tente na  impressionante  reducção  das  rendas  aduaneiras,  fonte 
capital  dos  recursos  normaes  do  Tbesouro. 

E'  certo  que  a  actual  crise  financeira  não  é  apenas  a  con- 
sequência do  rude  abalo  económico ;  mas  não  é  menos  verdade 
que  se  esse  abalo  não  houvesse  sido  tão  violento,  a  situação 
do  paiz,  quanto  ás  finanças,  seria  bem  outra  e  o  mal  estar 
de  que  se  queixam  o  commercio  e  a  industria  revestiria  aspecto 
menos  alarmente. 

Essa  situação  é,  afinal,  o  resultado  da  nossa  inacreditá- 
vel incúria,  sendo,  de  facto,  pasmoso  o  optimismo  dos  que 
.-acreditaram  na  possibilidade  de  equilibrar-se,  quasi  que  sobre 
dois  únicos  productos,  toda  a  economia  de  um  paiz  immenso  e 
■vasto,  como  o  nosso.  Por  estar  com  os  que  vêem  claro  nestas 
coisas  e  com  toda  a  razão  descrêem  dos  illusorios  monopólios 
naturaes,  é  que  o  Sr.  Wencesláo  Braz  acertadamente  declarou 
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cumprir  ao  Brasil  tratar,  quanto  antes,  ivar  a  explora- 

ção de  outras  "fontes  de  ouro",  a  qu<*.  relativamente 
gado   bem    pouca    attenção.   E,   como  exemplos,    S.    Ex.   citou 
o  algodão,  a  pecuária,  o  fumo,  o  cacáo,  as  fibras  textia  <•  a  in- 
dustria  do  ferro. 

O  algodão  pode,  de  facto,  justificar  amplamente  a  denomi- 
nação, que  já  lhe  deram,  de  "ouro  branco''.  Produzeni-no 
actualmente,  em  escala  mais  apreciável,  os  Estados  Uni- 
dos, a  índia  Ingleza,  o  Egypto,  a  China,  o  Brasil,  a  Ásia 
Central,  o  México  e  o  Japão,  e  seu  consumo  mundial  cresce  no- 
tavelmente de  anuo  para  anno,  estimulado  pelo  incessante  pro- 
gresso da  fabricação  de  tecidos. 

Apezar  de  produzirem  nada  menos  de  15.800.000  libras 
inglezas,  os  Estados  Unidos  importaram,  em  1912,  mais  de 
100.000.000  de  libras  inglezas  dessa  matéria  prima.  Nesse 
nnno,  a  producção  brasileira  foi  de  15.773.942  kilogrammas. 
no  valor  de  15.560  :Q00$000  —  producção  evidentemente  mí- 
nima, deante  das  excellentes  condições  em  que  a  industria  al- 
godoeira pode  e  deve  ser  explorada  entre  nós.  Aliás,  para  que 
tenhamos  uma  prova  disso,  é  sufficiente  lembrar,  como  o  fez  o 
Sr.  Wencesláo  Braz,  a  circumstancia  de  havermos  exportado 
em  1864,  por  occasião  da  guerra  da  Seccessão  nos  Estados  Uni- 
dos, cerca  de  80.000  toneladas,  que  encontraram  immediata  e 
remuneradora  procura.  O  atrazo  industrial  em  que  nos  encon- 
tramos faz  que  todos  os  annos  importemos,  para  a  chamada 
industria  nacional  de  tecidos,  não  pequena  quantidade  de  al- 
godão em  fio,  como  se  vê  do  quadro  abaixo,  referente  ao  pe- 
ríodo 1908-1912: 

Kilos 

1908 2.483.000 

1909 • 2. 489.001* 

1910 3.261.01S 

1911 • 3.372.000 

1912 3.900.222 
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Com  esforço  relativamente  pequeno,  em  face  dos  lucros 
auferiveis,  poderemos,  sem  duvida  alguma,  apparelhar  melhor 
a  exploração   da  lavoura   algodoeira,   dando   ao   precioso  têx- 
til um  logar  de     destaque     muito     maior     que     o     presente, 
no  quadro  dos  artigos  que  mais  concorrem  para   augmentar 
o  valor  do   volume   com   que   comparecemos  no  mercado   das 
matérias  primas  de  mais  intenso  consumo  do  mundo.  A  la- 
voura  algodoeira   deve,   portanto,    como   textualmente   ponde- 
rou o  Sr.  Wencesláo  Braz,  "merecer  dos  poderes  públicos  des- 
velada attenção". 

(0*0  Imparcial,  de  19  de  Abril  de  1914.) 


Campos  de  demonstração  para  a  cultura  do  algodoeiro 

em  S.  Paulo 


Telegrammas  de  S.  Paulo  informam  que  já  se  acham 
funeriorando  os  dez  caxnpoá  de  demonstração  de  cultura  do 
algodão  mandados  instai.5 ar  pelo  Secretario  da  Agricultura  do 
Estado,  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  BarTOs,  em  diversas  fazendas 
de  propriedade  particular.  O  único  algodão  nesses  campos  cul- 
tivado é  °  "Big-ball",  da  variedade  "TTpland",  recommecdavel 
tanto  pela  qualidade  da  fibra  como  pelo  rendimento. 

Essa  noticia  disperta  vários  commentarios,  devendo  per 
analysada  quer  do  ponto  de  vista  eminentemente  pratico  em 
que  o  illustre  Sr.  Secretario  da  Agricultura  de  S.  Paulo  se 
tem  sabiamente  collocado  para  estimular  a  adopção  de  mo- 
dernos processos  agrícolas,  quer,  sob  o  ponto  de  vis+a  geral, 
com  relação  á  necessidade  de  ser  o  exemplo  paulista  imitado 
pelos  demais  Estados  algodoeiros. 

A'  cultura  do  algodoeiro  rasga-se,  em  S.  Paulo,  um  hori- 
zonte dilatado  e  bastante  animador.  A  partir  de  1900,  com 
o  desenvolvimento  da  industria  de  tecidos,  a  lavoura  ãe.  algo- 
dão tomou  alli  considerável  impulso,  augmentando  cada  vez 
mais  a  sua  producção.  Pelos  embarques  da  Sorocabana.  ^*- 
trada  que  atravessa  a  região  productora,  constata-se  c?^e  pro- 
gressivo accrescimo,  traduzido  em  cifras  bem  promissoras. 
Assim  que,  em  1899-1900,  a  producção,  em  caroços,  foi  de 
409.466  arrobas,  e,  em  rama,  de  1.842.598  kilos;  em  1905- 
1906,  já  se  elevava  a  171.600,  em  caroços,  e  em  3.229.200,  em 
rama;  em  1910-1911,  a  producção  subia  a  1.466.378  arrobas 
o   6.598.401   kilos,   respectivamente.   Em   1911-1912,   segundo 
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lemos  no  ''Boletim  da  Directoria  de  Industria  e  Commercio"r 
numa  área  de  20.4:25  hectares,  ou  S.4r±0  alqueires  paulistas,  a 
producção  total  subio   a   1S.73S.212   kilos  de   algodão  em  c 
roços.  Calcula-se  que  a  saíra  de  1912-1913  foi,  mais  ou  men 
-    ã  a  essa. 

O  preço  médio,  por  arroba,  uo  local  da  producção.  foi  de 
—300  em  1909-1910.  de  UloO  em  1910-1911.  e  de  4$050  em 
1911-1912.   O  "Boletim"  nota  que,  em  virtude  da  crise  ind 
trial,  os  preços  em  1913  baixaram  muito,  chegando  a  arroba  a 
ser  vendida  a  2$  e  3$;  mas.   ao  mesmo  tempo,   ..  .   com 

que  os  preços,  nos  mercados  extrangeiros.  se  conser~~ 
ram  animadores. 

circurnstancia.  da  baixa  verificada  no  mercado  in- 
terno, não  deve,  portanto,  de  maneira  alguma,  influir  para  que 
a  nossa  lavoura  algodoeira  se  deixe  penetrar  de  desalentos.  A 
única  conclusão  que  devemos,  economicamente  tirar  de  I 
eros  é  a  de  que  nos  cumpre  encarar  o  algodão  mais  como  um 
producto    destinado    a   uma   longa   e   crescente   expo.  lo 

que   como   um  artigo  produzido   tendo-se,   sobretudo,  em  v; 
.mento  dentro  do  paiz. 
Os  antecedentes  da  lavoura   algodoeira   entre   nós  jusriti- 
ai  plenamente  esse   modo   de  ver.    Basta    lembrar   que.   por 
occasião  de  guerra  da  Secessão,  nos  Estados  Unidos,  o  Brazil 
chegou  a  ex*t  •  mm  anno.  cerca  de  30.000  tonel. 

matéria  prima.    A  nossa  capacidade  de  producção  é.  portar. 
considerável  e,  tratando-se  de  um  artigo  de  crescenre  «'ousunio 
no  mundo  industrial,  tudo  nos  está  indicando  a 
de  ser  prestada  á  cultura  racional  do  algodão  no  Brazil  a  ma 

S.    Paulo,  como   sempre,  nos  está  dando,   a 
um  exemplo    fecundo.    E'   que  nesse  grande    Es 
toes  eeonomi  estudadas  com  particular  im 

Observando  isso.  no  seu  recente  livro  "Economia  e  Finan- 
ças dos  E  Sr.  Professor  Lyra  Tavares  assim  - 
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Estabelecer-se-ha,  naturalmente,  uma  profícua  e  salatar 
emulação,  pois  o  espirito  de  iniciativa,  a  comprehensão  intel- 
ligente  e  rápida  das  vantagens  do  progresso  agrícola,  o  desejo 
de  não  ficar  estacionário,  cruzando  os  braços  diante  da  evo- 
lução dos  principios  modernos  na  lavra  das  terras  e  aperfei- 
çoamento da  producção,  tudo  isso,  sem  o  que  será  improficua 
a  mais  activa  propaganda,  é  proverbial  no  agricultor  paulista. 
E  dess'arte,  dentro  de  um  prazo  relativamente  breve,  os  cam- 
pos de  demonstração  de  cultura  do  algodão  estarão  dando  em 
S.  Paulo  os  resultados  mais  vantajosos,  vulgarizando  os  co- 
nhecimentos úteis,  os  processos  mais  adequados  ao  nosso  clima 
e  solo,  distribuindo  sementes  escolhidas,  ampliando  as  planta- 
ções das  melhores  espécies,  correspondendo  emfim,  integral- 
mente, aos  fins  para  que  foram  creados. 

(Do  Jornal  ão  Oommercio,  edição  da  tarde  de  26  de  Junho  de  1914.) 


O  algodão  e  seu  futuro  no  Brasil 


Os  dados  estatísticos  referentes  ao  nosso  commercio  ex- 
terior nos  cinco  primeiros  mezes  deste  anno  mostram-nos  que, 
em  valor,  o  artigo  que  maior  augmento  accusou  na  exportação 
foi  o  algodão.  De  Janeiro  a  Maio  de  1913,  exportamos 
15.899.376  kilogrammas  desse  producto,  no  valor  de  réis 
14.304 :781$000,  ou  £  953.652;  em  igual  periodo  de  1914, 
a  quantidade  remettida  para  os  mercados  extrangeiros  subio 
a  24.072.746  kilogrammas,  no  valor  total  de  22.214:745$, 
ou  £  1.480.982.  Houve,  portanto,  no  volume,  um  accrescimo 
de  8.173.370  kilogrammas  e,  no  valor,  um  augmento  de 
7.909  :964$000  ou  £  527.330.  Quanto  ao  valor  médio  por  uni- 
dade, em  1913,  de  Janeiro,  a  Maio,  foi  de  900  réis  por  kilo; 
em  1914  elevou-se  a  925  réis. 

Essas  cifras  são  bastante  eloquentes  e  não  devem  sorpren- 
der  a  ninguém  que  possua  exacta  idéa  da  situação  do  algodão 
no  mercado  universal.  Com  razão  o  citou  o  eminente  Sr.  Dr. 
Wencesláo  Braz  logo  na  primeira  linha  das  fontes  de  ouro  de 
cuja  exploração  racional  nos  temos  descuidado.  Como  o  trigo, 
que  dá  o  pão,  o  algodão,  que  dá  a  vestimenta,  ba-de  ser  sem- 
pre uma  matéria  prima  de  immenso  e  crescente  consumo  no 
mundo.  Sua  procura  se  torna  cada  vez  mais  intensa,  estimu- 
lada já  pelo  progresso  da  industria  de  tecelagem,  já  pelas  no- 
vas applicações,  já  pelo  augmento  da  população. 

Os  Estados  Unidos  figuram  em  primeiro  lugar  no  quadro 
dos  grandes  centros  productores. 

Sua  influencia  nos  mercados  é  decisiva,  variando  09  pre- 
ços da  preciosa  matéria  prima  em  funcção  da  maioT  ou  menor 
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colheita  esperada  das  intermináveis  plantações  americanas. 
As  estatísticas  do  Departamento  da  Agricultura  são,  por  isso 
mesmo,  perfeitas  e  rigorosamente  organizadas,  sendo  as  pu- 
blicações do  "Census"  immediatamente  transmittidas  para  o 
exterior.  De  tal  arte,  porém,  cresce  o  consumo  do  algodão  que, 
sem  deixar  de  ser  o  centro  productor  por  excellencia,  a  Ame- 
rica do  ISÍorte  não  se  tem  libertado  da  necessidade  de,  por  seu 
turno,  importal-o  do  Egypto  e  da  índia,  embora  se  diga  que 
só  o  faz  tendo  em  vista  certas  especialidades. 

ISTo  Egypto,  são  colossaes  os  capitães  inglezes  empregados 
nas  plantações  algodoeiras.  O  Governo  egypcio,  tendo  em 
vista  a  uniformização  da  producção  na  base  do  melhor  typo, 
faz  que  todos  os  agricultores  lhe  comprem  sementes  selectas  e 
óptimas  quando  desejam  renovar  as  plantações  existentes  ou 
alargar  a  área  cultivada.  Os  inglezes  constituiram  uma  es- 
trada de  ferro  para  o  Mar  Vermelho,  tendo  exclusivamente  em 
vista  o  transporte  do  algodão  produzido  nas  modernas  plan- 
tações ao  sul  de  Kartoun.  A  maior  parte,  porém,  da  expor- 
tação se  escoa  por  Alexandria. 

As  grandes  nações  européas  tudo  têm  feito  para  dar  surto 
á  industria  algodoeira  no  próprio  continente  e  nas  colónias, 
gastando  nesse  propósito  rios  de  dinheiro.  Mas  o  algodoeiro  é 
uma  planta  revél,  faz  questão  de  um  clima  adequado  e  o  clima 
não  pode  ser  modificado  conforme  a  vontade  dos  agricultores. 
Isso  explica  o  insuccesso  de  innumeras  tentativas,  a  despeito 
dos  mais  escrupulosos  processos  de  adubação,  irrigação  do 
terreno  e  cuidado  na  selecção  das  semente»  e  defeza  das  plan- 
tações. 

O  Brasil  pode  e  deve  aspirar  a  ser,  dentro  em  breve,  um 
centro  productor  tão  vasto  como  os  Estados  Unidos,  senão 
ainda  mais  importante.  A  crise  da  industria  de  tecidos  entre 
nós  offerece,  ao  lado  de  seus  ruinosos  effeitos,  a  vantagem  de 
mostrar  aos  agricultores  que  seus  esforços  devem  de  prefe- 
rencia orientar-se  no  sentido  da  exportação  do  algodão  como 
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matéria  prima  para  as  fabricas  estrangeiras.  O  m<  que 

-  lhes  offerece  é,  sem  duvida,  o  mais  seguro,  remunerador* 
e  firme. 

Mas,  para  que   logremos  registrai-   um  augraento  enorme 
no  valor  da  nossa   exportação  desse   producto,  não  é  precizo, 

nas,  cobrir  de  algodoaes  uma  área   maior. 

E'  precizo,  preliminarmente,  que  releguemos,  por  prejudi- 
ciaes  e   nocivos,   i  cães  processos  ro  >s,     antiquados, 

quasí  bárbaros,  adoptando  e  praticando  os  ensinamentos  e 
princípios  que  devemos  tirar  da  fecunda  lição  da  experiência 
norte-americana.  Bem  avisado  andou  o  Sr.  Pedro  de  Toledo 
ao  confiar  o  cargo  de  director  da  estação  experimental  de  al- 
godão em  Coroatá,  no  Maranhão,  ao  Professor  Green,  que  é, 
notoriamente,  um  dos  mais  competentes  especialistas  norte- 
americanos  nesse  assumpto.  Para  os  cargos  dessa  ordem  seria 
um  verdadeiro  contrasenso  nomear  bacharéis  ou  quaesquer 
protegidos,  sem  idoneidade  technica  provada  —  um  contra- 
senso para  o  qual  não  haveria  qualificativo,  pois  importaria 
em  sacrificar-se  o  futuro  económico  do  paiz,  buscando  atten- 
*er  de  preferencia  a  um  empenho  politico. 

Cumpre-nos  encarar  esses  problemas  com  maior  attenção, 
rompendo  com  os  perniciosos  hábitos  em  que  nos  temos  inve- 
terado, de  transformar  em  inércia  burocrática  o  que  deve  ser 
actividade  profissional  em  marcha.  Com  esforço  relativamente 
pequeno,  divulgando  entre  os  agricultores  idéas>  praticas  e 
modernas;  mostrando-lhes  os  inconvenientes  da  falta  de  cui- 
dado na  escolha  das  sementes  e  da  plantação  de  diversas  va- 
riedades no  mesmo  local,  o  que  torna  irregular  a  producção ; 
fazendo-lhes  sentir  que  o  beneficiamento,  como  elle  ora  6  feito 
entre  nós,  diminue  o  valor  do  producto;  ensinando-lhes  os 
resultados  obtidos  pela  hybridação  das  sementes  e  attento  cui 
dado  na  defesa  das  plantações  contra  as  doenças  e  pragas  - 
conseguiremos  augmentar  consideravelmente  o  valor  da   nossa 


—  122  — 

producção  e   crear-lhe,   ao  mesmo   tempo,   nos   mercados  ex- 
trangeiros,  a  reputação  que  merece. 

Porque  é  opportuno  frisar  que  o  nosso  solo,  o  nosso  clima, 
o  custo  do  trabalho  entre  nós,  tudo  emfim,  no  Brasil,  con- 
corre harmonicamente  para  que  em  nosso  paiz  a  cultura  do 
algodoeiro  represente  uma  inestimável  riqueza  para  vários  Es- 
tados da  Federação.  Mesmo  praticada  empyricamente,  essa 
cultura  tem  dado  os  resultados  que  todos  sabemos  e  que  os  re- 
centes informes  da  Directoria  de  Estatistica  Commercial  re- 
gistram. 

(Do    Jornal    do    CommerCio,    edição    da    tarde,    de    3    de    Julho    die 
1914). 


O  algodão  no  Rio  Grande  do  Norte 


Telegramma  de  Natal,  inserto  em  nossa  edição  de  hontem, 
dá-nos  conta  da  impressão  causada  naquella  Capital  pela  che- 
gada de  successivas  partidas  de  algodão,  provindas  do  Seridò* 
e  transportadas  até  alli  em  costas  de  alimárias,  por  serem  ex- 
cessivos os  fretes  cobrados  pela  Estrada  de  Ferro. 

Essa  noticia  não  deve  passar  sem  o  devido  commentario. 
Todos  sabem  o  que,  para  o  Rio  Grande  do  Norte,  representa 
o  algodão.  Como  factor  de  riqueza  e  de  engrandecimento  eco- 
nomico,  é  fora  de  duvi  la  que,  illi,  nenhum  outro  produeto  se 
avantaja  ao  ouro  branco.  Cumpre  ainda  ter  em  vista  que  o 
algodão,  por  si  só,  produz  cerca  da  terça  parte  da  renda  esta- 
deal.  Em  1910,  a  arrecadação  do  imposto  de  exportação  pro- 
duzio  642:878$635;  em  1911,  835:001$201.  Só  pelo  porto  do 
Natal  foram  exportados,  em  1912,  3.106.844  kilograrnmas  de 
algodão,  no  valor  de  1.729  :954$000;  no  anno  passado,  o  vo- 
lume da  exportação,  pelo  referido  porto,  subio  a  5.513.888 
kilograrnmas,  no  valor  de  4.903  :214$000. 

No  Io  trimestre  do  anno  corrente,  já  se  elevava  a 
1.283.007  kilograrnmas,  no  valor  de  1.134:031$000.  Não  6 
pequeno  o  movimento  das  sahidas  por  Macau  e  Areia  Branca. 
Aliás,  numa  interessante  entrevista  concedida,  faz  pouco  tem- 
po, pelo  Sr.  Juvenal  Lamartine,  á  Gazeta  de  Noticias,  esse 
Deputado,  após  dizer  que,  presentemente,  o  Estado  produz  de 
200  a  250.000  fardos,  affirma  que  o  Rio  Grande  do  Norte 
tem  capacidade  para  produzir  um  milhão.  A  tudo  isso,  de- 
vemos acerescentar  a  circumstancia  de  ser  o  algodão  alli  pro- 
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(luzido  considerado,  pelos  competentes,  como  o  melhor  do  Bra- 
zil,  sobretudo  o  proveniente  do  Seridó. 

Recentemente,   o   astrónomo   Norte- Americano   Sr.    Green 
teve  ensejo  de  constatar  esse  facto,  admirando-se  da  excellen- 
cia  da  fibra  do  algodoeiro  que  cresce  no  referido  Estado  até 
i  estado  sylvestre. 

Esse  abalizado  profissional  chegou  a  manifesta  r-se  fa- 
vorável á  opinião  dos  que  sustentam  que  o  mais  fino  e  valioso 
.Igodão  encontrado  nos  mercados,  seja  qual  fôr  a  sua  prove- 
niência, descende,  em  linha  recta,  do  algodão  do  Seridó.  Tra- 
ta-se,  portanto,  de  um  producto,  por  todos  os  motivos,  digno 
da  attenção  e  cuidado  dos  que  devem  trabalhar  em  prol  do 
:iiaximo  aproveitamento  das  nossas  fontes  de  ouro,  para  nos 
servirmos  da  feliz  expressão  usada  pelo  Sr.  Presidente  eleito 
da  Republica,  na  sua  importante  palestra  de  Varginha.  E  é 
esse  producto  que  está  sendo  transportado  no  dorso  de  alimá- 
rias, desde  o  sertão  ao  littoral,  no  Rio  Grande  do  Norte,  para 
fugir  ao  pesado  gravame  dos  fretes  absorventes,  em  vigor 
numa  ferro-via .  A  differença  do  custo  desse  transporte  não 
é  pequena :  em  animaes  uma  tonelada  é  levada  de  Seridó  a 
Natal  por  68$  e  70$;  na  estrada  de  ferro,  por  79$500. 

A  economia  realizada  com  a  volta  ao  antiquado  meio  de 
transporte  é  de  10$500  por  tonelada. 

Esse  facto  suggere  bem  tristes  commentarios,  ao  mesmo 
que  vale  por  mais  um  eloquente  argumento  contra  o  máo  ca- 
minho a  que  nos  arrastou  a  mania  de  construir  estradas  a 
torto  e  a  direito,  como  se  fosse  nosso  propósito  mais  o  risco  de- 
corativo das  linhas  férreas  no  mappa  que  propriamente  o  de- 
sejo de  dotar  o  paiz  de  meios  de  transporte  fácil,  rápido  e 
barato.  O  algodão  pertence,  por  excellencia,  ao  numero  das 
mercadorias  de  exportação  que  não  supportam  fretes  altos. 

E'  incrivel  que  se  possa,  em  costas  de  alimárias,  trazer, 
do  valle  do  Seridó  até  Natal,  uma  tonelada  de  algodão  por 
um   frete   inferior  em   10$500   ao   cobrado   numa  estrada   de 
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ferro.  Em  taes  condições,  nunca  uma  linha  férrea  poderá  pro- 
mover o  desenvolvimento  mercantil  e  industrial  da  região  por 
ella  atravessada.  O  problema  do  transporte  liga-se  intima- 
mente á  questão  económica  e,  sem  resolver  aquelle,  certa- 
mente não  poderemos  pensar  a  serio  em  dar  maior  expansão 
ao  aproveitamento  das  múltiplas  e  valiosas  matérias  prima 
que  podemos  exportar  em  larga  escala.  Sem  estradas  construí- 
das em  boas  condições  technicas  e  de  solidez,  é  impossível  co- 
gitar  de  tarifas  estimuladoras  da  producção  e  da  exportação. 
Só  agora,  parece,  estamos  a  ver  isso,  que,  no  entanto,  deve- 
ria, desde  o  principio,  ter  orientado  os  governantes,  afim  d( 
que,  após  gastar  rios  de  dinheiro,  numa  doida  febre  de  con- 
strucções,  não  viéssemos  a  registar  facto  tão  profundamente 
lamentável  quanto  esse,  do  desfile  de  tropas  de  animaes,  car- 
regando toneladas  de  algodão,  por  veredas,  picadas  e  caminho^ 
paralellos  a  uma  estrada  de  ferro... 

(Do  Jornal  do  Commercio,  ediçãr   da  tarJj,  de  18  de  Outubro 
de  1914.) 


Possibilidades  económicas  da  pecuária  no  Brasil 


O  Jornal,  ha  «dias,  noticiou  que  a  União  dos  Criadores  do 
Rio  Grande  do  Sul,  em  officio  dirigido  á  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  solicitara  a  abertura  de  um  inquérito  s/ure  o 
gado  "zebú".  Dois  competentes  profissionaes  nesse  assumpto 
já  deram  resposta  a  esse  inquérito,  declarando-se  totalnie; 
contrários  á  introduccão  de  novas  cabeças  do  feio  gado  in- 
diano nas  nossas  estancias  de  criação. 

O  Jornal,  na  edição  matutina  de  14  do  corrente,  publicou 
também  essas  respostas,  para  as  quaes  chamamos  a   attenção 
dos  que,  no  Brazil,  exploram  a  industria  pecuária.    Trata-se, 
de  facto,  de  uma  questão  de  vital  interesse  para  o  aperfeiçoa- 
mento  da  producção   da   nossa  industria   pastoril,  que   ainda 
hoje,  a  despeito  de  estarem  mais  que  provadas  a  inconveniên- 
cia do  zebú  e   sua  inferioridade,  possue   teimosos  partidários 
da   importação  desse   gado,   repellido  em   toda   a   linha    pelos 
paizes   mais   adiantados,   pelos   mais  importantes   centros   pas- 
toris. 

A  única   vantagem  apresentada  pelo  zebú  está,  com. 
sabe,  na  circumstancia  de  ser  o  mesmo  geralmente  refractário 
aos  parasitas  do  gado.  Mas  essa  vantagem  é  minima,  diante 
dos  raaleficios  que  á  melhoria  das  raças  traz  fatalmente   - 
aproveitamento  como  reproduetor. 

De  resto,  com  a  applicação  racional  dos  banhos  oarrapa 
ticidas  e  outros  cuidados  hygienicos,  qualquer  outra   raça   po- 
derá, por  igual,  escapar  á  praga. 


—  128  — 

Assim,  como  bem  observa  o  Sr.  Eduardo  Cotrim,  "a  so- 
lução que  pretende  introduzir  o  animal  selvagem  e  grosseiro 
unicamente  por  que  dispensa  a  hygiene  veterinária  do  ex- 
purgo do  meio,  é  anti-raciona!  e,  sobretudo,  anti-economica". 
Nao  é,  seguramente,  com  o  producto  do  cruzamento  do  zebú, 
accrescenta  o  citado  profissional,  que  se  conseguirá  collocar  o 
Brazil  no  numero  dos  paizes  productores  de  carne,  lugar  que 
fatalmente  lhe  está  reservado  pela  natureza  de  sua  posição 
geographica  e  pela  riqueza  de  seus  campos. 

Essas  palavras  resumem  em  perfeita  synthese  todo  o  pro- 
blema económico  a  que  precisamos  dar  inteligentemente  uma 
sabia  e  urgente  solução. 

O  Estado  -de  S.  Paulo,  sempre  cauteloso  e  progressista, 
já  inter dictou,  desde  muito  tempo,  a  introducção  do  hediondo 
gado  indiano. 

Na  Argentina,  paiz  que  tanto  tem  progredido  em  pe- 
cuária, nem  mesmo  se  quer  ouvir  f aliar  no  zebú,  cuja  con- 
demnação  é  alli  geral  e  cuja  importação,  aliás,  foi  formal- 
mente prohibida. 

O  mesmo  se  dá  no  Uruguay  e  nos  Estados  Unidos.  Por- 
que, pois,  no  Brazil,  esse  rotineiro  apego  a  um  erro  que  teve 
por  effeito  prejudicar  tão  seriamente  a  indispensável  melhoria 
d0  gado  bovino?  A  industria  pastoril  desenvolve-se  entre  nós 
com  elementos  seguros.  Goyaz  e  Mato-Grosso  terão,  de  futuro, 
considerável  importância  como  centros  productores,  que,  aliás, 
já  são,  numa  escala  notável.  O  Paraná  e  Minas  Geraes  irão 
pelo  mesmo  caminho,  bem  como  S.  Paulo.  ~No  Rio  Grande  do 
Sul,  graças  aos  intelligentes  esforços  da  União  dos  Criadores, 
a  pecuária  progride  a  passos  de  gigante,  impulsionada  pela 
tenacidade  e  pelas  felizes  inciativas  de  estancieiros.  Tudo  está 
indicando  que,  muito  breve,  a  nossa  producção  ultrapassará 
bastante  as  necessidades  do  consumo  interno.  Cumprir-nos-ha, 
então,  tratar  seriamente  de  collocar  no  exterior  o  excesso  ve- 
rificado e,  ao  mesmo  tempo,  como  paiz  pastoril,  disputar  os 
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mercados  estrangeiros,  sempre  abertos  á  producção  dos  mata- 
douros frigoríficos,  desde  que  esta  seja  de  boa  qualidade  e 
peso . 

Sendo  assim,  si  não  tratarmos,  desde  já,  com  afinco,  de 
melhorar  as  raças  pelo  cruzamento  com  os  touros  Hereford  ou 
I  nrliain,  principalmente  com  os  primeiros,  cuja  rusticidade  e 
resistência  contra  a  doença  chamada  "tristeza"  estão  mais  que 
provadas,  ver-nos-emos,  diante  da  impossibilidade  de  exportar 
o  excesso,  por  força  de  suas  condições  inaccesiveis  no  exterior, 
a  braços  com  a  crise  da  superproducção,  cujos  effeitos  forçosos 
serão  uma  fort^  baixa  nos  preços  e,  por  certo,  consideráveis 
prejuizos,  senão  mesmo  a  ruina,  para  os  criadores  imprevi- 
dentes. E'  preciso  que  tenhamos  bem  presente  a  certeza  de 
que,  uma  vez  aperfeiçoada  a  producção,  o  Brazil  nunca  poderá 
criar  gado  de  mais.  O  mercado  mundial  para  os  produetos  dos 
criadores  é  tão  grande  que  não  ha  perigo  de  superproducção. 
Só  a  Inglaterra,  em- 1912,  importou  nada  menos  de  679.010 
toneladas  de  carne  frigorifica,  contra  610.980  em  1910,  e 
628.233  em  1911. 

Isso  sem  contar  a  enorme  quantidade  de  carne  de  porco.  A 
Itália,  tendo  importado,  em  1911,  cerca  de  18.000  toneladas, 
no  anno  seguinte  vio  essa  importação  elevar-se  a  mais  de 
20.000.  A  Suissa,  em  1911,  importou  1.095  toneladas  e,  em 
1912,  cerca  de  2.500.  Os  Estados  Unidos,  até  hontem  exporta- 
dores desse   artigo,   já   o  estão   importando  em  larga  escala. 

Produzidas  por  animaes  de  raça  aperfeiçoada,  as  carnes 
congeladas  são,  em  seu  total,  exportadas  para  a  Europa,  mes- 
mo pela  Argentina,  que  aproveita  para  o  consumo  interno  o 
!o  commum. 

As  qualidades  mais  finas  são,  precisamente,  as  que  servem 
de  matéria  prima  aos  frigorificos. 

Mas  não  é  somente  sob  esse  ponto  de  vista  que  o  melhora- 
mento das  raças  se  impõe.  EUe  ainda  influirá  sensivelmente 
para  o  uigment?  do  lucro,  pois  o  gado,  racionalmente  tratado, 
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augmenta  bastante  de  peso.  Um  boi  crioulo,  de  4  annos,  pesa, 
em  média,  450  kilos  em  pé  e  um  boi  mestiço  600  kilos,  ga- 
nhando í.ssim  150  kil^s.  No  mercado  de  Buenos  Aires  estão 
sendo  vendados  bois  mestiç  >3  cie  3  a  3  ánno*  e  meio  pelo  prego 
de  140  até  170  pesos,  emquanto  que  os  bois  crioulos,  de  4  annos, 
não  #iV'àT.ç?m  offertas  maioi\s  de  90  a  110  pesos. 

A  vantagem  colhid'.  rmeode,  assijfi  unto  com  o  peso, 
puma  com  a  ioVde,  ou,  po,  outras  palavras,  r<  sulta  numa  eco- 
nomia de  6  mezes  a  um  anno  de  custeio,  num  mais  rápido  em- 
bolso do  valor  da  mercadoria,  num  acerescimo  seguro  de  seu 
preço  de  venda.  Busquemos  pois.  attingi:  idênticos  resultados, 
cruzando  o  nosso  gado  caracú  com  o  Herefold,  raça  esta,  re- 
petimos, mais  r«  °tica  e  resi  tente  á  mu  lança  de  clima  e  ás 
doenças  do  que  qualquer  outra  das  que  temos  importado. 

O  Brazil  pode  e  deve  aspirar  a  um  largo  e  amplo  flores- 
cimento de  sua  industria  pecuária. 

As  qualidades  de  capim  aqui  existentes,  o  catingueiro  roxo 
e  o  jaraguá,  são  excellentes,  prestando-se  á  pastagem  de  qual- 
quer gado,  mesmo  do  mais  fino.  A  terra  cansada  do  café  fa- 
cilmente se  muda  cm  pastagens  magnificas.  A  industria  dos 
u  Brazil  Railway'",  já  acordou  entre  nós,  e  ella,  necessaria- 
mente7  virá  dar  um  vigoroso  impulso  ao  nosso  desenvolvimento 
e  riqueza. 

Essa  industria  está  destinada  a  garantir-nos  um  terceiro 
artigo  de  exportação,  de  incalculável  futuro,  pois  seu  consumo, 
no  mundo,  é,  póde-se  dizer,  illimitado,  ficando  sempre  a  salvo 
da  superproducção .  Quando  os  capitalistas  extrangeros  soube- 
rem que  temos  aqui  tão  excepcionaes  condições  para  a  explo- 
ração remuneradora  da  pecuária,  os  capitães  virão  espon- 
taneamente e,  com  elles,  os  braços  de  que  tanto  carecemos. 

Em  todos  os  paizes,  a  pecuária  tem  impulsionado  pode- 
rosamente a  agricultura,  valorisando  rapidamente  as  terras.  O 
exemplo  da  Argentina  deve,  neste  particular,  servir-nos  de 
incentivo,  pois  o  desenvolvimento  da  exportação  de  produetos 
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agrícolas  provenientes,  indirectamente,  da  pecuária  já  attin- 
gio,  alli,  em  poucos  annos,  a  856.800  :000$000. 

Esses  productos  são  os  mais  baratos,  os  mais  indispen- 
sáveis á  alimentação  do  homem. 

E'  licito  esperar  que  o  Brazil,  com  uma  população  de  cer- 
ca de  25  milhões  de  habitantes,  mais  que  o  triplo  da  da  Ar- 
gentina, com  o  seu  solo  não  menos  productivo,  com  o  progres- 
so de  sua  industria  pecuária  seguida  pela  agricultura,  attin- 
girá,  se  não  ultrapnssar,  aquellas  cifras,  dentro  de  poucos 
annos. 

Tudo  depende,  em  grande  parte,  da  actividade  e  intelli- 
gencia  dos  seus  criadores  e  do  interesse  que  09  dirigentes  to- 
marem por  essa  grande  obra  industrial  e  patriótica,  sem  du- 
vida um  dos  mais  relevantes  problemas  propostos  á  sabedoria 
e  á  boa  vontade  d°s  que  nos  governam. 

(Do    Jornal    do    Comtnercio,     edição    da    tarde    de    17    de    Março    àe 
1014). 


O  imposto  sobre  o  gado  no  Rio  Grande  do  Sul 


Acertado  e  sábio  foi  o  acto  do  Governo  do  Rio  Grande 
do   Sul,   suspendendo   provisoriamente,   o   imposto   de  exporta- 
ção sobre  o  gado  em  pé,   afim  de  facilitar,     nos  outros  Es- 
tados,  a   collocação   do  excesso   da  producção   bovino-pecuaria 
que,  por  força  da  crise  da  industria  do  xarque,  alli  ficou  des- 
aproveitada. Deve  ser  francamente  louvada  essa  resolução  do 
Governo   rio-grandense.   Ao  envez     de     ser   transitória,     ella 
deve     tornar-se  definitiva    e     ser  de  perto  seguida     pelos  de- 
mais Estados,  com  "relação   ao   inconvenientíssimo   habito   que 
temos  de  tributar  os  géneros  de  exportação,  entravando  assim 
a  expansão  de  tantos  ramos  de  actividade  industrial  e,  ao  mes- 
mo tempo,  estimulando  outros  centros  industriaes  que.  não  fora 
esse  elemento  contraproducente,  não  nos  poderiam  mover  com 
vantagem  uma  crescente  concurrencia. 

Com  o  que  se  está  passando  com  a  bovino-pecuaria  no  Rio 
Grande  do  Sul  devemos  aprender  bastante.  Não  se  trata,  porém, 
apenas  de  defender  a  necessidade  da  abolição  dos  impostos  do 
exportação  que  gravam  a  sahida  dos  artigos  de  um  Estado,  quan- 
do se  destinam  ao  consumo  fora  de  suas  fronteiras,  mas  dentro 
do  paiz. 

O  commentario  deve  ser  mais  abrangente,  pois,  com  igual 
razão  é  applicavel  aos  ónus  creados  aos  artigos  de  producção 
nacional  e  destinados  ao  consumo  nos  mercados  extra  ligeiros. 
Se  não  houvéssemos,  por  exemplo,  estabelecido  tão  formi- 
dáveis tributos  de  exportação  sobre  a  borracha,  certamente  os 
capitalizas  inglezes  não  sp  lembrariam   de  activar  com  tanto 
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enthusiasmo  as  plantações  em  Ceylão  e  na  Malaya .  Vendo  que, 
aqui,  ao  envez  de  tornar  possível  o  amplo  florescimento  da  in- 
dustria extractiva  do  ouro  negro,  nós,  imprudentemente,  lhes 
erg-uiamos  á  frente  embaraços  de  toda  a  sorte,  absorvendo,  an- 
tes mesmo  do  producto  chegar  aos  mercados  da  Europa  e  da 
America  do  Norte,  cerca  de  um  terço  do  seu  valor,  aquelles  ca- 
pitalistas logo  sentiram  quão  fácil  lhes  seria,  desenvolvendo  o 
plantio,  produzir  a  um  custo  mais  baixo.  Felizmente,  não  nos 
puderam  arrebatar  a  hegemonia  quanto  á  qualidade  superior 
da  borracha  fina  defumada. 

Mas,  em  quantidade,  seu  triumpho  é  um  facto.  Talvez  não 
seja  fora  de  propósito  dizer-se  o  mesmo  com  relação  ao  café.  A 
Hollanda  nunca  se  lembrará  de  crear  nas  índias  Neerlandezas 
um  tributo  como  aquelle  que  grava  entre  nós  a  sahida  da  pre- 
ciosa rubiacea. 

Esse  regimen  tem  ainda  contra  si  o  inconveniente  de  fazer 
que  a  economia  dos  Estados,  a  sua  vida  financeira  fluctue  ao 
sabor  das  oscillações  verificadas  no  preço  dos  respectivos  pro- 
ductos,  o  que  é  um  grande  erro.  Sobre  tal  base,  difficilmente 
poderá  estabilizar- se  o  progresso  económico  e  financeiro  de  um 
Estado,  maximé  se  lhe  não  sobram  outros  recursos,  quando  se 
produz  a  baixa  das  cotações.  Haja  vista  o  que  se  es-tá  passando 
com  o  Pará  e  com  o  Amazonas. 

Voltando,  porém,  á  bovino-pecuaria,  cremos  opportuno, 
mais  uma  vez,  insistir  no  imperioso  dever  económico  em  que 
nos  achamos  de  reformar  quanto  antes  os  processos  rotineiros, 
substituindo-os  por  outros  systemas  modernos  e  mais  racicnaes, 
como  sejam  os  adoptados  no  Uruguay  e  na  Argentina,  para 
f aliar  apenas  dos  exemplos  mais  próximos.  Hoje,  é  o  Rio  Gran- 
de que,  diante  da  reducção  do  consumo  de  matéria  prima  nas 
xarqueadas,  se  preoccupa  com  a  necessidade  de  collocar  noutros 
pontos  do  paiz  o  excesso  de  sua  producção.  Mas  amanhã,  será 
o  Brasil  que  se  verá  na  contingência  de  procurar  mandar  para 
os  mercados  do  exterior  o  excesso  da  sua  producção  pastoril. 
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esse  dia,  Be  Dão  tivermos  melhorado,  pela  im,  pela 

selecção,  pelo  cruzamento,  pela  defeza  efficiente  e  tenaz  cou 

carrapatos  e  as  moléstias  o  gado  nacional,  certamente  não 
poderemos  pensar  em  lutar  por  sua  venda  na  Europa  e  na  A 
rica  do  Norte,  quer  pela  exportação  do  gado  em  pé,  qu<r  pela 
das  carnes  congeladas,  resfriadas,  conservadas,  etc.  Isto  pela 
razão  muito  simples  de  que,  no  exterior,  si  é  certo  que  o  con- 
sumo da  carne  augmenta  cada  vez  mais,  não  é  menos  ver 
que,  por  outro  lado,  também  cada  vez  mais  se  faz  quettão  da 
cxcellencia  do  producto,  da  sua  qualidade  e  peso. 

Esforeemos-nos   portanto,   para   adaptai-  o   mais   depressa 
possivel  a  producçâo  dos  nossos  campos  de  criação,  que  os  temos 
esplendidos  no  Piauhy,  em  Matto  Grosso,  Pio  Grande  do  Sul, 
Goyaz,  Minas  Geraes,  S.  Paulo  e  em  outros  Estados,  ao  coi 
mo  europeu . 

Cruzar  os  braços  diante  dessa  necessidade  economi 
0  mesmo  que  espcrtfr  voluntariamente  a  crise  da  pecuária,  cujos 
effeitos  serão  tanto  mais  ruinosos  para  o  paiz,  quanto  é  c 
que,  a  bem  dizer,  não  ha  na  Federação  unidade  alguma  que  não 
venha  a  soffrel-os  com  uma  intensidade  muito  maior  talvez,  que 
a  notada  com  relação  ás  desastrosas  consequências  da  baixa 
preços  da  gomma  elástica.  Se  não  nos  convencermos  dessa  dura 
rerdade,  a  superproducção  e,  consequentemente,  a  desorganiza- 
ção da  industria  pastoril  entre  nós  será  um  facto,  em  futuro 
\  lvez  muito  mais  próximo  do  que  muitos  acreditam. 

<Do    Jornal    do    Commercio,    edição    (Ta    tarde,    de    2    de    Jimho    de 
1114). 


A  crise  das  xarqueadas 


Decididamente,  nestes  últimos  annos,  o  Brasil  tem  anda- 
do, no  terreno  económico,  de  má  sorte.  O  exercicio  de  1913 
encerrou-se  bem  sombrio  e  a  catadura  de  1914  não  suggere 
perspectivas  róseas. 

Só  agora,  o  café  parece  querer  firmar-se  no  mercado  ex- 
terior sobre  uma  base  mais  animadora.  Mas  a  borracha  con- 
tinua rolando  na  baixa,  desorganizando  cada  vez  mais  as  fi- 
nanças da  Amazónia,  finanças  que  se  equilibram  precisamen- 
te sobre  a  arrecadação  do  formidável  tributo  que  onera  a 
exportação  do  ouro  negro.  Não  soffrem  com  esse  lamentá- 
vel estado  de  cousas  apenas  o  Pará,  o  Amazonas,  o  Acre.  O 
Norte  é  um  vasto  centro  de  consumo  para  a  producção  in- 
dustrial do  Sul  e  do  Centro.  Reduzida  á  penúria  pela  de- 
pressão da  cotação  da  gomma  elástica,  a  Amazónia  restrin- 
gio  consideravelmente  suas  compras  dentro  e  fora  do  paiz. 

Dahi,  em  não  pequena  parte,  o  rude  abalo  que  está  con- 
vulsionando a  industria  de  tecidos,  patente  na  accunmlação 
dos  "stocks"  a  despeito  da  reducção  dos  dias  de  trabalho  nas 
fabricas.  Dahi,  também,  a  crise  das  xarqueadas,  ora  notada 
no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  o  Governo,  para  desafogar  a  pe- 
cuária, acaba  de  resolver  a  suspensão  do  imposto  de  expor- 
tação do  gado  em  pé  para  os  demais  pontos  do  paiz.  E'  que 
o  Norte  já  não  compra  o  xarque  em  quantidade  igual  á  das 
épocas  normaes  e,  por  outro  lado,  o  preço  do  gado  apresentou 
uma  alta  notável,  depois  da  grande  mortandade  verificada  em 
1911  e  1912.   Assim,  de  uma  parte,  as    xarqueada«    riram  as 
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encommendas  em  declínio  e,  de  outra,  a  matéria  prima  enca- 
recida. Fizeram,  pois,  o  que  a  prudência  aconselhava:  res- 
tringiram a  producção. 

Os  criadores  rio-grandenses  não  puderam  collocar  nas 
xarqueadas  o  numero  de  cabeças  de  gado  que  esperavam  ven- 
der-lhes.  Ficaram  nas  estancias,  desaproveitadas,  as  que  re- 
presentaram o  excesso  da  offerta  sobre  a  procura. 

Em  taes  circumstancias,  a  alternativa  era  a  seguinte :  ou 
vender,  dentro  do  Estado,  por  baixo  preço,  o  que  ainda  fos- 
se possível,  ou  esperar  a  normalização  da  procura.  De  uma 
ou  de  outra  sorte  o  prejuizo  era  certo.  Cumpria,  portanto, 
procurar  mercados  fora  do  Rio  Grande.  Mas  como?  O  impos- 
to de  exportação  pesaria  de  tal  modo  sobre  o  estamcieiro  que 
se  propuzesse  a  tanto  que  , dentro  em  pouco,  forçoso  lhe  seria 
renunciar  a  esse  propósito. 

O  Governo  Estadoal  médio  bem  a  gravidade  da  situação 
da  industria  pastoril  e  tomou  a  única  providencia  capaz  de 
attenuar  os  effeitos  da  crise :  abolio,  provisoriamente,  aquelle 
imposto.  Vamos  ter  assim,  neste  anno,  uma  exportação  bas- 
tante apreciável  de  gado  rio-grandense  para  os  outros  Esta- 
dos. Esse  gado  não  deixará,  por  certo,  de  encontrar  quem  o 
compre.  O  consumo  da  carne  no  Brasil  augmenta,  como  em 
toda  a  parte,  de  anno  para  anno.  Seu  mercado  é  seguro. 

Imagine-se,  porém,  que  já  houvessem  os  outros  Estados 
pastoris  attingido  á  producção  sufficiente  para  saturar  todas 
as  necessidades  do  consumo  interno.  Que  succederia?  O  Rio 
Grande,  para  se  livrar  das  funestas  consequências  da  super- 
producção,  teria  de  exportar  o  excesso  constatado  para  o  exte- 
rior. Mas  esse  alvitre  ficaria  no  terreno  theorico.  De  facto, 
apezar  das  intelligentes  iniciativas  que,  sobretudo  nesse  Esta- 
do têm  sido  postas  em  pratica  no  sentido  da  melhora  das  ra- 
ças pelo  cruzamento,  selecção  e  trato  hygienico,  a  verdade  é 
que  o  gado  exportável  seria  ainda  uma  excepção  e  o  inexpor- 
tavel  a  regra  geral. 

A  Europa  offerece,  não  ha  duvida,  ao  commercio  da  car- 
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De  um  escoamento,  por  assim  dizer,  illimitado.  M. 

midor  europeu  é  exigente,  faz  questão  capital  da  qualidade 

do  peso. 

Assim,  mesmo  quando  já  dispuzessemos,  como  dentro 
pouco,  graças  á  iniciativa  da  "Brasil  Railway",  disporc-mo- 
Pncking-Houses   modelares,   de   vastos  e   perfeitos  matadouro-* 
frigoríficos,  não  poderíamos  pensar  em  supportar  no  estran- 
geiro o  confronto  com  as  carnes  congeladas  argentinas,  aue 
lianas,  uruguayas. 

A  crise,  com  toda  a  sua  série  de  desastres,  aeri   .  para   o 
Rio  Grande,  fatal.  E  se  isso  é  verdade  com  relação  a  e 
tado,  que  é,  indubitavelmente,  entre  nós,  a  tal  respeito,  o  d 
adiantado,  imagine-se  o  que  não  seria,  por  exemplo, 
tasse  de  Minas,  outra  grande  e  prospera  unidade  da  Federação, 
que  deve  olhar  com  o  maior  desvelo  para  a  industria  pecuária, 
vendo  nella  um  de  seus  mais  extraordinários  elementos  de  pros- 
peridade económica   em   futuro   bem   próximo.    No    triangulo 
Mineiro,  com  excepções  que,  felizmente,  se  vão  multiplicando, 
OS  criadores  ainda  se  não  convenceram  de  que  o  zebú  é  uma 
verdadeira   peste,   um    reproductor  que   absorve    a    raça    cru- 
zada, um  touro  disforme  e   ruim,   que  só  tem  a  seu  favor  a 
circumstancia  de  ser  mais  rústico  do  que  qualquer  outro.  Ora, 
o  zebú  e  sua  descendência,  que  degenera  depois  das  primeiras 
gerações,  nunca   seriam  acceitos  pelo  consumo  europeu. 

O  commercio  do  Velho  Mundo  quer  carne  óptima  e  ba- 
rata. 

O  zebú  e  sua  descendência  não  primam  pela  excellenci 
carne,  nem  pelo  melhor  peso  desta. 

Devemos    attentar   bem    nessas    cousas,    pois    a    induf 
pastoril  tem,  no  Brasil,  diante  delia,  os  mais  vastos  e  lumi- 
nosos horizontes. 

A  producção  pecuária  augmenta  notavelmente  entre  nós, 
como  o  demonstram  as  mais  recentes  estatísticas.  Não  está 
longe  o  dia  em  que  teremos  de  buscar  no  exterior  colloc 
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remuneradora  para  o  excesso  dessa  producção.  Devemos  mes- 
mo desejar  que  esse  dia  se  approxime  mais  depressa,  pois  is- 
so quererá  dizer  que  o  Brasil  poderá  contar  com  um  novo  e 
valiosissimo   producto    de   exportação. 

As  Packing-Houses  já  estão  surgindo  entre  nós  e  os  ca- 
pitalistas e  industriaes,  como,  recentemente,  o  Sr.  Cônsul  'Not- 
te- Americano  notava  em  seu  interesante  Belatrono,  publicado 
na  inWgra  pelo  "Jornal",  em  face  do  elevado  custo  actual  das 
terras  na  Argentina,  terão  de  canalisar  para  um  outro  paiz 
seus  esforços  e  iniciativas  e,  com  elles,  os  braços  e  capitães. 
Esse  ouiic  paiz  será,  por  certo,  o  Brasil,  pois  nenhum  outro 
offerece  melhores  pastagens,  mais  extensos  campos  de  criação, 
maiores  extensões  de  terras  aptas  á  exploração  em  larga  esca- 
la da  industriai  pastoril  —  e  tudo  isso  por  um  preço  mais  con- 
vidativo. 

Tratemos,  pois,  quanto  antes,  de  preparar  o  advento  desse 
vigoroso  factor  de  progresso  e  riqueza.  Comecemos,  desde  já, 
a  melhorar  o  gado  de  que  dispomos,  obedecendo  á  experiência 
dos  paizes  mais  adiantados  nesse  campo  de  actividade,  prati- 
cando os  modernos  processos  zootechnicos,  adaptando,  numa 
palavra,  a  producção  brasileira  ás  exigências  do  consumo  eu- 
ropeu. 

(Do    Jornal    dk>    Commercio,    edição    vespertina,    de    4    de    Julho    de 
1914)  . 


A  reunião  dos  criadores  paulistas 


A.  convite   do   Sr.   Dr.    Paulo   de   Mo 
tario   da    Agricultura,   Commercio  e   Obras    Publicas   de   São 
Pau'lo,  e  sob  a  presidência  de  S.  Ex.,  reunem-se  boje,  naquella 

etária,  iiumerosos  criadores  paulistas,  afim,  de  discutir 
vários  problemas  referentes  ao  desenvolvimento  da  industria 
pastoril   no   Estado. 

São  Paulo  tem  prestado  desvelada  attenção  a  essa  maté- 
ria, sabendo  bem  o  extraordinário  alcance  económico  da  pecuá- 
ria no  Brasil.  Ainda  na  ultima  e  recente  mensagem  do 
Vice-Presidente  do  Estado,  encontramos  a  affirmação  de  que  a 
pecuária  "tem  elementos  para  se  tornar,  em  futuro  não  re 
moto,  industria  de  grandes  proporções  e  constitui  ir,  junta- 
mente com  o  café,  a  base  de  nossa  riqueza''. 

Na.  reunião  para  hoje  annunciada,  constituirá  um  das 
primeiras  theses  o  melhoramento  do  gado  nacional,  a  applica- 
ção  do  cruzamento  e  selecção. 

Em  seguida,  virá  a  discussão  da  applicação  do  cruza- 
mento progressivo  do  gado  nacional,  até  a  formação  de  um 
typo  estável  (puro  por  crtfzamento) .  As  raças  bovinas  exóti- 
cas mais  aconselháveis  pura  a  c  ao  Estado,  sob  o  ponto 
de  vista  da  prcducção  da  carne,  do  leite  e  de  applicações  mix- 
tas,  são  tratadas  na  terceira  the 

A  quarta  será  constituida  pelo  estudo  da  conveniência  de 
ger  feita   no    Brasil   a   criação  lo   puro  sangue.    De 

delia,  segue  se  a  referente  á  conveniência  de  Be  facilitar  a  en- 
trada do  gado  criado  nos  Estados  vizinhos,  para  a  engorda  nas 
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invernadas  paulistas.  Eeito  esse  estudo,  passarão  os  criadores 
a  firmar  os  meios  para  incrementar  a  criação  de  suinos,  car- 
neiros, cavallos  e  muares.  As  zonas  do  Estado  que  mais  se 
adaptam  á  criação  do  gado  em  grande  escala,  as,  pastagens, 
conveniência  de  seu  melhoramento  e  introducção  de  plantas 
forrageiras  exóticas;  as  forragens  nacionaes  e  exóticas  mais 
aconselháveis  no  Estado ;  a  industria  da  carne  e  sub-productos ; 
os  meios  de  transporte  para  o  gado,  comprehendendo  a  cons- 
trucção  ou  melhoramento  das  estradas  de  rodagem  para  as 
zonas  de  creação  e  dessas  para  os  centros  de  consumo  e,  bem 
assim,  a  facilidade  do  transporte  do  gado  em  pé  nas  estradas 
de  ferro  e  da  importação  e  transporte  dos  artigos  necessários 
á  industria  pecuária,  rematam  o  programma  elaborado  sabia- 
mente pelo  illustre  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes,  com  aquelie  se- 
guro descortino  e  cunho  eminentemente  pratico  que  tanto  têm 
distinguido  sua  proficua  gestão,  como  Secretario  da  Agricul- 
tura do  grande  e  progressista  Estado. 

E'  de  esperar  que  essa  importantíssima  reunião  disperte, 
não  somente  em  São  Paulo  como  em  todos  os  nossos  Estados 
pastoris,  o  maior  interesse. 

O  Brasil,  como  centro  productor  de  carne  beneficiada 
pelos  frigorificos,  tem,  diante  de  si,  um  futuro  excepcional- 
mente grandioso.  A  pecuária  pode  aspirar  a  ser,  dentro  em 
pouco,  um  factor  de  incalculável  riqueza  para  o  nosso  paiz. 
As  iniciativas  que,  nesse  sentido,  têm  tomado  capitalistas  na- 
cionaes e  extrangeiros  mostram  bem  quão  dilatados  e  largos 
são  os  horizontes  que  se  rasgam,  entre  nós,  a  esse  ramo  de 
Actividade  industrial,  a  que  a  Argentina  e  os  Estados  do 
Oeste  dos  Estados  Unidos  devem,  sem  duvida  alguma,  sua 
vertiginosa  prosperidade  económica. 

A  mensagem  do  Sr.  Dr.  Carlos  Guimarães  citou  muito  a 
propósito  o  matadouro  frigorifico  de  Barre  tos,  o  estabeleci- 
mento idêntico  installado  em  Caçapava  e  a  grande  Paeking- 
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House  modelo  que  .se  acha  em  construc  Pinheiros,  para  a 

"Continental  Products  Oompany". 

O  vulto  de  qualquer  um  desses  commet  ti  mentos  indus- 
triaes  evidencia  que  vamos  ter  a  vantagem  de  começar  a  tra- 
tar da  industria  da  carne,  dispondo,  logo  no  começo,  de  um 
apparelhamento  completo,  perfeito,  de  larga  capacidade  de 
producção,  moldado  pelo  que  de  melhor  existe  em  Chicago. 

Mas,  para  que  o  êxito  dos  matadouros  frigorificos  paulis- 
tas e  sul  rio-grandenses  possa  ser  definitivo  e  duradouro, 
cumpre  que  encaremos  seriamente  o  problema  de  seu  abas- 
tecimento com  matéria  prima  de  superior  qualidade. 

Esta  não  poderá  ser  nunca  a  fornecida  pelo  gado  des- 
cendente dos  monstruosos  zebús  da  índia,  disformes  caixas  de 
ossos  que  apenas  deviam  figurar  nos  Jardins  Zoológicos  e 
nnnea  serem  utilizados  como  reproduetores,  certa  como  é  a 
absorpção  da  raça  cruzada  pela  cruzante  e  notória,  como  tam- 
bém o  é,  a  inferioridade  da  carne  do  zebú;  quando  se  a  com- 
para á  do  gado  Hereford  e  outros.  São  Paulo,  felizmente,  já 
tomou  enérgicas  providencias  contra  a  introducção  do  gado 
corcovado  e  grosseiro,  cuja  importação  é  prohibida  na  Ar- 
gentina,  no  Uruguay,  nos  Estados  Unidos  e  em  todos  os  pai- 
zes  que  maior  adiantamento  têm  verificado  nesse  campo  de 
exploração. 

A  " Brasil  Land  Cattle  &  Packing  Co.",  empreza  ligada 
á  kt  Brasil  Railway",  installada  entre  nós  para  o  fim  de  dv 
volver  na  mais  larga  escala  a  industria  pastoril  e  a  expor- 
tação de  carnes  congeladas,  resfriadas  ou  conserv  }>ara 
os  mercados  europeus,  já  teve,  por  seu  turno,  a  excellente  ini- 
ciativa de  importar  cerca  de  1.000  cabeças  de  puro  giado  He- 
reford, hoje  soltas  no  usos  campos  de  criação  e  de  en- 
gorda, situados  no  Estado  de  Matto-Grosso.  E'  uma  iniciativa, 
essa,  digna  de  servir  de  estimulo  c  de  exemplo  aos  nossos  mais 
intelligentes  criadores. 
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!No  Rio  Grande  do  Sul,  o  Governo,  além  de  excepcionaes 
vantagens  concedidas  aos  matadouros  frigorificós,  acaba  de 
suspender  patrioticamerte  a  cobrança  do  imposto  de  exporta- 
ção sobre  o  gado  em  pé. 

Folgamos  em  registrar  todas  essas  provas  de  que  á  in- 
dustria pecuária  vão  sendo  prestados  os  cuidados  e  attenções 
que  ella  merece.  Nunca  serão  demasiadas  as  vantagens  e  fa- 
cilidades que  os  poderes  públicos,  federaes,  estadoaes  e  muni- 
cipaes,  criarem  em  favor  da  industria  pastoril,  estimulando- 
Ihe  o  desenvolvimento,  por  todos  os  meios  a  seu  alcance. 

A  reunião  dos  criadores  paulistas  deve,  pois,  ser  regista- 
da como  uma  das  mais  felizes  e  louváveis  iniciativas  do  actual 
Secretario  da  Agricultura  de  São  Paulo. 

(Do    Jornal    âo    Commercio,    edição    da    tarde    de    18    de    Julho    de 
1914). 


O  futuro  da  pecuária  no  Brasi 


Em  Buccessivos  artigos,  oa  ao  llegas  do  "Jornal  do 

Commercio",  em  Bua  sempre  brilhante  edição  vespertina,  têm 
chamado  a  attenção  dos  poderes  públicos  e  dos  fazendeiros  e 
criadores,  para  excepcionaes  condições  em  que  se  pôde,  no 
Brasil,  explorar  em  larga  escala  a  pecuária. 

O  momento  é,  na  verdade,  o  mais  opportuno  para  que,  de 
norte  a  sul,  a  imprensa  ventile  esse  assumpto,  mostrando,  em 
termos  precisos,  á  luz  de  algarismos  e  factos,  a  conveniência  dos 
nossos  criadores  de  gado  adoptarem  em  suas  estancias  os  mo- 
dernos processos"  zootechnicos.  8  pparelhando  a  nossa  industria 
pastoril  a  dar  surto  a  um  novo  artigo  de  exportação.  Já  não  é, 
com  effeito,  por  simples  razões  de  ordem  interna  que  essa  ne- 
cessidade económica  se  impõe.  A  presente  situação  do  mercado 
mundial  da  carne  apresenhi  evidentes  signaes  de  que  nos  cen- 
tros abastecedores  começa  a  escassear  notavelmente  a  matéria 
prima.  Os  matadouros  frigorificos  dos  Estados  Unidos,  da 
Argentina,  da  Austrália,  da  Nova  Zeelandia  já  se  encontram 
em  sérias  difficuldades  para  a t tender  satisfactoriamente  ao 
crescente  volume  das  encommendas.  E  ainda  lia  pouco-  dias, 
segundo  nos  informou  o  telegrapho,  o   "Tin  -tudando  o 

mercado  da  carne,  affirmava  estar  bem  próxima  uma  grande 
alia    nos  preces  aetuaes.  que.  aliás,  já   ião  bastante  elevados. 

Até  pouco  tempo,  os  Estados  Unidos   sustentavam   nesse 
mercado   posição  preponderante.   Em    1900  só  a   exportação  de 
carne  de  vacca  rendeu  a  suas  Packing-Houses    nada  mono-  d< 
37. 772.000  dollars.    Km    L910,   Qum   decennio,   portanto,  es^a 
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importância  baixava  a  12.196.000.  Hoje,  a  prochicção  norte 
americana  já  não  é  sufficiente  para  satisfazer  ás  necessidades 
do  consumo  no  paiz,  deante  do  accelerado  augmento  da  popu- 
lação e  da  diminuição  das  pastagens,  pois  em  muitos  dos  seus 
campos  de  criação  as  terras,  consideravelmente  valorizadas, 
são  hoje  utilizadas  em  fins  agrícolas. 

Convém  assignalar  bem  esse  facto  que,  para  nós,  assume 
enorme  valor.  A  pecuária,  á  medida  que  se  vae  alargando  a 
sua  exploração  racional,  transforma-se  de  prompto»  num  enér- 
gico factor  de  melhoria  das  condições  de  fertilidade  do  solo. 
Terras  anteriormente  inadequadas  a  certas  culturas  intensi- 
vas, adquirem,  com  os  adubos  que  a  estabulação  garante,  qua- 
lidades que  sobremodo  lhes  augmentam  o  valor.  Vão,  então, 
surgindo  e  se  estendendo  aquellas  culturas.  E,  dentro  de  um 
prazo,  mais  ou  menos  longo,  o  novo  ramo  de  actividade  indus- 
trial, tomando  impulso,  ganhando  o  terreno,  offerecendo  maio- 
res lucros,  vae  cada  vez  mais  roubando  á  industria  pastoril  as 
extensas  pastagens  de  que  esta  carece.  Deu-se  isso  nos  Estados 
Unidos  e  o  facto  já  vae  conuçando  a  repetir- se  na  Republica 
Argentina,  onde  a  elevação  crescente  dos  preços  das  terras,  exi- 
gidas pelas  plantações  de  cereaes,  tem  restringido  de  modo 
apreciável  o  espaço,  até  então  occupado  pelos  campos  de  cria- 
ção. 'Não  admira,  portanto,  que  os  capitalistas  desejosos  de  ex- 
plorar em  larga  escala  a  pecuária,  hajam,  como,  em  seu  ul- 
timo relatório,  notou  o  Sr.  Cônsul  Geral  dos  Estados  Unidos 
no  Rio  de  Janeiro,  voltado  suas  vistas  para  o  Brasil. 

Temos,  até  agora,  vivido,  quasi  exclusivamente,  do  café 
e  da  borracha.  Sobre  esses  dois  productos  equilibra-se  difficil- 
mente  a  economia  nacional.  Por  felicidade  nossa,  durante  lar- 
gos annos,  não  se  constatou  uma  depressão  concomittante  nas 
cotações  do  ouro  negro  e  da  preciosa  rubiacea.  A  baixa  nos 
preços  de  um  era,  até  certo  ponto,  providencialmente,  contra- 
balançada pela  alta  dos  preços  do  outro.  Pura  obra  do  acaso, 
que,   afinal,   deixou   de  proteger-nos.    Hoje,  está  em   crise   a 
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gomm    ,]    tica  e  em  baixa  o  café,  o  todo  o  paiz  soffre  o  tre- 
mendo abalo  dessa  grave  situação  económico,   r  pro- 
fundamente cm  nossa    viria    financeira.    E'    verd    I  iramente 
alarmante  a   depressão  aocusada  na   arrecadação  dos  direitos 
aduaneiros,  principal  fonte  do?  recursos  rio  Thesouro.  EJ  q 
omqnanfo,  no  meTcado  interno,  a  crise  da  borracha  e  a  baí 
do  café  determinam  o  afrouxamento  das  encommen'        '     fa- 
bricas,  a  retracção  bancaria,  a  falta  de  credito  mercantil,  um 
mal  estar  geral,  no  mercado  externo,  nma  e  outra  provocam 
uma  violenta  reducção  da  nossa  capacidade   i          itiva,  loe-o 
sentida  pelas  Alfandegas,   por  força   do   correlato  enfraqueci- 
mento da  importação.  O  numerário,  por  seu  turno,  escasseia. 
e  a  Caixa   de  Conversão,  funecionando  riccida   e   antomat? 
mente,  já  não  pode,  como  affirmavam   seus  defensores,  man- 
ter a  estabilidade  da  taxa  cambial.  A  esses  motivos,  do  ordem 
puramente  económica   o  financeira,   juntam-se  outros,  de  na- 
tureza diversa,  adindo  com  aquollcs,  de  harmonia  par  [ui- 
Iibrar  cada  vez  mais  a  vida  nacional,  em  todas  as  mau'  : 
çôes  de  sua  actividade. 

E'  numa  oceasião  como  esta  que  todos  devemos  sentir  a 
imperiosa  necessidade  económica  de  tratar  seriamente  de  ap- 
parelliar  o  paiz  a  transformar-se  num  centro  industrial  capaz 
de  cobrir,  primeiro,  o  deficit  da  producção  da  carne  no  mun- 
do, habilitando-se,  depois,  para  disputar  com  vantagem  sali- 
ente logar  entre  os  paizes  que  obtêm  com  a  pecuária  maiores 
proveitos . 

Esse  logar  nos  está  reservado  e  só  de  i  pende 

abreviar  o  prazo  da  realização  de  um  tal  objectivo.  A'  pode- 
rosa   iniciativa    dos    americanos   vamos    dever    o    passo    inicial 
noisc  caminho.   Já  em   8.   Paulo,  com   avultados  capitães,  so 
termina  a  montagem   de  um  grande   matadouro     frigorifii 
moldado  pelos  mais  aperfeiçoados  dos  que  i  em  Chicago 

e  na  Argentina . 

Por  outro  lado,  em  Matto   Grosso,  uma   outra  empreza, 
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também  americana,  c  como  a  de  S.  Paulo,  intimamente  ligada 
á  Brazil  Eailway,  só  no  anno  passado,  introduziu  nas  suas 
vastas  estancias  nada  menos  de  cerca  de  mil  cabeças  de  gado 
bovino  Hereford,  para  o»  fim  do  cruzamento  e  consequente  me- 
lhoria das  raças  de  que  dispomos.  E'  de  esperar  que  os  nossos 
criadores  encontrem  nesse  exemplo  um  incentivo  de  valor,  pro- 
curando egualmente  melhorar,  pelo  cruzamento,  as  suas  ma- 
nadas. 

A  estatistica  pecuária  é,   para  nós,  bastante   animadora. 

Dispomos,   actualmente,  segundo   informes  offieiaes,  de 

30.705.000  bovinos,  10.049.000  caprinos,  10.653.000  ovinos 
e  18.399.000  suinos. 

Em  1912,  a  Argentina  possuia  29.000.000  de  cabeças  de 

gado  bovino;  sua  exportação,  nesse  mesmo  anno,  foi  de 

342.851  toneladas.  O  valor  da  exportação  dos  productos  da 
pecuária,  incluindo  o  da  lã  exportada,  elevou-se  á  formidável 
importância  de  188.000.000  de  pesos!  E  convém  não  esque- 
cer que  de  tal  arte  a  industria  pastoril  tem  alli  impulsionado, 
indirectamente,  a  agricultura,  que  o  valor  dos  productos  agri- 
eolas,  assim  obtidos,  já  chegou,  em  poucos  annos,  a.  expressar- 
se  alli  em  856.800  :000$000. 

Mas,  na  Argentina,  os  criadores  adoptaram  methodos  mo- 
dernos, não  se  pouparam  a  esforços  intelligentes,  não  cuida- 
ram de  importar  o  hediondo  gado  indiano,  o  corcovado  zebií, 
e,  sim,  os  melhores,  os  mais  bellos  typos  de  reproduetores . 
Miremo-nos  nesse  exemplo.  ISTão  nos  faltam,  repetimos, 
elementos  de  êxito,  pois,  nas  próprias  terras  cansadas  do  café 
surgem  magnificas  pastagens  e,  por  toda  a  parte,  a  industria 
pastoril  pôde,  aqui,  ser  explorada  ao  lado  da  agricultura.  Vol- 
temos para  essa  industria  todos  os  nossos  cuidados,  pois  ella 
deve,  em  futuro  bem  próximo,  garantir-nos  um  produeto  de 
tão  intensivo,  de  tão  vasto  consumo  no  mundo,  que  talvez  não 
leve  muito  a  figurar  em  primeira  linha  no  quadro  geral  da 
nossa  exportação. 

(T)'0    Imparcial,  <lo    í>    de   Abril   de   1914. 


A  pecuária  e  a  guerra 


A    guerra   européa    repercute   entre    nós   pnofuiidanu 
tornando  ainda  mais  afflictiva  a  crise  económica  determinada 
pela  baixa  d0  café  e  pela  crise  da  borracha. 

A  despeito  dos  esforços  da  Inglaterra,  cuja*  anidades  na- 

policiam  o  oceano  garantindo  a  liberdade  dos  mares,  6 
certo  qne,  de  um  lado,  essa  garantia  é  apenas  relativa  e,  de 
<Mi Iro,  a  situação  dos  mercados  europeus  neutraliza  quasi  por 
completo  o  movimento  das  operações  mercantis  c  industriais 
dependentes  do  cojnmeroio  marítimo  e  da  normalidade  da  vida 
continental. 

O  decréscimo  inquietante  das  nosas  rendas  aduaneiras, 
já  bastante  sensível,  por  força  da  retracção  do  credito  ban- 
cário, tornou-Se  agora  verdadeiramente  alarmante.  Xcm  lia 
dinheiro  disponivel  para  pagamento  dos  direitos  correspon- 
dentes as  mercadorias  existentes  nos  armazéns  aduane 
nem  tampouco  para  continuar  a  manter-so  um  movimento  re- 
gular de  importação.  Aliás,  mesmo  quando  desfavorável  não 
fosse,  para  esse,  a  situação  interna,  a  conflagração  do  Velho 
Mundo  seria,  por  si  só,  uma  causa  externa  de  effeitos  irre- 
paráveis. 

Com  referencia  ao  café,  quasi  nos  achamos,  hoje,  reluzi- 
dos a  contar  apenas  com  o  mercado  norte-americano .  Com 
relação  á  borracha,  todos  sabemos  qne  a  crise  actual  não  é 
funoção  de  um  elemento  passageiro,  pois  as  plantações  orien- 
fcaes  augmentam,  d<>  anno  para  anno,  a  bus  capacidade  <le  pro- 
ducção.   Mantemos,  por  felicidade,  ainda,  o  monopólio  aatu- 
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ral  da  qualidade  a  todas  superior;  mas  a  preponderância  da 
quantidade  já  a  perdemos.  O  algodão,  em  condições  norrnaes, 
vinha  desenvolvendo  apreciavelmente  a  sua  exportação.  Mas, 
emquanto  durar  a  guerra,  esse  incremento,  necessariamente, 
afrouxará.  E  isso  é  tanto  mais  lastimável  quanto  é  certo  que 
a  tal  matéria  prima  se  abre,  no  nosso  commercio  com  o  ex- 
terior, um  campo  vastissimo.  A  guerra,  com  relação  ao  algo- 
dão, retardará  talvez  o  largo  surto  que  já  se  vinha  ensaiando, 
animado  pelos  altos  preços  desse  producto  insubstituível,  re- 
clamado em  quantidade  cada  vez  maior  pelo  vertiginoso  au- 
gmento  do  numero  de  fusos  em  funcionamento  na  Europa  e 
na  America.  Aliás,  terminada  a  conflagração  européa,  a  pro- 
cura do  algodão  e   da  borracha   será,  faltamente,  enorme. 

Cumpre-nos,  assim,  -tratar  de  ver  qual,  entre  os  nossos 
productos,  deve,  no  momento  actual,  até  certo  ponto  compensar 
o  deficit  provocado  pela  reducção  da  exportação  dos  nossos 
principaes  artigos  de  consumo  externo.  Aquelle  producto  deve 
ser,  tudo  o  está  indicando,  a  carne,  quer  se  trate  de  .sua  ex- 
portação congelada,  resfriada  ou  conservada,  quer  se  trate  de 
gado  em  pé. 

O  telegrapho  tem-nos  feito  ver  a<  anciã  com  que  a  pro- 
cura da  carne  ora  se  activa  na  Europa.  Logo  nos  primeiros 
dias  da  guerra,  a  Erança  suspendeu  todos  os  ónus  que  pesavam 
sobre  a  entrada  das  carnes  congeladas.  A  Inglaterra  fez  con- 
sideráveis encommendas  á  Republica  Argentina.  As  Paking- 
Houses  platinas  e  norte-americanas  estão  trabalhando  sem 
cessar  e  sentem  que  não  poderão  satisfazer  ao  vulto  colossal 
da.3  encommendas  urgentes. 

O  Brazil  deve  attentar  nesse  fact0  e  aproveital-o  o  mais 
que  puder.  O  momento  é  mais  que  opportuno,  pois  coincide 
com  o  da  crise  das  xarqueadas  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  com 
o  apparecimento  dos  primeiros  matadouros  frigorificos  entre 
nós .  Ainda  ha  dias,  em  nome  de  um  criador  mineiro  que  se 
declara  prompto  a  fazer  seguir  immediata mente  para   a   Eu- 
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ropa,  por         '    10.000  cabeças  de  gado  nomo  partida      icial, 
conferenciou  com  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  um  repn 
de  Minas. 

E'  fora  âe  duvida  que,  como  aquelle  criador,  muitos  ou- 
tros haverá  710  Pianhy,  Goyaz,  Mato-G  Minas,  S.  Paulo, 
Rio  Grande  do  Sul,  c  outros  Estados.  Uru  dos  primei  os 
do  Governo  do  Sr.  Delfim  Moreira  em  Minas  foi  o  estabeleci- 
mento de  um  prazo  fixo  para  a  installarvão  de  matadouros  fri- 
gorificoc  no  Estado,  de  do  com  um  contrato  já  firmado 
e  que  ainda  se  conservava  no  período  do  inércia.  Esse  acto 
revela  bem  a  «adia  orientarão  com  que  o  Sr.  Delfim  Moreira 
vai  olliar  para  o  futuro  da  pecuária  no  grande  Estado  a  quo 
preside.  Em  S.  Paulo,  já  havia  montada  a  Packing-Itouse  de 
Caçapava,  do  Sr.  Coronel  João  Franciseo.  Agora,  segundo 
telegramma  inserto  em  nosso  serviço  tclegrapliico  do  lt« 
vemos  que  alli  se  installa  mais  um  outro  matadouro  fri- 
gorifico, destinado,  por  suas  vastas  proporções,  a  explorar  na 
maia  larga  escala  essa  mesma  industria  . 

Referimo-nos  á  grande  Packing-TTouce  de  Osasco,  ha  dias, 
visitada  pelos  Srs.  Vice-Presidente  do  Estado  de  S.  Paulo, 
Secretario  da  Agricultura  e  outras  influentes  personalidades, 
om  destaque  no  meio  official  paulisl 

A  Paeking-House  de  Osaseo  pertence  á  Continental  Pro- 
ducts Company,  de  que  a  "Brazil  Pail^vav1'  possuo  a  maioria 
das  acções. 

O  matadouro  pode  abater  1.000  rezes  por  dia  e  dispõe  de 
vastas  pastagens  o  grandes  mangueiras  e  tudo  mais  que  Be  en- 
contra nos  estabelecimentos  modelares  desse  género.  Por  ocea- 
sião  da  visita,  o  illustre  Sr.  Dr.  "^aulo  do  Moraes  Barros,  Se- 
cretario da  Agricultura  de  S.  Pauio,  eonaratulou-so,  acerescen- 
ta  e  telegramma,  pela  installação  d  aovo  estabelecimento 

que,  muito  vem  concorrer  para  o  desenvolvimento  da 
pastoril. 

Todas   as  iniciativas   tendentes   a    organizar   sobre   novos 
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mqlaes  a  nossa  agropecuária,  íacilitando-lke,  de  accôrdo  com 
as  exigências  dos  mercados  mundiaes,  a  realização  do  largo 
destino  que  a  aguarda,  devem  ser  recebidas  com  sympatbia,  e 
tanto  quanto  possível»,  estimuladas. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  foi  promulgada  uma  lei  que  isenta 
de  impostos  os  matadouros  frigoríficos,  que  se  estabelecerem 
dentro  de  um  certo  prazo  no  Estado.  Por  outro  lado,  o  Go- 
verno rio-grandense,  attendendo  á  crise  das  xarqueadas,  acaba 
de  suspender,  temporariamente,  a  cobrança  do  imposto  de  ex- 
portação sobre  gado  em  pé.  Tudo  iss0  está  mostrando  que,  no 
Brazil,  felizmente,  já  se  faz  idéa  da  incalculável  riqueza  que 
representarão  para  a  economia  nacional  o  progresso  e  o  desen- 
volvimento da  producção  pecuária,  base  principal  do  extraor- 
dinário surto  económico  çja  Republica  Argentina,  do  TJrugiiay 
e  da  Austrália.  i 

ÇDo   Jornal   do   Commercio,  edição   da   tarde,    de    26    de   Setembro   de 
1914)  . 


Expansão  económica  de  Minas  Geraes 


Um  dos  mais  sérios  entraves  erguidos  á  frente  de 
quem  procura  estudar  a  nossa  capacidade  de  producção 
qo  terreno  económico,  é,  sem  duvida,  a  lamentável  es- 
cassez de  dados  estatísticos  minuciosos,  exactos  e  actuaes. 
Ao  que  parece,  ainda  não  nos  apercebemos  da  eloquência 
com  que  faliam  os  algarismos,  nessas  questões  de  ordem 
pratica,  a  que,  evidentemente,  se  não  ajusta  a  exuberân- 
cia dos  talentos  verbaes  de  que  somos  Ião  pródigos.  Por 
outro  lado,  na  maioria  dos  casos,  os  informes  estat: 
cos  apparecem  intercalados  em  volumosos  relatórios  e 
todos  sabemos  a  pouca  a t tenção  ligada  no  Brasil  a  essa 
litteratura  official.  Não  espanta,  portanto,  que,  em  ma- 
téria de  estimativas,  previsões,  orçamentos,  anelem 
qua3i  sempre,  sujeitos  a  sorprezas  de  toda  a  sorte.  Não 
raro,  os  resultados  afinal  apurados  differem  considera- 
velmente dos  esperados.  E,  o  que  mais  aggrava  - 
facto,  as  differenças  verificada  a  são,  por  via  de  regra, 
desfavoráveis,  o  que  não  admira,  pois  ainda  não  DOS  pu- 
demos forrar  a  esse  impenitente  optimismo  que  nos  leva 
a  confiar  em  excesso  na  obra  do  aocaso.  Envaideoe-nos 
;i  prodigalidade  de  um  solo  do  que.  relativamente,  bem 
pouce  partido  temos  sabido  tirai".  Essa  vaidade  substitue 
a  attenção  pelo  deslumbramento  o  faz  que  uos  importe- 
mos mais  com  a  ezoellencia  das  condições  e  riquezas 
uaturaes  offerecidas  do  que  com  oc   ■■«■  ulti  !  -  .;,. 
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esforço  no  aproveitamento  de  umas  e  outras.  Sendo  as- 
sim, as  palavras,  rolando  sonoras,  seduzem  muito  mais 
que  os  algarismos .  .  . 

JNTada  mais  necessário,  no  emtanto,  que  uma  reacção 
contra  esse  pernicioso  veso  de  empilhar  palavras  a  esmo, 
amontoando  hypotheses  falliveis,  com  um  empyrismo 
incrível.  Por  isso  mesmo  será  sempre  digno  de  regis- 
to qualquer  passo  que  a  União  ou  os  Estados  ensaiarem 
ou  derem,  no  sentido  de  facilitar  aos  estudiosos  uma 
idéa  quantitativa  da  producção  e  do  consumo,  inventa- 
riando as  mercadorias  trocadas. 

Minas  Geraes  acaba  de  fornecer-nos  a  esse  respeito 
um  trabalho  bastante  útil  e  opportuno,  com  a  publicação 
das  "  Tabeliãs  de  Exportação  do  Anno  de  1913 ".  Por 
essas  tabeliãs,  acompanhadas  de  vários  diagrammas  e 
quadros  graphieos  do  Eelatorio  do  Sr.  Secretario  da  Fa- 
zenda, torna-se  fácil  avaliar  o  surto  económico  do  popu- 
loso Estado  não  somente  no  anno  passado  como  em  1912 
e  1913.  O  modo  intelligente  e  criterioso  por  que  foi  di- 
vidido esse  trabalho  simplifica  a  resposta  a  qualquer  con- 
sulta, offerecendo,  ao  mesmo  tempo,  immediatas  compa- 
rações. 

Vamos  dar  aqui  os  dados  mais  interessantes  encon- 
trados nessas  tabeliãs  em  que  tão  claramente  apparece  a 
actividade  económica  de  Minas. 

ISTo  triennio  de  1911-1913  foi  o  seguinte  o  valor  da 
arrecadação  dos  impostos  de  exportação: 

1911 10.435  :091$733 

1912 13 . 471 :592$000 

1913 12 . 798  :526$049 


—  155  — 

A  taxa  do  3  francos  sobre  o  café  produzio  lin- 

importanci 

1911 2.1 

1012 ••  ,7:00- 

1913 3.997:436 

O  valor  official  dos   17  principais  productos  de 
portaç-ão  do  Estado,  no  anuo  passado,  foi  o  que  consta 

dos  quadros  abaixo : 

Café 103 .  139  :000$000 

Gado 44.633  :000$000 

Queijos   12.049  :000$000 

Ouro G.69G:000$000 

Aves 4.690:000$000 

Leite 4.410:000$000 

Manteiga w 4.326  :000$000 

Fumo ' 4.234  .-000$000 

Toucinho 3.232  :000$000 

Aguas  mineraes 2 .  933  :000$000 

Arroz 2  .784  :000$0G0 

Tecidos 2.296  :000$000 

Manganez 2.020  :000$000 

Madeiras 1.946  :000$000 

Cal 1 .  884 :000$000 

Carnes 1.19S:000$000 

Feijão l.  158:000$000 

O  café  continua  a  ser  a  capital  fonte  de  ouro  do 
Estado.  Mas,  diante  dos  dados  acima  indicados,  é  justo 
reconhecer  que  Minas  vai  enveredando  de  animo  n 
luto  pela  estrada  larga  da  polycultura.  Já  não  vive,  por 
assim  dizer,  de  um  único  produeto.  Em  1913,  o  valor  of- 
ficial  de  todos  os  productos  exportados  foi  de  réis 
118.992 :000$000.  A  importância  do  imposto  arrecadado 
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sobre  o  café  exportado  ascendeu  a  8.412  :179$000;  os  de- 
mais impostos  dessa  ordem  produziram  4.386  :328$000. 
O  volume  total  da  exportação,  no  anno  passado,  foi  de 
411.092.528  kilogrâmmas,  tocando  ao  café  151.676.118. 
A  importância  do  imposto  sobre  o  café  foi,  como  já 
vimos,  de  8.412:179$  e  a  de  toda  a  arrecadação  do  Es- 
tado  elevou-se  a  23.075 :198$000. 

O  valor  offisial  da  exportação  de  produdtos  da  in- 
dustria extractiva  mineral  expressou-se  em  12.630:000$ 
em  1911,  11.815:000$  em  1912  e  11.366:000$,  em  1913. 

O  volume  da  exportação  dos  productos  da  industria 
pastoril  e  derivadas,  no  anno  passado,  foi  o  seguinte: 

Gado  vaccum  (cabeças) 864.996 

Gado  suino  (cabeças) 114.261 

Queijos  (kilos) 6.474.736 

Manteiga   (kilos) 3.008.459 

Couros    (kilos) 328.053 

Carnes    ((kilos) 1.209.254 

Leite    (kilop) 14.701.351 

O  valor  offieial  assim  se  distribuio : 

Gado 44.653  :000$000 

Queijos 12 .  949  :000$000 

Manteiga 9.326  :000$000 

Leite 4.410:000$000 

Toucinho   3 .  232  :000$000 

Carnes 1.198 :000$000 

Sola 932$000 

Banha  e    couros 438  :000$000 

Diversos 479  :000$000 

A  exportação  de  aves  foi  de  4.690  :000$000. 

São  evidentes  os  signaes  de  franco  desenvolvimento 
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apresentados  em  Minas  Geraes  pela  industria  pastoril  e 
connexas. 

Essa  affirmação  se  patenteia  bem  nos  seguintes  in- 
formes, sobre  a  exportação  de  gado,  carne-,  leite,   o 
leiga  e  queijos: 


1892 

Gado  vaccum 

Cabeças 
127.316 

1902 

232.293 

1910 

297.293 

1911 

559.653 

1912 

381.464 

1913 

364  996 

1907 

Gado  suino 

Cabeças 
40.201 

1908 

56  975 

1909 

7:5.561 

1910 

80.205 

1911 

72.019 

1912 

102.871 

1913 

144.261 

Carnes 

Kilos 

1908 408.574 

1909 616.962 

1910 693.354 

1911 850.561 

1012 1.111.654 

1»13 1.209. 
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Leite 

Kilos 

1908 5 . G33 . 881 

1909 7 . 1 53 . 316 

1910 8. 704.654 

1911 11 .833.485 

1912 12.768.148 

1913 14.701.357 

Manteiga 

Kilos 

1904 S50.920 

1910 2.557.679 

1911 3 . 059 . 680 

1912 2.629.686 

1913 3 . 008 . 459 

Queijos 

K-ilos 

1902 4.216.711 

1910 5.406.751 

1911 6.079.515 

1912 5.445.943 

1913 6.474.736 

A  criação  de  gado  encontra  em  Minas  Geraes  van- 
tajosas condições  para  progredir  com  segurança  e  rapi- 
dez. Dispondo  de  um  clima  excellente,  de  um  solo  ubér- 
rimo, fartamente  irrigado,  possuindo  ricas  pastagens  na- 
hiraes  —  esse  Estado,  populoso  e  vasto,  pode  encarar  a 
expansão  da  agro-pecuaria  como  um  dever  económico  de 
cumprimento  inadiável.  Recenseando  a  população  pecuá- 
ria de  Minas,  a  Directoria  do  Serviço  de  Estatistica  do 
Ministério  da  Agriultura  chegou,  recentemente,  ao  se- 
guinte  resultado: 
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Bavinos 6.  861  .  100 

Equinos 1.744.100 

Asininos  e  muares 779 .  170 

Capnnos 510 .  740 

Ovinos L6. 690 

Suinos C.  710.  100 

Confrontando  essa  estatística  com  a  superfície  do 
Estado,  veremos  que  a  porcentagem,  por  kilometro  qua- 
drado é,  para  os  bovinos,  de  11,94  e,  para  os  suinos,  de 
11,68.  Geralmente,  quando  se  diz  que  um  Estado  é  pasto 
ril,  queremos,  entre  nós,  fazer  sobretudo  referencia  á  cria- 
ção de  gado  vaceum.  Tomamos,  porém,  esse  qualificativo 
no  seu  sentido  próprio,  muito  mais  amplo,  quando  o  damos 
a  Minas. 

A  industria  da  criação  de  gado  para  a  producção  de 
carnes  encontra  nesse  Estado,  tanto  no  que  respeita  ao 
vaceum   como   ao"  suino,  um   centro   de   producção   com 
todos  os  elementos  para  tornar-se,  em  pouco,  de  primeira 
ordem.  A  vulgarização  e  pratica  dos  modernos  processos 
zootechnicos,  problema  de   que  se  não  tem  descurado  o 
Governo  do  Estado,  apressará  bastante  a  realização  desse 
facto.  Minas,  como  os  demais  Estados  criadores,  preciza 
tratar  seriamente  de  organizar  a  pecuária,  tendo  em  vista 
não,  como  até  aqui,  somente  o  consumo  interno,  mas  tam- 
buii  a  collocacão  da  producção  nos  grandes  centros  consu- 
midores extra ngeiros.  Para  isso,  urge  nos  esforcemos  por 
ir,  desde  já,  trabalhando  para  adaptar  tal  producção  ao 
consumo  europeu   que   é,  nunca   será  de  m'ais  rcpetil-o, 
exigente,  com  relação  á  qualidade  e  ao  peso.  Com  relação 
ás  carnes  de  vacca,  enviadas  para   o  Velho  Mundo  i 
quantidade  cada  vez  mais  considerável,  graças  aos  | 
gressos  da  industria  do  frio,  não  precisamos  citar  o  exem 
pio  da  Argentina,  do  Urnguay,  dos  Estados  Unidos  para 
frizar  a   intuitiva    conveniência   económica   de   olhar  o 
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Brasil  com  maior  interesse  para  ese  novo  e  dilatado 
campo  de  exploração  industrial  ora  acerto  a  seu  futuro. 
Mas  não  é  fora  de  propósito  insistir  sobre  o  extraordina- 
valor  da  riqueza  que  representaria  entre  nós  a  criação  de 
porcos,  visando  a  exportação.  No  anno  em  que  os  Estados 
Unidos  menor  quantidade  de  carne  de  porco  enviaram 
para  o  exterior,  depois  da  guerra  hispano-americana,  essa 
exportação  foi  avaliada  em  nada  menos  de  565.000  contos 
de  réis ! 

A  Dinamarca,  annualmente,  só  para  a  Inglaterra, 
exporta  cerca  de  oito  milhões  esterlinos  de  bacon  e  carne 
de  porco,  de  óptima  qualidade,  conseguida  giraças  á  in- 
telligente  melhoria  das  raças  de  que  dispunha,  cruzadas 
com  a  Yorkshire  e  a  Berkhire.  Nada  impede  que  faça- 
mos o  mesmo,  desde  que  saibamos  melhorar,  por  nosso 
turno,  as  raças  indigenas,  que  as  ha,  sobretudo  em  Mi- 
nas, excellentes-  Os  agricultures,  transformando  em 
carne  de  porco  o  excesso  não  exportável  de  suas  recoltas 
de  cereaes,  dobram  o  valor  desse  excesso  quando  levam  aos 
mercados  a  criação  que  delle  se  alimentou. 

O  mesmo  succede  com  os  sub-productos  da  industria 
de  lacticínios  —  e  a  licção,  já  citado,  da  Dinamarca  é, 
disso,  uma  prova  eloquente.  Tudo  está  em  que  tenhamos 
maior  cuidado  com  o  cruzamento  e  a  alimentação  dos  sui- 
nos,  a  exemplo  do  que  estão,  com  pleno  êxito,  fazendo  os 
colonos  hollandezes  localizados  nas  prosperas  colónias  da 
Brasil  Kailwail  no  sul  do  paiz.  Nada  mais  erróneo  do  que 
cuidar  ser  extremamente  difficil  no  Brasil  obter  presunto 
e  bacon  em  condições  de  serem  exportados.  As  tentativas 
feitas  nesse  sentido  no  Kio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes, 
S .  Paulo,  Paraná  e  no  Estado  do  Rio  são  muito  mais  ani- 
madoras do  que  genalmente  se  acredita.  Essa  industria 
deve  ser  considerada  uma  das  de  mais  futuro  entre  nós, 
poii  o  aaercado  de  sua  produoção  dentro  e  fora  do  paiz, 
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ê  enorme  e  os  preços  são  bastante  remuneradores.  O  - 
pio  do  Ulinois,  Missouri,  Iowa  e  Nebraska,  nos  E.  Uni- 
dos, ahi  eMn  para  nos  demonstrar  que  ella  ê  sobretudo 
fartamente  compensadora  noa  districtoa  em  que  a  pro- 
ducção  dos  cereaos  resulta  mais  fácil  e  barata.  Porto 
do  nós,  o  TJruguay,  com  monos  do  um  suino  para  cada 
kilometro  quadrado,  acha  que  a  criação  de  porcos  "es  in- 
dustria de  porvenir  y  se  intesifioa  dia  por  dia".  Que 
dirá  Minas,  onde  essa  porcentagem  é  de  11,68? 

E'  apreciável  a  sua  capacidade  de  exportação  de  cc- 
reaes.  Eis  aqui  por  exemplo,  a  do  milho,  em  kilogram- 
mas : 

1892  2.201.145 

1902  11.421.770 

1910  23.069.427 

1911  31. 075.. 140 

1912    *. ... 26.705.370 

1913 22.389.924 

A  de  (arroz  aceusa  este  desenvolvimento: 

1905    3.379.181 

1906 4. 186.  724 

1007    8.549.225 

1908 9.773.418 

1909    5.825.594 

1010    .... 9.612.333 

1911 .      11.835.930 

1912    •  • 12.793.270 

A  de  feijão,  em  1910,  foi  do  4.675.552;  em  191 1.  ele- 
vou-se  a  24.784.881  kilogrammas.   Além  d 
devem  ser  citados,  como  testemunho  de  incremento  agríco- 
la de  Minas,  os  seguiu  1< 
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Batatas 


Kilos 


1901  1.076.513 

1906  ! 3.477.549 

1910  3 .  465 .  500 

1911  5.245.500 

1912  2.734.093 

1913  2.943.866 

Fumo 

1910   4.066.006 

1911 4.810.556 

1912    . . , 4.641.467 

1913 3.541.604 

Aguardente 

1896  218.413 

1906  645.854 

1910  752.594 

1911  804.972 

1912    2.415.063 

1913 3.813.883 

Muito  tem  concorrido  para  assegurar  a  prosperida- 
de mineira  a  continuidade,  a  coherencia  de  suas  ;admi 
nistrações.  As  questões  económicas  que  demandam  uma 
acção  perseverante  e  mais  ou  menos  longa  para  sua  me- 
lhor solução  não  soffrem  alli  com  a  mudança  dos  Gover- 
nos. Em  1910,  em  mensagem  dirigida  ao  Congresso  mi- 
neiro, assim  se  exprimia  o  Sr.  Wencesláo  Braz,  então 
Presidente  do  Estado:  "E'  evidente,  e  todos  09  dias  se 
proclama,  que  sem  vias  de  communicação  para  o  transpor 
te  rápido  e  barato  de  productos,  impossivel  é  incrementar-- 
se  fortemente  o  arroteamento  de  nossas  terras,  ainda  que 
fertillisimas.  A  producção  se  circumscreverá  apenas  á  sa- 
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tisfação  do  consumo  local.   Não  basta   ter  estradas  de 

ferro:  necessário  se  faz  que  o  preço  do  transporte  da  mer- 

doria  para  o  centro  consumidor  seja  de  -molde  a  não 

equivaler  á  inexistência  de  vias  de  communicação.  E'  pre« 

rizo,  pondoroi  ou  a  -°>  do  Abril,  quando  assumi  o  Governo, 
que  os  produetos  encontrem  transportes  supporfiavois  q 
mercados  de  consumo  compensadores.  E'  preoizo  também 
produzir  barato.  Os  interesses  das  estradas  de  ferro  o  os 
da  producção  se  conjugam:  a  prosperidade  daquelles  de- 
ponde, o  claro,  do  maior  desenvolvimento  destas  e  a  con- 
dição principal  desse  desenvolvimento  reside  na  modici- 
dade das  tarifas". 

Sadias  idéas  essas  , sobre  as  quaes,  aliás,  na  importum 
ft  entrevista  que  nos  concedeu  em  Varginha,  Sua  Ex. 
teve  occasião  de  voltar,  conde  ninando  o  pernicioso  regi- 
men da  garantia  de  juros,  a  necessidade  de  estradas 
construídas  em  excellentes  condições  teclmicas  e  frisando 
ser  melhor  possuir  poucas  estradas,  mas  boas,  a  muitas 
e  ruins.  Na  mesma  mensagem,  de  onde  transcrevemos 
tão  salutares  princípios,  notamos  insistentes  referencias 
sobre  a  necessidade  de  se  desenvolver  o  mais  possível  a 
polycultura  e   a  industria  pastoril. 

A  respeito  desta,  diz  textualmente  S.  Ex  :  "HaO 
obstante  ser  de  franco  desenvolvimento  a  industria  pas- 
toril, como  disse,  faz-se  preciza  uma  série  de  medidas  as- 
securatorias  do  seu  futuro,  porquanto,  a  superproducção, 
neste  ramo  de  nosaia  exportação,  já  se  vai  assignalando, 
areentuadamente.  A  necessidade  da  abertura  de  novos 
nirreados  se  impõe  á  consideração  dos  poderes  públicos. 
E  como,  na  actualidade,  os  centros  de  consumo  dos  prn. 
duetos  dessa  industria  são  quasi  exclusivamente  o  Rio  de 
Janeiro  o  S.  Paulo,  e  algumas  cidades  mais  importantes 
dos  Estados  limitrophos,  urge  que  o  Governo  Federal 
(aliás  já  compenetrado  dessa  verdade)  procure  facilit/ar 
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a  sabida,  para  o  norte  do  paiz,  dos  productos  que  a  in- 
dustria pastoril  do  sul  possa  fornecer  aos  mercados  da- 
quella  região .  Por  outro  lado,  cuida  o  Governo  do  Estado 
de  promover  a  installação  de  matadouros  frigoríficos,  em. 
vários  pontos  do  nosso  território." 

Esses  conceitos  não  tiveram  apenas  valor  theorico, 
de  promessas  ou  aspirações.   A'  medida  que  os  expunha 
e  defendia,  o  Governo  de  Minas  lhes  ia  dando  execução, 
pondo-os,  previdentemente,  em  pratica.  A  administração 
do  Sr.  Bueno  Brandão  continuou,  sem  desfallecimentos, 
essa  obra  de  revigoração  económica  do  Estado,  problema 
que,  como  o  do  ensino,  se  mantém  alli  permanentemente 
e:n  foco,  figurando  na  primeira  linha  das  cogitações  e  ini- 
ciativas  officiaes.    Assumindo,   recentemente,   as  rédeas 
do  Governo,  o  Sr.  Delfim  Moreira  abundou  nessas  mes- 
mas idéas,   resumindo-as   sabiamente   num   discurso   que 
vale  por  um  programma  e  que,  dentro  e  fora  do  Estado, 
recebeu  merecidos  applausos.  O  segredo,  a  mola  da  pros- 
peridade de  Minas  está,  precizamente,  nessa  continuidade 
da  acção   administrativa,  nessa  fiel  observância   de  um 
plano  que  a  experiência  demonstrou  ser  tão  prof icuo .  Em 
virtude  dessa  tenacidade,  dessa  constância,  dessa  coheren- 
cia,  Minas  Geraes,  gradualmente,  vem  dando  alento  a  va- 
rias industrias,  surto  a  commettimentos  mercantis,  a  em- 
prehendimentos  que  afirmam  cada  vez  mais  sua  capaci- 
dade de  producção  variada  e  copiosa .  Yai  passando  a  ob- 
cessão  do  café.  Sem  deixar  de  lado  essa  valiosissima  fonte 
de  ouro,  o  lavrador  mineiro  entra  a  preoccupar-se  seria- 
mente com  outras  iniciativas  agrícolas.   Por  outro  lado, 
assistimos  ao  apparelhamento  e  organização,  sob  melho- 
res bases,  da  industria  pastoril,  ao  aproveitamento  das 
quedas  de  agua,  ao  incremento  da  exploração  de  minérios . 
Esses  factores  de  engrandecimento,   reunidos,   tornaram 
possivel  a  eloquente  demonstração  de  progresso  e  activi- 
dade contida  nas  estatisticas  de  exportação  que  acabamos 
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de  cornmcritar.  Ellcs  perinittiram  que  o  Estado  suppor- 
tasse,  como  tem  supportado,  a  baixa  das  cotações  da  pr.- 
ciosa  rubiacea.  Xão  fosse  a  polycultura  c  Min&e  não  te 
podido  atravessar  com  redativa  galhardia,  como  vai  fazen- 
do, este  agudo  período  de  crise,  em  que  se  vem  debate: 
o  paiz  inteiro,  cm  todos  os  differentes  ramos  do  trabalho 
E  tudo,  felizmente,  está  indicando  que  o  grande  Estado 
não  esmorecerá   nesse   caminho,   proseguindo   nas   rácio- 
naes  iniciativas  mercê  das  quaes  vem  assegurando,  com 
previdente  sabedoria,   seu  equilíbrio  económico. 


(Da  «Gazetilha»  do  Jornal  do  Com-mcrcio,  de  23  de  Novembro 
de  1914.) 


A  viação  férrea  da  Republica  e  o  problema  da  defeza 

nacional 

De  uma  importante  entrevista  concedida  ao  ''Jornal  do 
Commercio"  pelo  Sr.  General  Caetano  de  Faria,  illustre  Mi- 
nistro da  Guerra  actual,  são  extrahidos  os  seguintes  periodos, 
referentes  á  viação  férrea  da  Republica  e  ao  problema  da  de- 
feza nacional: 

"Uni  mappa  da  nossa  rede  ferro-viaria  levou-nos  a  per- 
guntar a  S.  Ex.  o  que  delia  pensava.  Satisfaz  ás  condições 
estratégicas?  Permittirá  uma  concentração  do  Exercito  em 
prazo  que  nos  assegure  vantagens  no  caso  de  uma  guerra  ex- 
terna? 

—  "A  nossa  rede  ferro-viaria  —  observou-nos  S.  Ex.  —  é 
deficiente.  Tem  defeitos  estratégicos,  provenientes  do  facto  de 
nunca  ter  sido  ouvido  o  Estado-Maior  antes  das  concessões  ou 
construcçõcs  de  estradas  de  ferro. 

O  nosso  Grande  Estado-Maior  possue  uma  secção  qu< 
tuda  com  cuidado  e  competência  es  3Sumptos,  tendo  apre- 

sentado um  projecto  para   regularizar  a   utilização  dos  cami- 
nhos de  ferro  em  caso  de  guerra. " 

Não  se  compreliende,  acerescentou  o  Sr.  Ministro,  Seme- 
lhante indifferentismo  pelo  parecer  do  Estado-Maior  em  ma- 
téria que  tão  de  perto  entende  com  o  melhor  apparelhamento 
da  defesa  da  integridade  territorial.  Nos  paizes  cultos,  bem 
organizados,  o  Estado-Maior,  em  fcaes  casos,  nunca  deixa  de. 
»r  ouvido.   E  são  obvias  as  r  que  determinam   a   setis 

dirigentes  essa  orientação  prudente  e  sabia . 
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Entre  nós,  o  único  departamento  do  Governo  a  que  se 
affecta  o  problema  ferro-viario  é,  póde-se  dizer,  o  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Publicas.  Mas  ahi  cogita-se  sobretudo  dcs 
estudos  technicos  directaníente  ligados  í  construcção,  seu  custo 
c  exploração.  A  seu  ver,  seria  conveniente  que,  na  elaboração 
do  projecto,  fossem  também  previamente  ouvidos  os  Ministé- 
rios da  Agricultura  e  da  Guerra.  Aquelle  diria  do  valor  eco- 
nómico das  zonas  a  serem  servidas  pelo  traçado,  das  necessi- 
dades dessas  mesmas  zonas,  sua  capacidade  de  producção  e 
condições  de  povoamento  e  colonização.  íTum  paiz  como  o 
nosso,  onde  o  supprimento  de  mão  de  obra  e  o  problema  do 
transporte  assumem  tamanha  relevância,  diante  da  vasta  ex- 
tensão territorial  e  reduzidissima  densidade  de  população,  ma- 
ximé  no  interior,  é  para  lastimar  que  na  construcção  de  linhas 
férreas  se  preste  algumas  vezes  mais  attenção  ao  desenvolvi 
mento  kilometrico  de  uma  estrada  no  que  este  porventura  apre- 
sente de  decorativo  do  que,  propriamente,  á  finalidade  eco- 
nómica e  estratégica  dessa  mesma  estrada. 

Uma  estrada  boa,  constrjida  em  excellentes  condições  te- 
chnicas,  evitando  rampas  violentas  e  curvas  de  pequeno  raio, 
não  somente  possibilita  lucrativa  exploração,  a  fretes  estimu- 
ladores da  producção  e,  pois,  do  progresso  da  zona,  como  ainda, 
em  casos  de  necessidade,  é  um  factor  preponderante  para  a  ra- 
pidez e  efficacia  de  toda  e  qualquer  operação  de  mobilisação  e 
concentração.  Uma  estrada  ruim,  será  sempre  um  risco  sem 
valor  estável  no  mappa,  uma  illusão  perigosa,  que  em  dado  mo- 
mento nos  pôde  sahir  bem  cara.  Economicamente,  é  um  estor- 
vo á  expansão  mercantil  e  industrial  do  paiz,  pois  nunca  po- 
derá offerecer  as  condições  de  conservação  barata,  e,  sobre- 
tudo, as  vantagens  de  um  trafego  intenso,  a  fretes  razoáveis; 
estrategicamente,  é  um  tropeço  bem  serio,  um  apparelho  fa- 
lho. 

O  mais  curioso,  disse-nos  ainda  o  Sr.  Ministro,  é  que, 
por  vezes,  se  dá,  entre  nós,  o  qualificativo  de  estratégicas  a 
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radas  que  ião  a  negação  disso.  Dons  exemplos  bom  frii 
podia,  de  momento,  citar.  E  no  oiappa  aberto  sobTe  a  mesa, 

o  Sr.  General  Caetano  de  Faria  nos  indicou  o  ramal  de  An- 
gra a  Itacurussá,  na  Central  do  Brasil,  e  o  trecho  de  [tararé 
a  Jaguariahyva,  na  S.   Paulo-Bio  Grande .    Daquelle,  pondo- 

rou-nos,  só  um  leigo  poderá  dizer  que  6  estratégico.  Construído 

ao  longo  do  littoral,  tendo  até  reclamado  ob 

na  orla  do  mar,  essa  estrada,  visibilissima,  poderia  facilmen 

ser  destruída  pela  pontaria  directa  de  uma  esquadra  operando 
no  largo.  Quanto  ao  trecho  de  Itararé  a  Jaguariahyva.  na 
S.  Paulo-Rio  Grande,  suas  condições  tecbnicas  são  verdadei- 
ramente péssimas,  contrastando  singularmente  com  as  dos  tre- 
chos de  S.  João  ao  rio  Uruguay  pelo  valle  do  leio  do  Peixe  e 
do  Porto  União  a  S.  Francisco,  que  são  muito  hoas.  F 
facto  é  hem  característico.  Numa  mesma  estrada,  ha,  assim, 
um  trecho  tão  máo  que  hasta,  por  si  só,  para  neutralizar  o  va- 
lor estratégico  dalruella  obra.  S.  Ex.  é  de  opinião  que  se  im- 
põe com  urgência  a  melhoria  das  condições  technicas  do  trecho 
em  questão,  mesmo  para  que  se  não  difficulte  ou  retarde 
envolvimento  económico  da  região.  Tal  como  elle  está,  qual- 
quer locomotiva,  por  mais  forte  que  seja,  perde  alli  conside- 
ravelmente sua  capacidade  de  tracção,  exigindo  o  desdobra- 
mento do  comboio  em  vários  trens  para  o  transporte  de  uma 
tonelagem  de  carga  relativamente  pequena.  Donde,  perda 
tempo,  além  de  outros  embaraços. 

Está  bem  visto  que  num  e  noutro  caso  o  Estado-Maior, 
como  de  costume,  não  foi  ouvido.   Y  mplos,  toma- 

dos ao  acaso,  mostram  claramente  a  necessidade  de  modificar- 
mos nesse  terreno  as  nossas  praxes  administra 

(Do  /ornai  de  Commercio,  ediçSo  matuti  j  de  Janeiro  de  1 


r~ 


A  lei  de  minas 

Dina n lo  a  Monarchia,  a  situação  jurídica  das  minas  acha- 
va-se  perfeitamente  regulada.  Sem  exaggero,  é  licito  affirmar- 
Be  que,  pelo  menos  do  ponto  de  vista  puramente  doutrinário, 
o  modo  por  que,  no  antigo  regimen,  eram  pautadas  as  Telaçõf1-? 
de  direito  nesse  terreno  se  approximava  bastante  da  perfeição. 
Proclamada  a  Republica,  o  artigo  72  §  17  da  nossa  Constitui- 
ção dispoz  que  as  minas  pertencessem  aos  proprietários  do 
solo,  salvo  as  limitações  que  fossem  estabelecidas  por  lei  a  bem 
da  exploração  desse'  ramo  de  industria.  O  entendimento  re-- 
trictivo  desse  preceito  do  nosso  Pacto  Fundamental  devia,  ne- 
cessariamente, embaraçar  a  codificação  das  regra9  por  que 
dabi  em  diante  teriam  de  ser  reguladas  as  relações  juridicas 
que  têm  por  objecto  os  depósitos  mineraes.  Foi  o  que  se 
deu.  Póde-se  dizer  que,  durante  maÍ9  de  vinte  annos,  depois 
do  advento  da  Republica,  houve,  no  trato  de  tão  importante 
problema,  certa  estagnação.  E  isso  so  observou,  a  despeito 
dos  insistentes  reclamos  com  que  as  administrações,  sueceden- 
do-se,  solicitavam  do  Congresso  uma  legislação  mineira  em  que 
Be  integrassem  princípios  capazes  de  facilitar  e  promover,  en- 
tre nós,  o  advento  da  indusiria  extractiva  das  riquezas  do 
sub-solo.  A  circnmstae.cia  de  haver  a  Constituição  passado  a 
propriedade  das  minas  ao  dono  do  solo  difficultava  sobremodo 
as  iniciativas,  por  melhor  intencionadas  que  fossem. 

Felizmente,  com  o  decorrer  dos  annOS,  fomos  sentindo 
que  o  dispositivo  da  lei  básica  precizai  entendido  de  modo 

mofinos  acanhado,  sob  pena  de  esbarrarmos  num  óbice  Lntranspo- 


—  172  — 

nivel,  sempre  que  buscássemos  regular  a  propriedade  das  minas, 
de  accôrdo  com  as  necessidades  económicas.  O  fetichismo  ini- 
cial, o  apego  ás  palavras,  a  eomprehensão  restrictiva  foram, 
gradativamente,  cedendo» lugar  a  uma  interpretação  mais  ra- 
cional, menos  peiada.  Era  o  producto  natural  de  uma  evolu- 
ção que  logo  começou  a  operar-se  e  que,  de  1891  para  cá,  mais 
não  fez  que  positivar  a  verdadeira  e  única  doutrina,  tão  de 
accôrdo,  aliás,  com  a  própria  tradição  juridica. 

De  anno  para  anno,  mais  urgente,  mais  imperiosa  se 
tornava  a  solução  do  problema.  Parallelamente  eram  ensaia- 
das varias  tentativas.  Logo  em  1891,  o  Deputado  António 
Olyntho,  apresentou  um  projecto  de  lei  de  minas.  Foi  o  pri- 
meiro. 

Em  1897,  por  indicação  do  Deputado  Eduardo  Kamos, 
outro  projecto  ■appareceu,  formulado,  então,  pela  Commissão 
de  Fazenda  e  Industria.  Ambos  tiveram  a  mesma  sorte :  não 
foram  adiante.  Igual  destino  teve  um  terceiro  projecto,  apre- 
sentado, em  1902,  pelo  Sr.   Estevam  Lobo. 

A  discussão  do  Código  Civil,  trouxe  novamente  á  baila 
a  questão,  esclarecendo  a  frizando  dous  pontos  essenciaes  para 
a  industria  extractiva:  "a  existência  juridica  separada  do 
solo  e  da  mina ;  a  lavra  como  causa  justificativa  da  desapropria- 
ção.7' Foi  uma  conquista  de  valor,  ittn  grande  passo  para  a 
possibilitação  do  desenvolvimento  da  industria  mineira,  o  ac- 
côrdo de  vistas  positivado  em  torno  desses  dous  pontos.  A  evo- 
lução accelerou-se,  impulsionada  pela  própria  necessidade  ju- 
rídica. Finalmente,  surgio  o  projecto  agora  convertido  em  lei. 
Esse  projecto  consubstanciava,  tanto  quanto  possivel,  em  face 
da  disposição  constitucional,  a  melhor  çolução.  Integrava  per- 
feitamente a  uniça  formula  viável  e  pratica:  "mina  e  solo,  pro- 
priedades distinctas,  pertencentes  ao  dono  deste."  Não  era 
um  trabalho  apressado,  mas  o  fructo  de  uru  estudo  minucioso 
e  amadurecido,  feito  por  uma  commissão,  composta  dos  Srs. 
Alberto  Sarmento,  Prudente  de  Moraes,  Josino  de  Araújo  e 
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Pandiá  Calogeras,  tendo  cabido  a  este  ultimo,  notável  e  pri- 
vada competência  no  assumpto,  e  cujas  idéas,  já  expendidas 
em  obras  de  excepeional  valor,  lastrearam  a  elaborarão  do 
projecto,  o  papel  de  relator. 

Approvado  nas  duas  Casas  do  Congresso,  es.se  projecto 
acaba  de  ser  sanccionado.  Assim,  muito  embora  votado  nos  der- 
radeiros dias  da  sessão  legislativa,  não  é,  como  se  poderia  pou- 
sar, uma  obra  de  afogadilho. 

A  nova  lei  pode  resentir-se  de  senões,  de  um  ou  outro  de- 
feito. O  próprio  Sr.  Pandiá  Calogeras,  na  palestra  que  conce- 
deu ao  "Jornal",  sobre  as  idéas  com  que  iniciava  a  gestão  da 
pasta  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio,  isso  mesmo 
declarou,  adiantando,  com  razão,  que  a  experiência  se  encarre- 
garia de  assignalar-lhe  as  falhas  porventura  existentes.  Mas, 
essa  consideração  em  nada  lhe  diminue  o  valor.  Precizavamos 
sahir  do  cháos  em  que,  a  tal  respeito,  nos  conservávamos.  Era 
realmente  inacreditável  que,  vinte  e  cinco  annos  após  a  pro- 
clamação da  Republica,  ainda  nada  de  positivo  houvéssemos 
integrado  em  nosso  organismo  jurídico  com  referencia  a  uma 
industria  que  tem,  em  nosso  paiz,  um  futuro  luminoso  e  largo. 
Quando  a  esse  respeito  o  capitalista  extrangeiro  nos  solicitava 
informes,  tinhamos  somente  para  apreseutar-lhe  uma  pagina 
em  branco. 

Permanecia  sem  solução,  no  Brasil,  o  conflicto  entre 
o  solo  e  a  mina,  aquelle  exigindo  a  conservação  da  superfície 
e  esta  alimentando,  pelo  contrario,  uma  industria  destruidora, 
sem  compensações,  pois,  se,  na  terra,  o  frueto  nasce  e  renasce, 
na  mina,  o  mineral,  retirado,  não  se  refaz. 

De  harmonização  desse  permanente  conflicto  dependia, 
directamente,  a  solução  do  problema.  Cumpria  restituir  cada 
uma  das  fainas  —  o  aproveitamento  da  superficie  e  o  do  sub- 
solo —  a  seu  ambiente  respectivo,  próprio,  peculiar,  estabele- 
cendo, pela  servidão  activa  da  mina  sobre  o  solo,  o  contacto 
entre  ambas.  A  lei  recentemente  sanecionada  attendeu  da  me- 


—  174  — 

lhor  forma  semelhante  necessidade,  tornando  possível  accôr- 
dos  legítimos,  com  reciprocas  vantagens,  para  a  faina  super- 
ficial e  para  a  extractiva- 

Por  outro  lado,  com  a  applicação  intelligente  e  adequada 
do  principio  da  desapropriação,  possibilitou  igualmente  a  so- 
lução do  problema  do  condomínio,  generalizado  no  interior  do 
paiz,  e  a  mobilização  dos  haveres  mineraes.  Sem  ella,  sem  a 
desapropriação  legal,  esses  dous  objectivos  primordiaes  en- 
contrariam irremovíveis  obstáculos. 

A  confusão  sempre  gerada  pelo  condomínio,  a  inseguran- 
ça ou  insufficiencia  dos  títulos  dominicaes,  a  carência  de  do- 
cumentos líquidos,,  de  indiscutível  força  probante  do  domínio 
das  áreas  a  serem  exploradas  e,  como  consequência,  o  temor, 
muito  justificado,  de  demandas  e  processos  indefinidamente 
delongáveis  pela  chicana  —  tudo  isso  concorria  synergicamen- 
te  para  afugentar  os  capitalistas,  os  espíritos  emprehendedo- 
res,  desse  campo  industrial.  Se,  de  um  lado,  se  lhes  offerecia, 
fascinante  e  tentadora,  a  perspectiva  de  fartos  lucros  com  a 
exploração  das  jazidas  mineraes,  de  ouro,  apavorando-os,  se 
lhes  desenhava  á  frente  a  probabilidade  de  contestações  ulte- 
riores, de  complicações  geradas  por  um  regimen  manco,  instá- 
vel, lacunoso,  no  que  respeita  ao  domínio. 

Só  que  mdesconhece  o  que,  a  esse  respeito,  vai  pelo  interior 
do  paiz,  onde  ainda  se  fazem  transmissões  de  propriedade  por 
instrumento  de  próprio  punho  e  os  inventários,  por  via  de  re- 
gra, aguardam  para  ter  inicio,  a  intimação  judicial,  que  á3 
vezes  nunca  vem,  poderá  dar-^se  conta  dos  vexames  de  toda  a 
sorte  a  que  ficariam  expostos  os  capitalistas  e  industriaes  se 
a  lei  reguladora  da  propriedade  das  minas  não  houvesse  con- 
sagrado tão  salutar  principio. 

Deixando  de  lado  esse  ponto,  releva  aqui  notar  uma  ou- 
tra face  pela  qual  a  lei  se  nos  apresenta  digna  de  applauso. 
E'  que  ella  ainda  tem  um  fim  altamente  social.  Pela  primei- 
ra vez  se  estabelece  no  Brasil  o  principio  humanitário,  o  de- 
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ver  inilludivel  da  protecção  á  vida  e  á  saúde  dos  mineiros. 
Era  uma  necessidade,  essa,  ^ratando-se  de  uma  industria  como 
a  de  extracção  de   minérios,  cheia   de    riscos,   perigosa,  ú 

lubre- 

A  lei  6  conservadora  e  previdente.  Respeita  o  capital  in- 
vertido na  compra  das  terras  e  na  utilização  dos  recursos  mi- 
neraes  e  evita,  ao  mesmo  tempo,  a  intromissão  intempestiva 
e  indiscreta  da  fiscalização  official.  Esta  só  se  effectuará  a 
pedido  dos  interesados,  isto  é,  dos  operários,  no  caso  de  amea- 
ça a  saúde  e  á  segurança,  e  dos  proprietários  do  solo,  caso 
as  obras  subterrâneas  ameacem  a  solidez  da  superficie  ou  as 
construcções  ahi  levantadas. 

Certamente,  os  effeitos  da  lei  de  minas  não  se  farão  sen- 
tir immediatamente,  mesmo  porque,  para  retardal-os,  concor. 
rerá  bastante  a  aguda  crise  mundial  presente,  tão  aggravada 
pela  tremenda  explosão  da  guerra  que  lavra  em  toda  a  Eu- 
ropa. Atravessamos  uma  phase  de  apuros,  de  apertos,  que  de- 
primem todos  os  ramos  da  actividade  económica  e  financeira. 
Os  mercados  monetários  afrouxaram  o  movimento;  o  credito, 
sempre  esquivo  e  timorato,  extremamente  sensivel,  retrahio-se. 

Nessas  condições,  fora  exaggerrado  optimismo  esperar  v 
semos  a  colher,  desde  já,  os  benéficos  fruetos  da  lei  de  minas. 
Tenhamos,  porém,  um  pouco  de  paciência.  Es?e?  fruetos  podem 
tardar,  mas  não  deixarão  de  vir.  E  virão  em  farta  cópia,  qual 
delles  mais  animador,  pois  é  fora  de  duvida  que  "o  mundo 
caminba  para  um  período  de  fome  do  forro",  e  ao  Brasil  es- 
tá, por  todos  os  motivos,  reservado  um  preponderante  lugar, 
entre  os  centros  chamados  a  satisfazer  á  intensa  procura  de 
metal. 

Tá  agora  poderemos  responder  ás  perguntas  officiaes  ou 
officiosas  dirigidas  a  tal  respeito  ao  Governo  do  Brasil  e  a 
todos  os  homens  de  negocio,  sobre  o  regimen  da  propriedade 
mineira  entre  nós.  Até  hontem,  a  resposta  era  nesrativa,  in- 
existente  o   quadro  legal   dentro  do  qual   .se   haveria   de   desen- 
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volver  a  actividade  mineralizadora .  Por  isso  mesmo,  todas  as 
iniciativas  eram  neutralizadas  de  começo  ou  ficavam  a  meio 
caminho,  para  afinal  se  annullarem. 

Hoje,  temos  uma  lei.  Uma  orientação  definitiva  presidirá 
á  applicação  das  normas  legaes  dessa  industria  extractiva.  De- 
vemos receber  com  fundadas  esperanças  os  resultados  d'esse 
acto  legislativo,  para  cuja  votação  naturalmente  muito  deve 
ter  contribuído  a  boa  vontade  do'  Governo,  pois  o  desenvolvi- 
mento da  industria  dos  minérios  é  um  dos  pontos  capitães  do 
sadio  programma  económico  do  illustre  Sr.  Dr.  Wencesláo 
Braz. 

(«Gazetilha»  od  Jornal  cio  Commemfo  de  9  de  Janeiro  de  1915.) 
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